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El Ada Guadix Caja 
Granada consigue 
el ascenso a 
primera nacional 

B A L A N C E D O S A Ñ O S D E L E G I S L A T U R A 

Los compromisos recogidos 
en los programas 
electorales, a análisis 
> MITAD DE LEGISLATURA > OBJETIVOS CUMPLIDOS 
En estos días se cumple el ecuador de la Algunos de los grandes compromisos 
actual legislatura, momento adecuado del equipo de gobierno, como el 
para hacer balance de las promesas hospital, se están cumpliendo > páginas 2 y 3 

La Guadix Clásica sale a la calle 
El objetivo de sacar la cultura a la calle se vio sobradamente cumplido gracias al espectáculo ofrecido por la agrupación Carlos Ros que recorrió las calles de la 
ciudad para sacar la cultura musical fuera de las aulas. El paseo monumental se inició desde la casa de la música interpretando distintas composiciones musicales 
de diversa índole, desde piezas a piano hasta composiciones de jazz y conciertos de un quinteto de viento. Los actores, que ejercen de docentes en el conserva­
torio de Guadix compaginaron la composición con la interpretación de piezas que abarcan desde el renacimiento hasta la actualidad. 

Goleada; del CD 
Accitana 2003 al 
Casería Parque 
Granada 

El Loja vence por 
un gol a tres a un 
desmotivado 
Guadix 

Ensayos para el desfile. 

El viernes se 
celebra en 
Guadix un 
desfile de moda 
solidaria 

• El p róx imo d ía 27 de m a ­
yo, a las 21 :00 h o r a s , en el 
sa lón S a n t a Rosa, d e la es ­
t a c i ó n d e a u t o b u s e s Juan 
García Carrasco, t e n d r á lu­
g a r u n Desfile d e Moda des ­
d e los a ñ o s 5 0 a los 8 0 or­
g a n i z a d o p o r C a r i t a s . El 
desf i le c o n s t a r á d e t r e s 
p a r t e s b i en d i f e r e n c i a d a s , 
d o n d e se p o d r á n ver s o b r e 
la p a s a r e l a r o p a s d e s d e los 
a ñ o s c i n c u e n t a a los ochen­
ta . I Página 5 

El alumnado del 
colegio Ruiz del 
Peral visita el 
puerto de la 
Ragua > pagina 4 

Presentada una 
campaña de 
sensibilización 
social 

I Página 6 

Este fin de 
semana se ha 
celebrado la 
festividad de 
Fatima > Página 7 

Se reanuda la 
huelga de basura 
que afecta a 
pueblos de la 
Comarca » Página 9 

> PtANHS I)K DINAW17ACIÓN 

Huéneja construirá un 
centro de recepción de 
Visitantes > Página 12 

> GRAENA 
El balneario intentará atraer a 
más clientes jóvenes esta 
temporada 1 página 11 

> ALAMHDliJLA 
Construcción de un centro 
socioasistencial para 58 
mayores > Página 13 
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L A A G E N D A D E L A S E M A N A 

I V i e r n e s • El Aula Abentofail de Poesía y 
Pensamiento de Guadix ofrecerá 
a los aceítanos y accítanas la 
oportunidad de disfrutar el 
próximo viernes 27 de mayo de 
una nueva cita con la cultura. En 

• • • B A L A N C E 

Balance de las promesas 
electorales a mitad de 
legislatura de gobierno 
m Estos días se cumplen dos años de legislatura del actual equipo 
de gobierno, momento para hacer balance de las promesas que 
recogían en su programa electoral 
m Muchas de ellas se encuentran en trámites de realización 

B A L A N C E LEGISLATURA MUNICIPAL 

Áreas No cumplidos 

Medio - R e d a c c i ó n p l a n e s a m b i e n t a l e s m u -
a m b i e n t e n i c i p a l e s d e d e s a r r o l l o s o s t e n i b l e o 

a g e n d a 21 local 
- F o m e n t a r r e c o g i d a s e l ec t i va b a s u ­
r a c o n c a m p a ñ a e d u c a t i v a y m á s 
n ú m e r o d e c o n t e n e d o r e s . 
- C r e a c i ó n d e u n p u n t o l impio p a r a 
d e p ó s i t o d e r e s i d u o s c o n t a m i n a n t e s 
d o m i c i l i a r i o s 
- P l a n d e s o t e r r a m i e n t o d e c o n t e n e ­
d o r e s c a s c o h i s t ó r i co 
- Con t ro l de r u i d o d e v e h í c u l o s 
- C r e a c i ó n d e a u l a m u n i c i p a l d e 
e d u c a c i ó n a m b i e n t a l 
- C a m p a ñ a p a r a i n s t a l a c i ó n d e m i ­
c r o c h i p i d e n t i f i c a d o r d e a n i m a l e s 

En trámite 

- M e j o r a r el se rv ic io d e r e c o g i d a de 
b a s u r a 
- P l an de s o t e r r a m i e n t o d e c o n t e n e ­
d o r e s e n p r i n c i p a l e s a v e n i d a s 
- I n s t a l a c i ó n de s i s t e m a s d e bajo 
c o n s u m o e n p a r q u e s y j a r d i n e s 
- M e j o r a e n el m a n t e n i m i e n t o d e 
p a r q u e s , j a r d i n e s y a r b o l a d o v ia r io 

Cumplidos 

Mujer y - E l a b o r a c i ó n d e p l a n i n t e g r a l con ­
pol í t icas d e t r a la v i o l e n c i a d e g é n e r o 
g u a l d a d - T r a b a j a r con a d o l e s c e n t e s y j ó v e ­

n e s d e f o r m a e s p e c i a l p a r a c o n s ­
t r u i r u n f u t u r o s in d e s i g u a l d a d , n o 
v io l enc i a d e g é n e r o 

-P l an d e i g u a l d a d 
- I n c o r p o r a r a la m u j e r e n el p a c t o 
local p o r el e m p l e o p a r a f a v o r e c e r 
su f o r m a c i ó n e i n s e r c i ó n l a b o r a l 

- C r e a r u n a conce j a l í a d e i g u a l d a d 
con d o t a c i ó n p r e s u p u e s t a r i a p r o p i a 
- Inc lu i r a la m u j e r en la s o c i e d a d 
de l c o n o c i m i e n t o la i n f o r m a c i ó n 

D e p o r t e s - C o n s t r u c c i ó n d e u n a p i s c i n a c l ima-
t i z a d a en i n s t a l a c i o n e s m u n i c i p a l e s 
- C a m p a ñ a o r i e n t a d a a l as p e r s o n a s 
m a y o r e s d e n o m i n a d a " A n d a r p a r a 
c o n o c e r tu c i u d a d y s u e n t o r n o " 
- T o r r e t a s i l u m i n a c i ó n p i s t a d e t en i s 
y o t r a p o l i d e p o r t i v a 

- F o m e n t a r el ocio j u v e n i l s a l u d a b l e 
- I l u m i n a c i ó n p i s t a d e a t l e t i s m o y d e 
c a m p o d e fútbol 

- A r r e g l a r p a r q u e t p a b e l l ó n c u b i e r t o 
- P r e s t a r a p o y o a e v e n t o s d e p o r t i v o s 
d e a l to nivel 
- Apoyo y r e a l i z a c i ó n d e e s c u e l a s 
m u n i c i p a l e s d e p o r t i v a s 
- P r o m o c i ó n de a c t i v i d a d e s d e u n a 
so l a j o r n a d a 

a t e n c i ó n al - C o n s t r u c c i ó n d e u n edificio p a r a l a 
c i u d a d a n o T e s o r e r í a d e la S e g u r i d a d soc ia l e n 

t e r r e n o s m u n i c i p a l e s 

- A m p l i a c i ó n c o n v e n i o v e n t a n i l l a 
ú n i c a 
- C a m p a ñ a e m p a d r o n a m i e n t o d e 
p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n o t r a c i u d a d 
- Boni f icac iones p a r a r e n t a s b a j a s 

- Oficina a t e n c i ó n al c i u d a d a n o 
- P u n t o s d e i n f o r m a c i ó n m u n i c i p a l 
d i g i t a l i z a d o s 
- R e n o v a c i ó n e q u i p o s i n f o r m á t i c o s 
- C a r t a d e se rv ic ios m u n i c i p a l e s 

A. PÉREZ» G u a d i x 

• Estos días se cumplen dos años 
de legis la tura conjunta del PSOE 
e Izquierda Unida en la c iudad . 

Se t r a t a de l e c u a d o r d e la le­
gis la tura , un m o m e n t o a d e c u a d o 
p a r a ver los compromisos q u e se 
h a n cumpl ido y que venían reco­
gidos en el p r o g r a m a electoral . 

A cont inuac ión a n a l i z a m o s los 
d i f e r en t e s p u n t o s r e c o g i d o s p o r 
á r e a s e n el p r o g r a m a e l ec to ra l 
del PSOE e IU, en función d e las 

á r e a s q u e r e g e n t a n c a d a u n o de 
ellos. 

O b r a s 
Uno de los compromisos des ta ­

cados en este á r e a e r a con t inuar 
p o t e n c i a n d o el p lan de infravi-
vienda. En este sent ido la polémi­
ca surgió hace unos meses cuan­
do se s u p o q u e de m o m e n t o t a n 
solo se a c t u a r í a e n las infravi-
v iendas s i tuadas den t ro del Á r e a 
de Rehabili tación Concer tada . 

La m e j o r a del a l u m b r a d o pú ­
blico e r a o t ro de los c o m p r o m i -

la clave 

C u m p l i r el p r o g r a m a El principal 
objetivo que debe de marcarse 
un equipo de gobierno cuando 
resulta elegido, es el de cumplir 
las promesas que recogían en 
sus respectivos programas 
electorales. 

sos , a lgo q u e se h a c u m p l i d o en 
a l g u n a s z o n a s y e n los p róx imos 
m e s e s con t inua rá . 

El p r o g r a m a s e ñ a l a b a q u e se 
a come te r í an de forma pr ior i tar ia 
y u r g e n t e el a c o n d i c i o n a m i e n t o 
d e la cal le San Miguel . A d ía d e 
hoy a ú n no h a c o m e n z a d o ningu­
n a ac tuación. 

También se c o m p r o m e t í a n a la 
m e j o r a de a l g u n a s calles del ba ­
r r io la t ino , d o n d e h a s t a el m o ­
m e n t o se h a n r ea l i zado a l g u n a s 
ac tuac iones , no todas las p r o m e ­
t idas. 

Educado n 
La con t inuac ión d e las refor­

m a s de a lgunos cen t ro s educa t i ­
vos , s e h a c u m p l i d o en a l g u n o s 
casos , a u n q u e a ú n e s t án a la es ­
p e r a o t ros cen t ros . 

En cuan to al desar ro l lo de pla­
n e s de l ec tu ra e n los cen t ros y la 
solicitud de nuevos ciclos formati-
vos, se e s t á cumpl iendo y a u m e n ­
t a r á e n los dos a ñ o s q u e q u e d a , 
a s í c o m o con t inua r a t end iendo la 
formación de p e r s o n a s adu l t as . 

Uno d e los objet ivos p r io r i t a ­
r ios del p r o g r a m a e l ec to ra l del 
PSOE e r a la creación de u n a n u e ­
v a g u a r d e r í a púb l i ca infanti l en 
G u a d i x , a lgo q u e h a s t a el m o ­
m e n t o es tá a la e s p e r a d e se r u n a 
rea l idad . 

La reivindicación del conserva­
tor io p rofes iona l no se e s t á p r o ­
d u c i e n d o al r i t m o q u e s e r í a 
deseab le . 

F o m e n t o 
En e s t a á r e a la c r e a c i ó n d e 

e m p l e o es el objetivo p r io r i t a r io 
s e ñ a l a d o e n el p r o g r a m a . Como 
m e d i d a s e n es te sent ido se acor­
d a b a segu i r con la imp lan tac ión 
de p e q u e ñ a s y m e d i a n a s e m p r e ­
s a s en el polígono industr ia l de la 
Marcoba" , algo q u e se es tá consi­
g u i e n d o , a s í c o m o la u r b a n i z a ­
ción e instalación de e m p r e s a s en 

Uno de los grandes 
objetivos como es el 
hospital de Guadix 
se está cumpliendo 
y será una realidad 
en el 2007 

el s e g u n d o po l ígono indus t r i a l , 
q u e e s t á en p r o c e s o de r ea l i za ­
ción. 

Ot ro d e los a s p e c t o s d e s t a c a ­
dos e r a la c reac ión de u n cen t ro 
de comercia l ización, con el a lma­
c e n a m i e n t o y d is t r ibución de los 
p r o d u c t o s de las a s o c i a c i o n e s y 
c o o p e r a t i v a s a g r o g a n a d e r a s d e 
la c iudad y su c o m a r c a , algo q u e 
a ú n no se h a rea l izado. 

U r b a n i s m o 
En es ta á r e a u n o de las priori­

d a d e s e r a el iniciar las ges t iones 
del P lan Pa rc i a l 3 q u e , a u n q u e 
con c ie r to r e t r a s o , s e e s t á n lle­
v a n d o a c a b o , l u g a r d o n d e t a m ­
bién se p r o m o v e r á n d iversas ac ­
tuac iones p a r a la construcción de 
viviendas d e r ég imen especial . 

La finalización de la mejora de 
la aven ida M a r i a n a P ineda ya se 
h a cumpl ido y la me jo ra de Medi­
n a Olmos y p l a z a d e l as A m é r i -
c a s , se p r e v é finalice en e s t a le­
g is la tura . 

Es t á á r e a c o n j u n t a m e n t e con 
la d e tráfico, r ecog ían como u n o 
d e los p u n t o s f u n d a m e n t a l e s , la 
r e o r d e n a c i ó n del t ráf ico en la 
c iudad p a r a facilitar la fluidez del 
m i s m o y posibi l i tar m á s a p a r c a ­
mien tos . En es te sent ido se h a in­
c o r p o r a d o la z o n a azu l , q u e h a 
facilitado algo los apa rcamien to s , 
a u n q u e a ú n q u e d a por conseguir 
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esta ocasión el invitado es 
Antonio Garrido Moraga, quien 
presentará ante los asistentes la 
ponencia "El Quijote, lugar de 
encuentro en la literatura 
universal" . Como es habitual esta 
actividad se desarrollará el viernes 
a las ocho de la tarde en el patio 

del ayuntamiento de Guadix con 
acceso libre para todo el que 
desee asistir. 

) Sábado • La Guadix Clásica termina con 
el concierto de Spanish Brass 
Luur Metals, una formación que 
destaca por sus conciertos 
pedagógicos que combinan la 

interpretación , y la creación 
musical. El próximo sábado día 
28 esta formación actúa en el 
teatro a las nueve de la noche a 
un precio de butaca de ocho 
euros. 

• • • B A L A N C E Y GANADERÍA 

El hospital, uno de los grandes compromisos del PSOE para esta legislatura. IU contempla en su programa grandes aspectos culturales. 

un g r a n espacio público en este 
sent ido . En cuan to a la descon­
gestión del tráfico, a ú n no se h a 
conseguido. 

El e n c a u z a m i e n t o del río es 
u n a rea l idad que finalizará en 
breve plazo de tiempo. 

Salud 
La const rucción del hospi tal 

c e n t r a b a fundamen ta lmen te los 
compromisos en es te á r e a . Algo 
que se es tá cumpliendo y que fi­
nal izará pa ra 2007. 

El promover la constitución de 
empresas de economía social en­
tre los c iudadanos de Guadix y su 
c o m a r c a , p romoviendo igual­
m e n t e su formación, p a r a que 
p u e d a n licitar con ga ran t í a s , en 
las ofertas de servicios a concer­
ta r o cont ra tar en el futuro hospi­
tal de Guadix, es otra de las líne­
as en las que el ayuntamiento es­
t á c e n t r a d o p a r a los p róx imos 
meses . 

Otro de los puntos es promover 
an te la adminis t rac ión san i ta r ia 
la extensión del modelo de aten­
ción p r i m a r i a a los consul tor ios 
de salud auxiliares en los barr ios 
de la ciudad, a efectos de ce r r a r 

El parador 
nacional, recogido 
como prioritario, 
aún no se ha 
llevado a cabo 

el m a p a sanitario de Guadix, ges­
tiones que se están llevando a ca­
bo y que se prevé estén finaliza­
das pa ra el 2007. 

Servic ios Sociales 
Uno de los puntos de este á r e a 

e r a la solicitud de todos los p ro ­
g r a m a s que fomentan la integra­
ción de los colectivos m á s desfa­
vorecidos. Un objetivo cumplido. 

La elaboración de un plan inte­
gral de alojamiento social, es o t ra 
de las cues t iones en las q u e se 
trabaja. 

Además se compromet ía al de­
sar ro l lo de es t ra teg ias de a t en ­
ción a los d i scapac i tados e labo­

r ando un plan que e r rad ique las 
b a r r e r a s a rqu i t ec tón icas , de 
t r anspor t e y comunicación, ade­
cuando los servicios municipales 
p a r a garan t izar el acceso de dis­
capaci tados físicos e incorporan­
do t ambién , los r ecu r sos h u m a ­
nos y las tecnologías necesa r i a s 
p a r a a s e g u r a r el ejercicio de los 
d e r e c h o s de la información y la 
comunicac ión de las p e r s o n a s 
c iegas y las p e r s o n a s so rdas , e 
i m p u l s a n d o la par t ic ipac ión de 
las personas con discapacidad en 
los dist intos espacios de la vida 
insti tucional del municipio. Este 
compromiso es tá en vía de reali­
zación. 

El impulso de la me jo ra en la 
gestión del t ranspor te público ur­
b a n o es algo que a ú n es tá pen­
diente. 

Tur i smo 
El desar ro l lo de r u t a s turísti­

cas , conjuntamente con el Centro 
d e Iniciativas Turís t icas es algo 
que se está ejecutando. 

La construcción de un c a m p o 
de golf y un complejo turístico de­
portivo en Guadix es o t ra de las 
cuestiones que se compromet ían 

La mejora del 
tráfico en la ciudad 
es otro de los 
aspectos que aún 
están pendientes 
de llevar a cabo 

y que se han llevado a cabo, con 
el compromiso de los promotores 
de ubicarlo en Guadix. 

Uno de los grandes t emas pen­
dientes recogidos en el p r o g r a m a 
electoral del PSOE en es ta á r e a 
e r a la cons t rucc ión del p a r a d o r 
nacional. Pese a las gestiones que 
se han llevado a cabo, es ta es u n a 
rea l idad a ú n pend i en t e , de la 
cual no se s a b e s iqu ie ra si s e r á 
viable. 

La rehabilitación de la Alcaza­
ba es otro de los asuntos que es­
tán en proceso de cumplirse. 

Part ic ipación c iudadana 
Tras el pacto de gobierno en t re 

PSOE e IU, esta última formación 
política fue la q u e se hizo ca rgo 
de este á rea . Así, por tanto hace­
mos mención a los compromisos 
recogidos en el p r o g r a m a electo­
ral de IU. 

Uno de los puntos e r a redefinir 
los consejos exis tentes do tándo­
los de operat ividad y de medios , 
algo que se h a cumplido. 

Pero uno de los g r andes com­
promisos l levados a cabo desde 
es ta concejalía h a sido el implicar 
m á s a la c iudadan ía en las dife­
rentes actuaciones que lleve a ca­
bo el ayuntamiento . 

Cul tura 
Esta es o t r a de las á r e a s que 

son ges t ionadas por Izqu ie rda 
Unida. 

Uno de s u s pr inc ipa les com­
promisos en la m i s m a es el de 
rentabi l izar socia lmente y l lenar 
de con ten ido el t e a t ro Mira de 
Amescua, lo cual en la medida de 
lo posible se es tá cumpliendo. 

La const i tución del cen t ro de 
estudios a larconianos e r a otra de 
las g r a n d e s a p u e s t a s de IU, lo 
cual está a ú n pendiente de reali­
zar. 
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• • • J O R N A D A S 

Más de 300 

profesionales de 

la provincia 

participan en 

unas jornadas 

organizadas por 

Diputación 

• • • V I S I T A 

El alumnado del colegio Ruiz del 
Peral de Guadix, visita el puerto 
de la Ragua 
• Se trata de una actividad incluida dentro del programa 
"Descubre tu pasado", puesto en marcha por la ADR Comarca de 
Guadix 

Los alumnos del Ruiz del Peral descansan durante su visita al puerto de la Ragua. 

R E D A C C I Ó N - G u a d i x 

• Liste a ñ o el colegio Ruiz del Pe­
ral h a sido invitado por la Asocia­
ción p a r a el Desar ro l lo Rura l d e 
la C o m a r c a de Guadix, a part ic i­
p a r en su c a m p a ñ a "Conoce tu 
Comarca" . 

La r u t a elegida h a sido: "Puer­
to de la Ragua . Mor rón d e las Ca­
bañue la s " . 

P a r a par t ic ipar les e n t r e g a r o n 
u n a U n i d a d Didác t i ca t i t u l a d a 
"Sierra Nevada a tu a l cance" , con 
los objetivos, contenidos , mé todo -

• • • A Y U D A S 

• Desde la UTEDLT informan q u e 
es t a s e m a n a h a sido publ icada la 
tan e s p e r a d a o r d e n de 6 de m a y o 
d e 2 0 0 5 , p o r la q u e s e d e s a r r o ­
llan y convocan d e t e r m i n a d a s lí­
n e a s d e a y u d a al a u t o e m p l e o , 

logia y temporal ización. Esta últi­
m a d iv id ida e n c u a t r o b l o q u e s 
p a r a r ea l i z a r lo s e n o t r a s t a n t a s 
ses iones . 

Ixis dos p r i m e r a s se rea l i zaban 
en clase con el tutor. Una consis­
tía en la na r rac ión del cuen to ti­
t u l a d o " A m a n e c e r e n el M u l h a -
cén" a c o m p a ñ a d o de imágenes y 
e n la o t r a a p r e n d i e r o n a dis t in­
gu i r distintos tipos de vegetación 
e n función d e su a l t i tud . E r a u n 
tal ler de la Biodiversidad. 

La t e r c e r a ses ión fue la m á s 
comple ta y la q u e m á s gustó a to­
d o s . Consis t ía en u n a visi ta a l 

c o n c r e t a m e n t e las l íneas son las 
s iguientes: ayudas al inicio de ac ­
t ividad ( au tónomos) . Los benefi­
ciarios s e r án : mujeres y h o m b r e s 
j ó v e n e s h a s t a 3 0 a ñ o s , m u j e r e s 
m a y o r e s d e 3 0 y m e n o r e s de 4 5 

P u e r t o de la R a g u a . M o r r ó n d e 
l as C a b a ñ u e l a s . Allí v i e ron , d e 
forma prác t ica , lo q u e h a b í a m o s 
es tud iado en clase. 

La novedad fue q u e a lo la rgo 
del r e c o r r i d o iban a p a r e c i e n d o 
p e r s o n a j e s , m u y bien c a r a c t e r i ­
z a d o s : u n a s e ñ o r a d e s p i s t a d a , 
que se que j aba de q u e aquel lo no 
e r a u n p a r q u e , y a q u e no h a b í a 
ni b a n c o s . Y e s t a fue la e x c u s a 
p a r a expl icar lo q u e es un P a r q u e 
Nac iona l . Dos s a l t a m o n t e s , con 
carac ter í s t icas dis t intas , según el 
"Piso b ioc l imát ico" en el q u e vi­
ven. Un c a z a d o r o u n a recolecto-

años inclusive, p e r s o n a s p a r a d a s 
de l a rga durac ión m a y o r e s de 4 5 
a ñ o s , q u e a c r e d i t e n u n a m i n u s -
valía de 3 3 % , inmigran tes , pe r t e ­
nec ientes a minor ías é tnicas , p re -
cep to ra s del P r o g r a m a de Solida­

r a de p lan tas , sirvió p a r a explicar 
la protección a las especies e n d é ­
micas del P a r q u e . 

Esta metodología fue muy bien 
acogida por todos los par t ic ipan­
tes. La pues ta en e scena por par ­
te de los g u í a s , g u a r d a s y b e c a ­
rios del P a r q u e , e s t a b a t a n b ien 
p r e p a r a d a y e jecutada q u e creía­
mos q u e las s i tuaciones e r a n rea ­
les y no ficción. Como pun to final 
de las act ividades p a r a los a lum­
nos/as apa rec i e ron t r e s p e r s o n a ­
j e s ves t idos de á r a b e s p a r a con­
t a r u n r o m a n c e , al m o d o t r a d i ­
cional de la época . 

r idad de los Anda luces , con p ro ­
b l e m a s de drogadicción o a lcoho­
lismo en p roceso de re inserc ión , 
i n t e r n a s en c e n t r o s p e n i t e n c i a ­
r ios cuya s i tuac ión les p e r m i t a 
iniciar u n a act ividad c o m o a u t ó ­
n o m o y l iberadas condicionales y 
e x - r e c l u s a s . La c u a n t í a s e r á d e 
6.011 eu ros p a r a mujeres , 4 .508 
eu ros p a r a jóvenes y de 3.006 eu­
r o s p a r a p e r s o n a s p a r a d a s d e 
l a r g a d u r a c i ó n m a y o r e s d e 4 5 
años y el res to de colectivos. 

Ayudas a las p r i m e r a s con t ra ­
tac iones de c a r á c t e r indefinido o 
t r a n s f o r m a c i o n e s con c o n t r a t o s 
d e d u r a c i ó n d e t e r m i n a d a e n in-

• Un to ta l d e 3 0 0 p e r s o n a s 
h a n asistido a las cinco j o r n a ­
d a s r ea l i zadas por Diputación, 
bajo el título las " J o r n a d a s co­
m a r c a l e s s o b r e integración de 
ac tuac iones y concer tac ión en 
m a t e r i a de b ienes ta r" . 

H a n e s t a d o d i r ig idas a los 
profes ionales q u e , en los m u ­
nicipios de t o d a la p rovinc ia , 
son agen t e s de los p r o g r a m a s 
r e l ac ionados con el Bienes ta r 
Social. 

F r u t o d e e s to s e n c u e n t r o s 
se h a n r e g i s t r a d o v a r i a s con­
c lu s iones . H a n p l a n t e a d o la 
pos ibi l idad d e c r e a r e spac ios 
d e i n t e r c a m b i o d e i n fo rma­
ción q u e s i r v a n a los r e p r e ­
s e n t a n t e s públicos de or ienta­
ción p a r a q u e con criterios po­
lít icos y soc ia les p u e d a n ir 
c o n s o l i d a n d o u n a n u e v a m e ­
todología de creación de regis­
t ros de p r io r idades munic ipa­
les. 

H a n va lo rado de forma po­
si t iva la i m p o r t a n c i a q u e se 
p r e t e n d e d a r a la c o o r d i n a ­
ción de los equ ipos mul t ip ro -
fes ionales y h a n p l a n t e a d o la 
neces idad de impu l sa r el ger­
m e n de u n a fu tu ra r e d de 
equ ipos mult iprofesionales en 
las zona . 

Los técn icos h a n a c o r d a d o 
q u e es n e c e s a r i o a r t i cu la r u n 
m e c a n i s m o q u e p e r m i t a d e ­
t e r m i n a r los p r o c e s o s de d e ­
tecc ión d e n e c e s i d a d e s en el 
ámb i to técnico previa a la fija­
ción de la p r io r idades de c a d a 
municipio. 

I Ian mani fes tado la necesi­
d a d s ingular de q u e los ayun­
t a m i e n t o s p u e d a n i n c o r p o r a r 
p r o g r a m a s propios en la con­
cer tac ión y p l an t ean la opción 
d e q u e se c r e e n fichas ab ie r ­
t a s e n las q u e los mun ic ip ios 
d e t e r m i n e n sus p ropues t a s . 

Se h a n uni f icado c r i t e r ios 
p a r a el desa r ro l lo d e los p ro ­
g r a m a s y se h a n e s t ab l ec ido 
l íneas de ac tuac ión c o m ú n so­
b r e la b a s e d e dis t in tas apo r ­
t ac iones t a n t o d e los técnicos 
munic ipa les como los de la Di­
putac ión . 

def in idos . Los benef ic ia r ios s e ­
r á n : m u j e r e s , p r e f e r e n t e m e n t e 
aque l las víc t imas de violencia de 
g é n e r o , m a y o r e s d e 4 5 años que 
lleven m á s de u n a ñ o en si tuación 
legal d e d e s e m p l e o , j ó v e n e s m e ­
n o r e s d e 3 0 a ñ o s , p e r s o n a s con 
d i s c a p a c i d a d y o t ros colect ivos 
con especia les dificultades de ac­
ceso al m e r c a d o d e t r a b a j o . La 
c u a n t í a s e r á p o r c a d a p r i m e r a 
con t ra tac ión o t rans formación de 
4 . 2 0 8 e u r o s . Es t a O r d e n t i ene 
c a r á c t e r re t roact ivo desde el 1 de 
oc tubre de 2 .004, y p a r a estos ca­
sos el plazo es de u n m e s con tado 
desde el 25 de mayo . 

Publicadas nuevas ayudas 
destinadas al autoempleo 
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« « « J O R N A D A S 

La UTEDLT de 
Guadix acoge 
los días 31 de 
mayo y uno de 
junio las 
segundas 
jornadas sobre 
mujer y 
empresa 

• Los próximos días t re in ta y 
uno de mayo y uno de junio, la 
UTEDLT de Guadix acoge las 
segundas j o r n a d a s sobre mu­
j e r y empresa . 

El día t r e in ta y u n o a las 
nueve de la m a ñ a n a t e n d r á 
lugar la inaugurac ión de las 
j o rnadas que correrán a cargo 
del de legado provincial de 
Empleo de la J u n t a de Anda­
lucía, Luis Rubiales. 

Seguidamente se impar t i rá 
la ponenc ia "Generac ión de 
ideas y an imac ión p a r a 
ap rende r" a cargo de Encarna 
J iménez de Cisneros (Asocia­
ción de Mujeres Empresa r i a s 
de Granada) . 

Tras el descanso se ofrece-

Ponencias y 
talleres serán las 
actividades 
previstas que se 
lleven a cabo 
durante los dos 
días que duren 
las jornadas 

r a otra charla, en esta ocasión 
sob re p r o g r a m a Vivem del 
IAM a ca rgo de Francisco 
Hernández García (Responsa­
ble Área de Empleo del Insti­
tu to Anda luz de la Mujer de 
Granada) . 

"La compatibilidad de la vi­
d a familiar con la act ividad 
empresar ia l" s e rá la última de 
las char las que se rá impart ida 
por Isabel Diez Ros (psicóloga 
instituto Andaluz de la Mujer 
de Granada) . 

Al final de la m a ñ a n a se 
p o n d r á n sob re la m e s a las 
conclusiones a las que se han 
llegado en este p r imer día de 
las jo rnadas . 

El día u n o se r ea l i za r á un 
tal ler d e n o m i n a d o "mon ta ­
mos u n a empresa UTE'S". 

La c lausura de las j o rnadas 
t endrá lugar ese mismo día a 
part ir de las una de la ta rde y 
c o r r e r á a ca rgo de C a r m e n 
Solera, coordinadora Instituto 
Andaluz de la Mujer de Gra­
nada . 

Todas las pe r sonas in tere­
sadas en participar en las jor­
n a d a s p u e d e n dir igirse a la 
UTEDLT de Guadix o l laman­
do al teléfono 958 6 6 9 1 6 0 . 

• ••SOLIDARIDAD 

Caritas de Guadix organiza este 
viernes un desfile de moda 
solidaria 
• El desfile tendrá lugar el próximo 27 de mayo en la estación de 
autobuses de Guadix y contará con tres partes bien diferenciadas, 
con un precio de entrada de tan sólo tres euros 

Un momento de los ensayos de las modelos que participarán en el desfile de moda. 

REDACCIÓN* G u a d i x 

• El p róx imo día 27 de mayo , a 
las 21:00 horas , en el salón Santa 
Rosa, de la estación de autobuses 
" Juan Garc ía Car rasco" , t e n d r á 
luga r un desfile de m o d a desde 
los años 50 a los 80 o rgan izado 
por Caritas. El desfile cons tará de 
t res p a r t e s bien d i ferenciadas : 
p r imera par te , ropa de calle, des­
de los 50 a los 80. Segunda parte , 
b reve exposición a c e r c a de los 
proyectos de Caritas en Guadix y 
sor teo de los rega los ofrecidos 
por los patrocinadores del desfile. 

Y t e r c e r a pa r t e , r opa de fiesta y 
novias. 

El precio de la en t r ada es de 3 
euros , n u m e r a d a s , cuyo n ú m e r o 
servirá p a r a el sorteo. 

Son puntos de venta Librería-
pape le r í a Porcel, Chaman , Kmi-
se to S a m a y Car i tas I n t e rpa r ro -
quial de Guadix. 

El desfile es un modo divertido 
de t ene r u n a actividad que sirva 
p a r a r e c a u d a r fondos p a r a los 
distintos proyectos y acciones de 
Car i tas en Guadix. Estos son, 
p r inc ipa lmen te : i n t e rcambio y 
comercialización jus ta y a l te rna­
tiva, inserción sol io- laboral con 

mujeres "Coser y reciclar", acom­
p a ñ a m i e n t o de p e r s o n a s m a y o ­
res , a tención individual-familiar, 
an imac ión del vo lun ta r i ado , al­
b e r g u e de t r a n s e ú n t e s "Ntra . 
Sra. de las Angustias, servicio de 
ropero y act ividades lúdicas con 
niños y jóvenes. 

El desfile es u n a idea su rg ida 
hace ya algún t iempo. Caritas In-
t c r p a r r o q u i a l de Guadix recoge 
ropa desde s iempre , ropa que es 
clasificada y expuesta en el rope­
ro dos días a la s e m a n a , en hora­
rio de t a r d e , p a r a q u e a c u d a n 
aquel las pe r sonas que la necesi­
ten. 

T0RCUAT0 FANDILA 

Con la clasificación de ropa , 
h a n encont rado vestidos curiosos 
de o t r a s é p o c a s y, las p e r s o n a s 
e n c a r g a d a s de la clasificación 
e m p e z a r o n a g u a r d a r l o s ; a s í en 
el m o m e n t o p r e s e n t e c u e n t a n 
con i n d u m e n t a r i a suficiente co­
m o p a r a a f ron ta r un desfile de 
moda , que invite a re t roceder en 
el t iempo. El desfile no sólo preci­
s a de la ropa , s ino t a m b i é n de 
p e r s o n a s q u e lo o rgan icen y de 
pe r sonas que pasen los modelos, 
p a r a lo cual Car i tas I n t e r p a r r o -
quial de Guadix, como entidad de 
vo lun ta r i ado h a r ecu r r i do a s u s 
voluntarios/as jóvenes . 

• • •COFRADÍAS 

Publicados los sonetos que se proclamaron 

en la tribuna durante Semana Santa 

• Ante la d e m a n d a de particula­
res y colectivos, p a r a obtener los 
textos de los sonetos y oraciones 
que fueron e laborados y procla­

mados por el Consiliario de Fede­
ración de Cofradías de S e m a n a 
San ta en la p laza de la Catedra l 
al paso de las diversas imágenes 

de la s e m a n a mayor accitana, se 
ha elaborado u n a p e q u e ñ a publi­
cación, que a d e m á s recogerá fo­
tografías y e m b l e m a s explicados 

de nues t ras cofradías de S e m a n a 
Santa . 

Aunque se han puesto a dispo­
sición del público en genera l , en 
d iversos es tab lec imien tos , hay 
q u e r e c o r d a d q u e las p e r s o n a s 
q u e es tén i n t e r s a d a s en conse­
guir un ejemplar de esta publica­
ción pueden hacerlo directamen­
te sol ici tándolo a la Federac ión 
de Cofradías accitana. 
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• CAMPAÑA 

Presentada la campaña de 
sensibilización social contra 
la discriminación gitana 
• El objetivo de la campaña es evitar la 
discriminación del pueblo gitano 

Un momento de la presentación de la campaña. 

La clave 

Contra la discriminación La 
campaña puesta en marcha por la 
fundación Secretariado Gitano 
pretende atajar los problemas de 
discriminación que sufren los 
integrantes de esta población. 

A.P.» G u a d i x 

• I luminada J iménez , concejala 
de Educación del ayuntamiento 
de Guadix y representantes de la 
fundación Secre tar iado Gitano, 
responsable de la puesta en mar­
cha de la Campaña de Sensibili­
zación Social presentaron el pa­
sado martes la campaña de Sen­
sibilización Social puesta en mar­
cha por la Fundación Secretaria­
do Gitano a la que se ha adherido 
la concejalía de Servicios Sociales 
del ayuntamiento de Guadix a 
través de su Programa de Desa­
rrollo Gitano. 

Bajo el lema "Conócelos antes 
de juzgar los" , esta c a m p a ñ a 
combate los estereotipos y prejui­
cios hacia los gitanos. 

Iniciada en otoño, consta de 
piezas gráficas, cuñas de radio, 

banners de internet y spots de te­
levisión que han sido realizados 
por Benito Zambrano, reconoci­
do director de cine. 

Aunque la presentación públi­
ca de la iniciativa se había previs­
to inicialmentc pa ra el lunes 23 
de mayo, la festividad de Santa 
Rita ha motivado su t ras lado al 
martes 24 de mayo. 

I luminada J iménez, presentó 
el acto en representación del con­
cejal de Servicios Sociales, Anto­
nio Jabalcra, que no pudo asistir 
al acto por una serie de compro­
misos previos. 

La concejala de Educación 
destacó que cuando se habla de 
minoría étnica, refiriéndose a la 
raza gi tana, puede conducir a 
equívocos, ya que ac tua lmente 
son más de setecientos mil espa­
ñoles los que integran esta comu­
nidad. "Conocer las cifras nos 
puede dar una idea aproximada 
de lo que estamos hablando", ya 
que según afirmó, en un país 
prospero, muchos de estos espa­
ñoles sufren discriminación. 

"Me parece un gran acierto 
que se insista tanto en la cuestión 
de la difusión y el conocimiento, 
porque hay una imagen muy 
equivocada de es ta población, 
que se sustenta en prejuicios y en 

estereotipos, sin tener correspon­
dencia con la realidad", finalizó 
diciendo Iluminada Jiménez. 

U n a campaña div idida en 
dos fases 

La campaña estará dividida en 
dos fases. La pr imera de ellas, la 
que ya se ha puesto en marcha , 
persigue buscar la diferenciación 
de los individuos, sensibilizando a 
la población acerca del problema 
de las generalizaciones. Y lo hace 
pretendiendo a tacar la base de la 
formación de los prejuicios y es­
tereotipos contra la población gi­
tana, poniendo en evidencia que 
estos se basan principalmente en 
el problema de que se generalice 
al conjunto de la comunidad las 
percepciones sobre alguno de sus 
miembros. 

Así, se han realizado una serie 
de car teles , cuñas de radio y 
spots publicitarios con el lema to­
dos ellos de "Así tratamos a la co­
munidad gitana. Conócelos antes 
de juzgarlos". 

La segunda fase, que se pon­
d r á en m a r c h a en sept iembre , 
pre tende buscar la reflexión so­
bre el origen de estos estereoti­
pos. En esta ocasión el lema de la 
campaña será "Tus prejuicios son 
las voces de otros". 

• •CULTOS 

Este fin de semana 
Guadix celebra el día 
del Corpus con 
diversas actividades 
• Este domingo se celebra en 
Guadix la festividad del Corpus, 
momento elegido por las parro­
quias de la comarca de Guadix 
pa ra celebrar los actos conme­
morativos del quinientos ani­
versario de la fundación de las 
par roquias de la diócesis de 
Guadix-Baza. 

Así, cada parroquia celebra­
rá duran te este fin de s e m a n a 
los actos que tienen programa­
dos p a r a celebrar este aniver­
sario. Durante los días previos, 
es decir, jueves, viernes y sába­
do, se están celebrando en las 
diferentes parroquias un triduo 
de acción de gracias por este 
hecho, lo que continuará el pró­
ximo domingo con la celebra­
ción de la eucaristía. 

Otras actividades que están 
desar ro l lando algunas pa r ro ­
quias , son ciclos de conferen­
cias, exposiciones de fotografías 
o de elementos sacramentales , 
que recogen los quinientos años 
de historia de las mismas. 

En lo que se refiere a la pro­
cesión del Corpus, ésta par t i rá 
de la catedral accitana el próxi­
mo domingo a l rededor de las 
doce de la mañana , una vez ha­
ya finalizado la eucaris t ía con 
motivo del Corpus. 

En la procesión, que recorre­
rá las calles habi tuales , está 
previsto que participen autori­
dades religiosas y civiles, así co­
mo u n a representac ión de to­
das las cofradías y he rmanda ­
des de la ciudad. 

Ä C. f : 

Pleno anterior. 

• • • P L E N O 

Mociones presentadas en el 
último pleno ordinario del 
ayuntamiento de Guadix 
• Varias serán, al cierre de esta edición las mociones que está pre­
visto se presenten al pleno ordinario correspondiente al mes de 
mayo que tendrá lugar en el ayuntamiento de Guadix. 

Las mociones que se presentarán serán las siguientes: moción 
sobre la reforma del estatuto de autonomía, otra sobre el borrador 
de libro blanco, una referente al mantenimiento y potenciación del 
servicio de matadero en Guadix, presentada por el Partido Popular, 
al igual que otra referente a la actuación en la calle Ramón Gámez, 
callejón del Cotarro y solar municipal de la calle de la Concepción, 
y por último la referente a un plan de actuación en Fuente Megías, 
Cuatro veredas, Barranco Armero y Ermita Nueva. 

Disco COLOURS 

Buena música y mejor ambiente en el 
mayor centro de ocio de la comarca 

Paraje de S. Lázaro. Guadix 

A R Q U I - G U A D I X , S.L. 
Cl Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

¡iüiooi.At.i): JARDINERÍA FONTANERÍA 

Polg. Ind. M4-P13 
18500 GUADIX (Granada) 

Tlf: 958 66 14 89 
Móvil: 605 82 47 54 

P U B 

s^Jm~'0\\ Fu musica 
• y T u copa 

/ F u a m b i e n t e 
. J p L / J & a s i - o tie la P u r í s i m a 

PROMO-ACCI, S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 
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• •«FIESTAS POPULARES 

La festividad de la Virgen de Fatima 
se ha celebrado durante este fin de 
semana en Guadix 
i Durante el fin de semana se han venido celebrando diversas 
actividades, cuyo punto fuerte fue el desfile procesional de la 
Virgen por las calles del barrio de Fatima 

Salida procesional de la Virgen de Fatima. 

A.P. • G u a d i x 

• liste fin de semana se han cele­
brado en la barr iada de la virgen 
de Fat ima las fiestas populares 
en honor a esta advocación, pa­
trona de este barrio de la ciudad. 

Unas fiestas que, pese a tener 
un carác te r minori tar io, ya que 
son celebradas por los vecinos de 
esta zona de Guadix, asisten gran 
cantidad de personas de otros lu­

gares de Guadix, atraídos por la 
devoción que despierta esta Vir­
gen. 

Durante los dos días que han 
durado las celebraciones, los pa­
sados sábado y domingo, la tóni­
ca general ha sido la buena parti­
cipación de público en todas las 
actividades celebradas. 

La comisión de fiestas en ho­
nor a la Virgen de Fátima, orga­
nizó un completo p r o g r a m a de 
actividades pa ra todos los públi­

cos. Precisamente , los eventos 
que más público congregaron fue 
la orquesta popular que en la no­
che del pasado sábado animó a 
los asistentes hasta altas horas de 
la madrugada. 

Pero el gran día de las celebra­
ciones fue el domingo, cuando al­
rededor de las ocho de la tarde, la 
Virgen de Fátima partía en desfi­
le procesional desde su iglesia, 
por las calles de la zona. 

Una gran cantidad de cohetes 

anunc iaba que la Virgen es taba 
en la calle, lo que se repitió a lo 
largo de todo el trayecto. 

Cientos de personas se congre­
gaban a lo largo de todo el t ra­
yecto, para acompañar a la ima­
gen de la virgen. 

Estas fiestas populares finali­
zaban el domingo a las doce de la 
noche con un gran castillo de fue­
gos artificiales, que despedían un 
año más las celebraciones en ho­
nor a la Virgen de Fátima. 

•••POLÍTICA 

Renovada la junta local del Partido 
Popular de Gobernador 
• El pasado diecinueve de mayo 
se celebró en la localidad de Go­
bernador la Junta Local del Parti­
do Popular con el objetivo de re­
novar la dirección del mismo en 

el municipio. 
Al acto asist ieron numerosos 

afiliados y afiliadas de Goberna­
dor. No hay que olvidar que este 
municipio tiene un alcalde del PP, 

elección t ras elección municipal, 
s iendo un referente del part ido 
en la provincia de Granada. 

El acto que se desarrolló en un 
ambiente de compañer i smo y 

unión, estuvo presidido por el 
presidente provincial del Partido 
Popular, Sebastián Pérez, acom­
pañado por el secretario general, 
Antonio Ayllón y los vicesecre­
tarios José Antonio Robles y Pa­
blo. Igualmente estuvieron en el 
acto el Diputado de zona, Fran­
cisco Saavedra y el Coordinador 
Territorial, José Antonio Gonzá­
lez, l a Junta Local por unanimi­
dad eligió al joven Valeriano co­
mo nuevo pres idente del PP en 
Gobernador, sust i tuyendo así al 
anterior presidente y alcalde ac­
tual Gregorio Viedma. 

• • •FORMACIÓN 

Clausurados 
dos cursos de 
camarero/a 
que se han 
impartido en 
Guadix y 
Benalúa 
• El pasado miércoles, el res­
t au ran t e Oasis de Benalúa, 
acogió la clausura de los cur­
sos de formación ocupacional 
de camare ro /a que están im­
partiendo en este mismo lugar 
y en los centros de formación 

' Veleta de Guadix. 
Al acto asistieron autorida­

des políticas de Benalúa, en­
cabezadas por su alcalde, 
Juan Higalgo, así como los di­
rectivos de los centros de for­
mación Veleta y Oasis Bena­
lúa. 

El acto consistió en la en­
trega de diplomas acreditati­
vos de la formación que han 
recibido los alumnos que han 
part ic ipado en estos cursos 
formativos y que corrió a car­
go del alcalde de Benalúa y de 
Luis García, director del cen­
tro de formación Veleta. 

Poster iormente se invitó a 

Estos dos cursos 
han contado con 
un alto índice de 
compromiso de 
contratación de 
los alumnos 
participantes 

todos los as is tentes a comer 
arroz típico de la tierra. 

En total fueron más de cua­
renta las personas que asistie­
ron a este acto de clausura de 
los cursos, que compart ieron 
las impresiones sobre su es­
tancia en los mismos. 

Dos fueron los cursos clau­
surados, uno en Guadix y otro 
en Benalúa, donde han parti­
cipado un total de quince 
a lumnos por curso, que han 
tenido una duración de ocho­
cientas veinte horas - unos 
ocho meses-. 

Lo m á s des tacado de los 
cursos ha sido su compromiso 
de contratación, ya que u n a 
vez finalizados a l rededor del 
c u a r e n t a por ciento de los 
alumnos serán contratados. 

Los responsables de los 
cursos destacaron el alto indi-
ce de empleo que tienen las 
pe r sonas que asisten a los 
mismos y la formación que 
suelen impart i r a lo largo de 
todo el año. 

Además anunciaron que el 
año que viene volverán a con­
tar con este tipo de cursos. 
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• ••INFRAESTRUCTURAS 

Insuficiente dinero 
para la mejora de 
la carretera de 
Lugros 
• La partida destina por 
Diputación es considerada 
insuficiente por el alcalde 

REDACCIÓN « L u g r o s 

• El primor edil de Lugros, Agus­
tín Fernández rec lama una ma­
yor inversión por par te de Dipu­
tación en el t r amo de ca r r e t e r a 
que une Beas de Guadix con este 
municipio, una vía provincial - l a 
peor de la comarca- cuya finali­
zación se anunciaba pa ra el año 
2005 pero que sufrirá retraso en 
los plazos de ejecución debido al 
reciente hallazgo de numerosos 
restos arqueológicos de un pobla­
do argárico en el t ramo de curvas 
que une las localidades de Beas y 
Polícar. 

Para el alcalde de Lugros, las 

dos part idas presupuestar ias in­
cluidas por Diputación en los pre­
supuestos de 2004 y 2005 para el 
arreglo del vial, que ascienden a 
un total de 1.000.000 de euros , 
según el primer edil, resultan in­
suficientes para desbloquear esta 
vía considerada por los vecinos 
de gran peligrosidad. 

Desde Diputación han remitido 
un fax al primer edil en el que ci-' 
fran en más de 400.000 euros el 
presupuesto de este año destina­
do a los trabajos, que según afir­
man en el comunicado "se adju­
dicarán en breve". 

Para Agustín Fernández el ca­
so es grave dado que el escaso di­
nero aprobado por Diputación 

Carretera de Lugros. 

dejará sin arreglar el t ramo más 
peligroso de la ca r re te ra , que 
comprende los siete kilómetros 
de un tramo conocido como el lla­
no de Beas, "con el dinero apro­
bado únicamente podrán a r r e ­
glar 3 kms de vía, pof lo que la 
principal fuente de accidentes, el 

llano de Beas seguirá en mal es­
tado". 

Para remodelar los siete kiló­
metros que comprenden este tra­
mo de mayor peligrosidad, Fer­
nández estima que se necesitarí­
an cerca de un millón y medio de 
euros más. 

• • • P O L Í T I C A 

El Comité 
Ejecutivo 
provincial del 
PP se reúne por 
primera vez en 
Guadix 

• El Comité Ejecutivo Provin­
cial del Part ido Popular de 
Granada celebró su sesión or­
dinaria el pasado sábado vein­
tiuno de mayo en el salón mul-
tiusos de la casa de la cultura 
de Guadix. 

Es la pr imera vez que el Co­
mité Ejecutivo Provincial se 
celebra en Guadix, por expre­
sa petición de la dirección ac­
ci tana y voluntad del propio 
presidente provincial, Sebas­
tián Pérez, quien quiere acer­
car la dirección del partido a 
todas las comarcas de la pro­
vincia. 

El Comité Ejecutivo Provin­
cial es el máximo órgano deci­
sorio de la política del Partido 
Popular en la provincia de 
Granada. 

Presidentes locales, cargos 
in ternos y cargos públicos a 
todos los niveles conforman el 
mencionado Comité. 

En la reunión se trataron" 
temas de actualidad en el par­
tido y se hizo balance de la 
gestión has t a el momento de 
la ejecutiva provincial. 

Todos los caminos 
conducen a Dhul 

Capital de la dbnke Irlanda que 

necesita mejorar su gastronomía 

incluyendo flan Dhul 

Antigua Constantinopla, ciudad de 

Turquía, país que quiere incorporarse a la 

Unión Europea para tomar flan Dhul 

DHULBLIN 

D H U L K E R H 

BBHOHUL 

DHUIMMK. 

Puerto del norte de Francia, de resonancias 

bélicas, que suena a Dhul porque forma 

parte del Flan...des francés. 

Ciudad de la región croata de Dhubnacia 

declarada patrimonio de la Humanidad 

como debiera ser el flan Dhul 

Para nosotros, todos los destinos tienen su parte Dhul 

Especialmente si buscas lo auténtico. Como el flan de 

huevo Dhul Al fin y a la postre, el mundo sería mejor 

si fuera un poco más Dhul..ce. 

Servicio OB Atención al Consumidor 

C 902 27 40 50 

EMPLEO 

Ayuntamiento de Guadix. 

Admitidos para el concurso-
oposición de un profesional 
para la emisora municipal 

• El á rea de personal del ayuntamiento de Guadix publicó la semana 
en el tablón municipal de anuncios el listado de admitidos para tomar 
parte en el concurso-oposición con el que se seleccionará un locutor 
redactor de radio y prensa que desarrollará su labor profesional en la 
emisora de radio municipal 

Han resultado admitidas las dieciséis personas que presentaron la 
documentación requerida dentro del plazo habilitado. 

La oposición se celebrará el próximo treinta de mayo a partir de las 
diez de la mañana en el salón de comisiones del ayuntamiento de Gua­
dix. 
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«• •HUELGA 

La huelga de basura se reanudó 
el lunes al no alcanzarse un 
acuerdo 

• Si no se logra un acuerdo en los próximos días 
la huelga durará todo el mes de junjj 
REDACCIÓN» C o m a r c a 

• La huelga de b a s u r a que du­
rante los últimos meses ha afec­
tado a gran cantidad de munici­
pios de la provincia de Granada, 
entre ellos a algunos de la comar­
ca de Guadix, como es el caso del 
Marquesado, se reanudó el pasa­
do lunes, t ras casi un mes de sus­
pensión. 

Los t rabajadores del servicio 
de recogida de basuras y limpie­
za de unos 150 municipios de 
Granada -según estimaciones de 
los sindicatos- iniciaron su terce­
ra huelga en menos de un año en 
d e m a n d a de mejoras salariales. 
La huelga se desarrol lará de lu­
nes a jueves, con servicios míni­

mos del cien por ciento los miér­
coles, hasta el próximo 31 de ma­
yo, durante todo eljnes de junio y 
del 4 al 14 de julio, a no ser que 
trabajadores y patronal alcancen 
antes un acuerdo. 

En principio, la protesta no 
afectará a los principales munici­
pios de la provincia, como la capi­
tal, con la que se pre tende la 
equiparación salarial; Motril, Al-
muñécar, Guadix o Baza, aunque 
sí se desarrollará en Loja y en la 
mayor ía de las localidades del 
á r e a metropol i tana. Anterior­
mente, los empleados del servicio 
de limpieza ya protagonizaron 
dos huelgas en demanda de una 
subida de sueldos, una de una se­
m a n a de duración a finales de 
noviembre de 2004 y otra de cua­

tro semanas entre marzo y abril, 
protesta que dejó miles de tonela­
das de residuos en las calles du­
rante la Semana Santa. 

El secretario provincial de Ac­
tividades Diversas de CCOO, Ra­
fael Hueso, informó a Efe de que 
los t rabajadores se reunieron la 
pasada s e m a n a pa ra ratificar el 
inicio de la huelga y recordó que 
ésta se debe a que las propuestas 
de la patronal, que accedió a ne­
gociar un convenio provincial pa­
ra equiparar los salarios a los de 
Inagra (Granada) , no satisfacen 
las reivindicaciones sindicales. 
Apuntó que aunque por el mo­
mento no se ha fijado una fecha 
para una reunión "formal" entre 
las partes, ésta podría producirse 
en breve. 

2 3k%*\AA*.K% 

Algunos pueblos de la comarca podrían volver a presentar este aspecto. 

«••URBANISMO 

El próximo mes podría comenzar la 
redacción del plan general de 
ordenación urbana de La Peza 

• La s e m a n a pa sada finalizó el 
plazo de licitación p a r a que las 
empresas in teresadas pudieran 
p resen ta r su oferta p a r a la re­
dacción del plan general de orde­
nación urbana de La Peza. 

El ayuntamiento de La Peza ha 
recibido una subvención por par­
te de la Junta de Andalucía supe­
rior a los sesenta mil euros, para 

que pueda llevarse a cabo el 
mencionado plan. 

A finales de este mes de mayo, 
se abrirán los pliegos que las em­
presas han presentado y se pro­
cederá a seleccionar la que se en­
cargará de la redacción del plan, 
algo que da rá comienzo inmedia­
tamente después de ser seleccio­
nada. 

El objetivo de este plan de or­
denación urbana es catalogar los 
diferentes tipos de suelo de este 
municipio y adaptarlos a la nueva 
ley del suelo. 

Según nos comenta la alcalde­
sa de la localidad, Celia Santiago, 
se t rata de un proceso complica­
do, que en muchos casos será ne­
cesario realizar un completo es­
tudio del suelo en cuestión. 

Además este proceso es consi­
derado en la localidad crucial pa­
ra el desarrollo de la misma, ya 
que se especificará el suelo que 
es urbanizable , rústico o de ca­
rác te r industrial, algo indispen­
sable p a r a la puesta en m a r c h a 
de una serie de proyectos que po­
drían suponer el despegue eco­
nómico de esta zona de la comar­
ca de Guadix. 

Panorámica de La Peza. 

• •«EMPLEO 

Concedido a La Peza un taller de 

empleo para la construcción de 

una residencia infantil 

• La J u n t a de Andalucía ha 
concedido a la localidad de La 
Peza un taller de empleo p a r a 
desempleados mayores de vein­
ticinco años del pueblo. 

Inicialmente, el ayuntamien­
to de La Peza, solicitó a la con­
sejería de Empleo que se le con­
cediera un taller de empleo des­
tinado a treinta personas. Final­
mente la Jun t a concedió uno 
destinado a veinticuatro perso­
nas. 

La duración del taller será de 
un año y contará con los módu­
los de albañilería, carpintería e 
instalaciones y revestimientos. 

Las personas seleccionadas 
pa ra el taller serán contratadas 
inmediatamente y percibirá un 
salario superior a los setecien­
tos veinte euros. 

El presupuesto del mismo es 
superior a los quinientos mil eu­

ros. 
Los a lumnos que formen 

par te de este taller de empleo 
se e n c a r g a r á n de la construc­
ción de una residencia infantil 
en La Peza para los hijos de los 
temporeros del municipio. 

La residencia responde a la 
necesidad que se plantea en la 
localidad, dado el alto índice de 
pe rsonas que t raba jan como 
tempore ros en las diferentes 
c a m p a ñ a s agrícolas, p a r a que 
puedan p e r m a n e c e r sus hijos 
mientras dura su estancia fuera 
del municipio, ya que es habi­
tual que los pequeños no estén 
escolar izados du ran te la per­
manencia fuera del municipio. 

Así, estos padres podrán de­
j a r alojados y escolarizados a 
sus hijos durante el tiempo que 
permanezcan fuera de la locali­
dad. 

• •• INFRAESTRUCTURAS 

A espera de la aprobación 
medioambiental la mejora de 
la carretera de Villanueva 

• La siguiente de las fases de la 
reforma de la ca r r e t e r a que 
une la localidad de Villanueva 
de las Torres con la autovía A-
92, se encuen t ra ac tua lmente 
en espera de la autorización 
medioambiental. 

El proyecto elaborado por Di­
putación, organismo que finan­
cia estas obras, ha sido remitido 
a la delegación de Medio Am­
biente, pa ra que sea aprobado 
la declaración de impacto me­
dioambiental, hecho que podría 
producirse en las próximas se­
manas . 

El t r amo que se encuen t r a 
ac tua lmente pendiente de su 
aprobación p a r a comenzar la 
ejecución de las obras, no es el 
que inicialmente estaba previs­
to, sino que se t ra ta del que une 

la autovía A-92, con poco antes 
de la zona donde está ubicado 
el balneario. 

Esta fase de la mejora de la 
c a r r e t e r a debía e jecutarse en 
tercer lugar, pero unos proble­
mas con los propietarios por lo 
que discurre el t ramo de carre­
tera de la segunda fase, la con­
cerniente desde la pr imera fase 
hasta la salida del balneario de 
la zona, han motivado que Di­
putación se decante finalmente 
por ejecutar la tercera de las fa­
ses. 

La primera fase de mejora de 
la c a r r e t e r a ya se llevó a cabo 
hace ap rox imadamen te dos 
años, sobre un trazado de unos 
cinco kilómetros situados en la 
ent rada de la localidad de Villa-
nueva. 
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• ••ACCITANOS DESDE EL EXILIO 

Torcuato Rivas Vega 
Jefe de Servicio de Topografía del Instituto Geográfico Español 

" El desarrollo económico de 
Guadix pasa por el fomento de la 
iniciativa empresarial" 

Torcuato Rivas Vega. 

M a JESÚS ORTIZ MOREIRO • G u a d i x 

La nos t a lg i a es u n a i n q u i e t a n t e 
c o m p a ñ e r a de camino . Afloja el al­
m a e intensifica los valores del r e ­

cue rdo , dulcif icándolos, ensa l zándo los 
a ca tegor ía de mito , de s u e ñ o . El re to , 
pues , es tá en dejar la c a n t a r en su j u s t a 
medida , p a r a que su mús ica s ea delei te 
del e m i g r a n t e , pe ro n u n c a can to fúne­
bre . Atada y bien a t a d a t iene la nostal­
gia Torcua to Rivas, acc i tano q u e inició 
el c a m i n o h a c e ya cas i 60 a ñ o s y q u e 
nos hab la de Guadix desde la pasión co­
medida . 

Así, al r e p a s a r sus p r imeros años de 
v ida , c u e n t a q u e los r e c u e r d a " l lenos 
de e s t a m p a s de un Guadix q u i z á s un 
poco m á s e n t r a ñ a b l e que a h o r a , si bien 
es cierto - m a t i z a - que a h o r a es imposi­
ble r e c u p e r a r aque l Guadix po rque los 
de mi generac ión se han m a r c h a d o y la 
c iudad a h o r a e s t á p o b l a d a por m u c h a 
gen te de la c o m a r c a " . No obs t an t e , no 
p u e d e c o n t e n e r un c ie r to s e n t i m i e n t o 
de desa r ra igo c u a n d o vuelve a la t i e r r a 
que le vio nacer . "Es algo na tu ra l , inevi­
tab le" , a c l a r a Torcua to en su afán por 
d o m a r la nostalgia lacr imosa . 

En su r e l a t o n a r r a q u e "Guadix h a 
c a m b i a d o m u c h o " , p e r o , p r e g u n t a d o 

"Siempre tengo la 
maleta hecha para 
volver al Sur, para 
volver a Andalucía" 

M . J . O . 

p o r lo q u e t r o c a y lo q u e p e r m a n e c e , 
r e s p o n d e con humi ldad re la t ivis ta que 
"no soy yo quién p a r a hab l a r de si exis­
te o no el c a r á c t e r de Guadix", afirma. 
"Más bien existen los ca r ac t e r e s de las 
pe r sonas que forman p a r t e del pueblo, 
c a d a u n a d i s t i n t a de o t r a " , ins is te en 
concretar . El camino, eso sí, que siguie­
ron sus pasos t ras sus años de infancia, 
desvela u n a t rayec tor ia que hoy siguen 
t o m a n d o m u c h o s j ó v e n e s a c e í t a n o s , 
desvela, al fin, lo que t roca y lo que per­
m a n e c e : "Tuve que salir de allí po rque 
no hab ía a l te rna t iva . Una de dos: podía 
ir a G r a n a d a o a Madrid. Yo que r í a ha­
cer u n a c a r r e r a técnica que , en tonces , 
en G r a n a d a no existía, y me vine aquí . 
Habían venido an t e s unos pr imos míos 
y me fue bas t an te fácil a d a p t a r m e a la 
vida madr i l eña" , dice. 

To rcua to a s e g u r a q u e es tud ió Inge­
n ie r ía Técn ica de Topograf ía "un poco 
por aza r" . "Me encont ré a unos amigos 
que e s t a b a n e s t u d i a n d o Ciencias de la 
T ie r ra y Cartografía, vi el p r o g r a m a de 
es tudios y me gustó" . 

Sin e m b a r g o , m á s al lá del a z a r se 
ocul taba una inquietud la tente que ha­
bía ido m a d u r a n d o desde su niñez: "Yo 
venía del pueblo, me gus t aba el contac­
to con la n a t u r a l e z a ; qu i zá s es to m e 
an imó en último ex t remo" . 

Después de l icenciarse , hizo un Más-
te r en S is temas de Información Geográ­
fica (SIG) - tecnología incipiente del ac­
tua l GPS-, e s tuvo en a u t o p i s t a s , en el 
Norte y sacó u n a s oposiciones en J e r ez 
de la F r o n t e r a , d o n d e vivió m u y poco 
t iempo. Desde hace 32 años , t r aba ja en 
el Inst i tuto Geográfico Español en Ma­
drid, donde es jefe de servicio de Topo­
grafía. 

"32 a ñ o s vividos a q u í son m u c h o s 
años , pero n u n c a me he sent ido de Ma­
drid. Es fría p a r a las re lac iones , si bien 
es cierto que t iene u n a g ran ventaja pa­
r a el que es de fuera , y es que uno no 
vale m á s por veni r de u n o y o t ro sitio. 
A d e m á s de Madrid , en todos estos años 
he es tado en Canadá , en EE.UU., inclu­
so en el Ártico, pe ro , nada , de ni uno ni 
de otro sitio m e s iento , yo s i empre ten­
go la ma le t a h e c h a p a r a volver al Sur", 
c o m e n t a . "Esa m a l e t a la t engo h e c h a 
p a r a A n d a l u c í a . Tengo u n a c a s a en 
Nerja, voy a G r a n a d a bas t an t e , po rque 
allí tengo h e r m a n o s , y a Guadix, en va­
caciones" , concre ta . 

Sobre Guadix, su p re sen te y su futu­
ro , m u e s t r a un t r i s te escep t ic i smo. No 
o b s t a n t e , t r a s e s t a e x p r e s i ó n , a c u ñ a 
u n a v e l a d a r e l ac ión de d i agnós t i cos y 
so luc iones . Así, To rcua to Rivas descr i ­
be que "Guadix se m a n t i e n e por la co­
m a r c a , po r el c o m e r c i o , q u e es m e r a ­
m e n t e de subs is tencia . Guadix subsis te , 
con las l imitaciones y el tope que t iene. 
No h a c rec ido , como s í le h a p a s a d o a 
o t ras c iudades" . En su diser tac ión, po­
ne como ejemplo de p rospe r idad a Ba­
za , en d o n d e " h a n s ido s i e m p r e m á s 
e m p r e n d e d o r e s . Quizás t e n g a n m á s 
p o r q u e e s t á n m á s lejos de G r a n a d a y 
noso t ros h e m o s sido m á s cómodos por 
e s t a c e r c a n í a " . "También influye en el 
p r o g r e s o de un pueb lo las negociac io­
nes pol í t icas , q u e no s i e m p r e han sido 
a c e r t a d a s en n u e s t r a c iudad" , a ñ a d e . 

Con todo, p a r a Torcua to "el de sa r ro ­
llo económico de Guadix pa sa por el fo­
m e n t o de la in ic ia t iva e m p r e s a r i a l . Si 
no hay apor tac ión económica , si no hay 
c r e a c i ó n de r i q u e z a , no hay n a d a . 
Apos t a r por el t u r i smo r u r a l es a r r i e s ­
gado . P r imero , se t iene que c r e a r la ne­
cesidad en el tu r i s ta de venir, y no pa re ­
ce h a b e r medios d ispues tos a esto. Lue­
go, t enemos que con ta r con que este tu­
r i smo es muy breve , de dos o t r es días, 
y es difícil de re tener , pues t ampoco te­
nemos in f raes t ruc tu ras p a r a ello". 

Como se ve, la nos ta lg ia no vence a 
este acc i tano , a u n q u e , p rec i samen te en 
su d iscurso sosegado se ap rec ia la con­
tención del que prefiere sentir, en silen­
cio, el murmul lo de la t ie r ra . 
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> Huéneja albergará un centro de recepción de 
visitantes dentro de la nueva nave multiusos de la 
localidad m Página 12 

> Alamedilla ubicará un complejo socioasistencial 
para prestar servicio a un total de 58 mayores 

• Página 13 

HMHBALNEARIO DE GRAENA 

El balneario de Graena se marca 
como objetivo para esta temporada 
atraer a más clientes jóvenes 
• Para conseguir este fin se han puesto en marcha varios servicios que tienen como 
objetivo la relajación y la eliminación del estrés 

A.P.» G r a e n a 

• Desde que se abriera el pasado 
once de marzo la t emporada en 
el balnear io de Graena , las ex­
pectativas pa ra este año son bas­
tante halagüeñas. 

Los responsables del balneario 
se han marcado como objetivo 
para esta temporada mantener el 
índice de visitas que recibió el 
año pasado, que fueron bastante 
buenas , e incrementar las en la 
medida de lo posible, con la cap­
tación de nuevos usuarios. 

En este sentido, el objetivo pre­
cisamente es captar clientes jóve­
nes, una de las cuentas pendien­
tes del balneario. 

Precisamente , t r as las refor­
mas llevadas a cabo en las insta­
laciones durante el período que el 
balnear io permanec ió cer rado , 
se ha posibilitado que en el mis­
mo no solo se ofrezcan t ra ta ­
mientos terapéut icos, especial­
mente dirigidos a las personas 
mayores , sino que a d e m á s pue­
dan llevarse a cabo otros t ra ta­
mientos de relax y de ocio, dirigi­
dos a los jóvenes. 

Así, los usuar ios que se acer­
quen hasta el balneario tienen la 
opción de real izar t ra tamientos 
antiestres o de relajación. 

Uno los tratamientos que ofer­
tan más curiosos es el conocido 
como circuito á rabe , donde se 
emplean diversas técnicas en 
otras tantas estancias, que reali­
zándose en unas horas , propor­
cionan al usuario un gran relax. 

T O R C U A T O F A N D I L A 

Entrada al balneario de Graena. 

Estas nuevas ofertas, que co­
menza ron a funcionar ya en la 
t emporada pasada , regis t raron 
u n a gran d e m a n d a y sirvieron 

p a r a a t r a e r al balnear io a u n a 
gran cantidad de personas jóve­
nes, un índice bas tante superior 
al cosechado antes del cierre. 

Natura lmente , los t r a tamien­
tos terapéuticos que proporciona 
este lugar gracias a sus aguas mi­
nera les segui rán funcionado y 

atrayendo al centro a los clientes 
fieles de todos los años. 

La rut ina pa ra acceder a cual­
quiera de estos t ratamientos pa­
sa por un reconocimiento médico 
previo en el propio centro y en 
función del mismo se apl icarán 
las técnicas pertinentes. 

Novedades para esta 
temporada 

Pero a d e m á s este año, el bal­
neario presenta también una no­
vedad bastante atractiva. 

Se trata de un servicio de fisio­
te rap ia que , como nos seña lan 
desde el ba lnear io , con ta rá al 
principio con unos servicios bási­
cos, el objetivo es ir aumentándo­
los en el futuro en función de la 
demanda que estos tengan. 

Así, el ba lnear io también se 
convierte en un lugar donde los 
deportistas pueden t ra tar sus le­
siones musculares. 

U n o de los motores del 
desarrollo de la comarca 
accitana 

Los responsables del balneario 
de Graena defienden que estas 
instalaciones pueden convertirse 
en uno de los motores del desa­
rrollo económico de la comarca 
de Guadix. 

Y no se equivocan, pues histó­
r icamente gran par te de la eco­
nomía de los pueblos cercanos a 
Graena, se ha basado en el atrac­
tivo turístico que supone el balne­
ario. Buen ejemplo de ello fueron 
las perdidas económicas que pro­
dujo su cierre. 

• • •ENCUENTROS 

La Calahorra acogerá el próximo uno de junio un 
encuentro de mayores de la comarca de Guadix 
• El próximo día uno de junio, La 
Calahorra acogerá un encuentro 
de mayores de la comarca de 
Guadix que organiza la Diputa­
ción provincial de Granada. 

El año pasado ya se organizó 
esta actividad en la comarca acci­
tana , concre tamente en Gorafe, 

donde se dieron cita más de mil 
personas. 

Según las previsiones para es­
te año, se espera que sean unas 
mil cuatrocientas personas las 
que se den cita durante la jorna­
da en que se realiza este encuen­
tro. 

Así, Diputación conjuntamente 
con el ayuntamiento de la locali­
dad trabajan estos días pa ra pla­
nificar el p rog rama de activida­
des que se realizarán durante es­
te encuentro. 

Algunas de estas serán un ho­
menaje a las personas más ma­

yores de la comarca de Guadix. 
Además, está previsto que se lle­
ve a cabo una exposición de tra­
bajos ar tesanales realizados por 
los participantes en el encuentro. 
De esta forma, en la exposición se 
podrán ver productos elaborados 
en cerámica, pleita u otras reali­

zaciones tradicionales 
Una ve rbena popular, pondrá 

el punto y final a este encuentro 
por la noche. 

Se pretende que esta actividad 
tenga continuidad en años poste­
riores. 
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• • • PLANES DE DINAMIZACION 

Huéneja albergará un centro de 
recepción de visitantes dentro de la 
nueva nave multiusos de la localidad 
• La nave, que consta de dos plantas, ubicará en la primera de 
ellas el centro de recepción de visitantes y en la segunda el espacio 
multiusos propiamente dicho 

Calles de Huéneja. 

A.P.* Hu én e j a 

• El ayuntamiento de Huéneja 
está real izando la construcción 
de una nave multiusos en la loca­
lidad, cuyos trabajos es tán bas­
tante avanzados. 

Este espacio, contará con dos 
plantas, de grandes dimensiones. 
En la primera de estas plantas, se 
p re tende a lbergar el proyecto 
que corresponde a esta localidad 
dentro del plan de dinamización 
del Marquesado. 

Se trata de un centro de recep­
ción de visitantes, algo similar a 
una oficina de turismo, que pue­
da ofrecer toda la información tu­
rística de la zona y de la comarca 
de Guadix a los turis tas que se 
acerquen hasta este lugar. 

I,as instalaciones se completa­
rán con una cafetería y una tien­
da de recuerdos turísticos. 

La ejecución del proyecto del 
plan de dinamización será la pri­
m e r a fase de la nave multiusos. 
Este centro de recepción de visi­
tan tes es tá p resupues tado en 

unos 360.000 euros y está finan­
ciado por la Jun t a de Andalucía 
en un sesenta por ciento, la Dipu­
tación de Granada en un veinte y 
el propio ayuntamiento de Hué­
neja con otro veinte por ciento. 

Esta pr imera actuación estará 
lista para el año 2006 aproxima­
damente . 

La segunda fase del proyecto 
consistirá en la adecuación de la 
segunda plata del edificio. 

En la misma se ins ta lará la 
nave multiusos propiamente di­
cha. 

Además, se estudia la posibili­
dad de ubicar en esta planta una 
especie de centro de interpreta­
ción de las energías renovables, 
aprovechando que en la zona se 
va a poner en m a r c h a los par­
ques eólicos. 

Así, el visitante podrá encon­
trar toda la información referen­
te al funcionamiento de estas ins­
talaciones cólicas y sus beneficios 
tanto medioambienta les como 
para dotar de energía eléctrica a 
los hogares. 

• • • O B R A S 

Finaliza la 

construcción de la 

residencia de 

mayores "Nuestra 

Señora de la 

Presentación" de 

Huéneja 

• Este mes finalizan las obras 
de construcción de la residen­
cia de mayores "Nuestra Se­
ño ra de la Presentación" de 
Huéneja que se están llevando 
a cabo a través de un taller de 
empleo. 

Las obras , que han tenido 
una duración de aproximada­
mente un año, han consistido 
en la construcción de todas las 
infraestructuras que alberga­
rán esta residencia de mayo­
res. 

También se ha acondicio­
nado lodo el interior del edifi­
cio de la futura residencia de 
mayores. 

En el taller de empleo han 
part ic ipado 20 t raba jadores 
mayores de 25 años divididos 
en dos módulos: el de albañi-
lería, con 12 alumnos; y el de 
revest imiento-pintura, con 8 
alumnos. 

Ahora, la siguiente fase del 
proyecto se rá la dotación de 
todo el equipamiento y mobi­
liario del edificio. 

La construcción de esta re­
sidencia de mayores se ha 
convertido en un objetivo 
priori tario p a r a el ayunta­
miento de la localidad, ya que 
será una fuente donde se ge­
n e r a r á n bas tan tes empleos, 
alrededor de unas quince per­
sonas , según informan desde 
el ayuntamiento de Huéneja. 

El proyecto ha estado pre­
supues tado en unos 330.000 
euros. 

La residencia tendrá cabida 
pa ra 25 ancianos, que podrán 
se r acogidos en un entorno 
privilegiado: al pie de la sie­
r r a , j un to a la e rmi ta de La 
Presentación y a escasos me­
tros del núcleo de población. 
Serán beneficios p a r a los an­
cianos, sin duda; pero , tam­
bién, se rán beneficios p a r a 
Huéneja y toda la comarca , 
porque una residencia de an­
cianos gene ra numerosos 
puestos de trabajo. 

Y la comarca de Guadix lo 
que más necesita es eso: t ra­
bajo que ayude a fijar pobla­
ción. 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 
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H & Ü ALAMEDILLA 

Se construirá en Alamedilla un 
complejo socioasistencial para prestar 
servicio a un total de 58 mayores 
i Otro de los proyectos en los que está inmerso el municipio es la 
mejora de la carretera que une Alamedilla con Guadahortuna, 
donde Diputación invertirá 3 millones de euros 

En Alamedilla se construirá un residencia de mayores. 

A.P. • A l a m e d i l l a 

• La localidad de Alamedilla tie­
ne previsto ejecutar un ambicioso 
proyecto de construcción de un 

complejo socioasistencial en el 
municipio para prestar servicio a 
un total de 58 mayores de forma 
residencial y un centro de estan­
cia d iurna también p a r a los an­
cianos del municipio y del entor­
no. 

La inversión, que a lcanzará 

unos 2,5 millones de euros, será 
afrontada por un consorcio en el 
que se implicará el ayuntamiento 
de Alamedilla y un empresa r io 
natural del municipio. 

La alcaldesa del pueblo, Inma­
culada Marruecos, apuntó a este 
proyecto como "una forma de 
arraigar población joven en la lo­
calidad. En este proyecto que 
prevé c rea r unos 32 puestos de 
trabajo directos y algunos m á s 
indirectos contr ibuirá a que los 

jóvenes de Alamedilla puedan 
permanecer en nuestro pueblo y 
frenar así la despoblación que 
padece este y otro municipios del 
entorno". 

Otro de los proyectos que se 
están real izando en esta locali­
dad de la comarca de Guadix es 
la mejora de la carretera que co­
munica Alamedilla con Guada­
hortuna. 

Se t r a t a de una vía en la que 
es tá ac tuando la e m p r e s a de 

D A V I D M O N T E A G U D O 

equipamientos e infraestructuras 
de la Diputación, INGRA, y en la 
que has t a este momento es tán 
gastando por encima de los 3 mi­
llones de euros. "Se trata de una 
inversión necesaria y de gran ca­
lado económico, por lo importan­
te de la inversión, y social, porque 
es la vía de comunicación natural 
del municipio con la comarca" , 
señaló Antonio Martínez Caler en 
una visita que realizó a esta loca­
lidad. 

PURULLENA 

Santiago Pérez López comprueba in situ 

las carencias del colegio Reina Isabel 
• El parlamentario andaluz San­
tiago Pérez López visitó en la ma­
ñana del pasado viernes las ins­
talaciones del colegio Reina Isa­
bel de Purullcna, p a r a compro­
bar en vivo las deficiencias que 
presenta este centro. 

Esta visita se produce tras reu­
nirse el parlamentario con repre­

sentantes de la AMPA del Colegio 
"Reina Isabel" de Purullcna y es­
tudiar los documentos aportados 
por los padres , ha most rado su 
preocupación por las pés imas 
condiciones en las que están es-
colarizados los niños de la locali­
dad, así como la dejadez evidente 
en la que se encuentra el centro. 

Santiago Pérez López pudo ver 
las deficiencias que presen ta el 
centro en sus infraestructuras, en 
algunos casos de bastante calado. 
Así, el Partido Popular va a reali­
zar dos iniciativas: una pregunta 
oral a la consejera de Educación, 
"donde yo la invitaría a visitar el 
centro pa ra que pudiera compro­

bar que cuando se habla de cali­
dad es bueno visitar este tipo de 
centros p a r a ver que es ta brilla 
por su ausencia, y no por proble­
mas de la dedicación del profeso­
rado con los niños, sino porque 
no tienen medios, instrumentos, 
ni instalaciones adecuadas", afir­
mó el parlamentario. La segunda 
de las medidas será la presenta­
ción de una proposición no de ley 
en la que exige a la Junta de An­
dalucía que proceda en el plazo 
máximo de 6 meses a acometer 
una reforma integral de las insta­
laciones del Colegio "Reina Isa­
bel" y se haga a través de la em­
presa de infraestructuras educa­
tivas creada recientemente. 

• • • P U R U L L E N A 

IU estudiará si 
presenta una 
moción de 
censura 
contra el 
alcalde 

• El g rupo municipal de Iz­
quierda Unida de Purullena se 
reunirá esta semana pa ra de­
cidir si finalmente promueven 
una moción de censura contra 
el alcalde del municipio, Fran­
cisco Ruiz, al que responsabi­
lizan de la situación de deja­
dez en la que se encuentra el 
colegio Reina Isabel de la lo­
calidad. 

Según confirmaba el porta­
voz de IU en Purullena, Alfre­
do Ruiz, "llevamos tiempo va­
lorando esta posibilidad ante 
las graves carencias del muni­
cipio, la semana que viene va­
mos a tomar una decisión de­
finitiva". Tras la reunión, pon­
d rán el resul tado en conoci­
miento de la dirección provin­
cial de IU que tendrá la última 
palabra . Las condiciones exi­
gidas por par te del grupo Po­
pular, según Ruiz Marcos, se­
rán de te rminan tes p a r a que 

Tanto desde el 
grupo Popular 
como desde 
Izquierda Unida, 
critican la 
dejadez que vive 
este municipio 

esta moción se haga efectiva. 
Desde Izquierda Unida, se 

muest ran especialmente críti­
cos con la actitud que tuvo el 
primer edil durante la reunión 
manten ida con dos represen­
tan tes del AMPA del colegio 
Reina Isabel en la que se mar­
chó de su despacho en mitad 
de una discusión, "por educa­
ción y p a r a no t ene r que so­
por t a r insultos", según reco­
noció el alcalde en el pleno 
celebrado el pasado jueves , 
l a reunión ordinaria se cele­
bró en un clima de gran ten­
sión en el que hubo varios en-
frentamientos en t re miem­
bros de los distintos partidos, 
y en t re el alcalde y los inte­
g ran tes del AMPA, que no 
queda ron satisfechos con la 
p romesa rea l izada por el al­
calde p a r a solucionar las ca­
rencias del centro. 

Tanto desde el grupo Popu­
lar como desde Izquierda Uni­
da, cri t icaron la dejadez que 
vive este municipio, en un ple­
no donde el alcalde fue el pri­
mero en abandonar la sala de 
reuniones tras cerrar la sesión 
mientras los ediles pe rmane­
cían discutiendo en el interior 
del consistorio. 
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L A F R A S E B u s c a m o s l a f e l i c i d a d , p e r o s i n s a b e r d ó n d e , 
c o m o l o s b o r r a c h o s b u s c a n s u c a s a , s a b i e n d o q u e t i e n e n 

una V o l t a i r e 

l a e n c u e s t a 

¿Hay suficientes actividades deportivas en verano? 

****^r A 1 

HBf \ <-> i w 
V 7* A h i Á 

E L E N A C A S A D O 
Estudiante 

Yo vengo a las p is tas y prac t ico 
a t le t i smo en invierno p e r o t a m b i é n 
en v e r a n o h a s t a q u e a c a b a la t e m ­
p o r a d a . Cuando viene el ca lor m e 
a p u n t o a na tac ión , voy a los curs i ­
llos q u e hay c a d a qu ince días a la 
piscina munic ipa l que son por la 
m a ñ a n a . Creo q u e nay b a s t a n t e s 
ac t iv idades a u n q u e no e s t a r í a mal 
si p u d i é r a m o s h a c e r s e n d e r i s m o 
por la m o n t a ñ a y p i r agü i smo . Son 
depo r t e s q u e me g u s t a n m u c h o y 
a u n q u e h a g a m u c h o calor se pue ­
den nacer . 

A L B E R T O A M E Z C U A 
Estudiante 

Yo pract ico el a t le t i smo en v e r a n o , 
el fútbol, y m e a p u n t o a na tac ión . 
Todo lo hago como hobbie con mis 
amigos , m e n o s la na tac ión que la 
h a c e m o s d u r a n t e la s e m a n a lunes , 
miércoles y v ie rnes en la piscina. 
Creo q u e t e n d r í a n que h a b e r m á s 
ac t iv idades depor t ivas en v e r a n o 
p a r a que los niños p e q u e ñ o s no se 
a b u r r a n . Es ta r ía muy bien si o rga ­
n i za r an p i ragü i smo y a l g u n a s con­
vivencias p a r a e s t a r m u c h o s n iños 
en g rupo y pasa r lo bien. 

A L E J A N D R O TORRES 
Estudiante 

Yo en v e r a n o hago tenis , na tac ión , 
m a r c h a , fútbol y ba lonces to . El a t le ­
t i smo lo hago con e n t r e n a d o r y las 
d e m á s ac t iv idades las p rac t icó por li­
b r e p o r q u e como ya no voy al colegio 
t engo m á s t i empo. Creo que e s t án 
bien las ac t iv idades que hay en ve ra ­
no, t engo un h e r m a n o de seis años y 
t a m b i é n hace na tac ión y se viene 
conmigo al poli a j u g a r al fútbol, c reo 
que ya e s t án bien las ac t iv idades que 
hay p a r a mi y p a r a los m á s p e q u e ñ o s 
como mi h e r m a n o . 

J O S É RAYA 
Estudiante 

En v e r a n o hago fútbol, m a r c h a , te­
nis, na tac ión y ba lonces to . Hay ya 
m u c h a s ac t iv idades depor t ivas p a r a 
los n iños en v e r a n o , p e r o como te ­
n e m o s m u c h o t i empo l ibre p o r q u e 
ya no v a m o s al colegio p u e s a m í 
m e g u s t a r í a t a m b i é n p r a c t i c a r el 
b a l o n m a n o p a r a p r o b a r l o . Me gus t a 
m u c h o p r a c t i c a r d e p o r t e por eso lo 
hago por l ibre , y me a p u n t o con el 
a y u n t a m i e n t o a na t ac ión y at let is­
mo . 

or méritos Artesanos 
D E S F I L E D E M O D A D E CARITAS 

El próximo día 27 de 
mayo en la estación de 
au tobuses de Guadix, 
tendrá lugar un Desfile 
de Moda desde los 
años 50 a los 80 orga­
nizado por Cari tas . El 
desfile constará de tres 

par tes bien diferenciadas: p r imera par te , 
ropa de calle, desde los 50 a los 80, segun­
da pa r t e , breve exposición ace rca de los 
proyectos de Caritas en Guadix y t e rce ra 
parte, ropa de fiesta y novias. 

T A L L E R D E E M P L E O D E L A P E Z A 

En la feria del vino de Lugros, la bodega de la Chacha y el Nene recibió cientos de 
visitas, concebida como una de las reliquias de la comarca por tener más de cien 
años de antigüedad aún hoy sigue produciendo un rosado excelente. 

La bodega de la Chacha y el 

Nene, tradición centenaria 

La Jun ta de Andalucía 
ha concedido a la loca­
lidad de La Peza un ta­
ller de empleo pa ra de­
sempleados mayores 
de veinticinco años del 
pueblo. 

Inicialmente, el 
ayuntamiento de La Peza, solicitó a la con­
sejería de Empleo que se le concediera un 
taller de empleo destinado a treinta perso­
nas . F ina lmente la J u n t a concedió uno 
destinado a veinticuatro personas. 

RESIDENCIA D E M A Y O R E S D E 
A L A M E D I L L A 

La localidad de Alame­
dilla tiene previsto eje­
cutar un ambicioso 
proyecto de construc­

ción de un Complejo 
Socioasistencial en el 
municipio pa ra prestar 
servicio a un total de 

58 mayores de forma residencial y un cen­
tro de Estancia Diurna t ambién p a r a los 
ancianos del municipio y del entorno. 

La inversión a lcanzará unos 2,5 millo­
nes de euros. 

B.A. • G u a d i x 

La visita a la bodega de "la Chacha" y 
"el Nene" se ha incluido este año co­
mo una actividad más en la Feria del 

vino que se celebra en Lugros, A ustina y 
José recibieron el pasado fin de s e m a n a 
la visita de miles de lugareños de toda la 
comarca, que se acercaron p a r a contem­
plar la bodega centenaria donde elaboran 
su vino. 

Hablamos con José Tejada, el Nene. 
¿Qué le ha parecido la visita a su bodega 
como actividad en la feria del vino? 
Me ha parecido muy bien, nos han hecho 
ya varios repor ta jes y es tá bien que la 
gente venga y conozca nuestro vino rosa­
do y sepa que esta es una de las bodegas 
m á s ant iguas de la comarca, sino la que 
más . 
¿Cómo calificaría su vino? 
Como una verdadera joya, que es el resul­
tado de muchos años de trabajo constan­
te y sabiduría. 
Aunque los vecinos cuen tan en m á s de 
dos siglos de tradición vitivinícola de esta 
bodega que heredé de mi tío "el esparte­
ro". 
La verdad es que tiene poco más de un si­
glo de tradición, algo que se refleja en la 

calidad del vino que produce anualmente , 
todo el que lo prueba le encanta. 
¿Qué tipo de vino elabora en su bodega? 
Mi vino es conocido en la comarca por to­
dos, es un rosado al que todavía no he 
bautizado con ninguna denominación. 
¿Con qué Upo de instalaciones cuenta? 
Es muy reducida, en una pequeña habita­
ción encon t r amos var ias t inajas, dos 
prensas y una cuerda que sirve pa ra suje-

"Nuestro vino es 
conocido en la 
comarca por todos, 
es un rosado al que 
todavía no he 
bautizado con ningún 
nombre" 

tarse mientras se pisa la uva. 
¿En estos momentos vende vino o lo dedi­
ca al consumo propio? 
En épocas buenas en este pequeño lugar 
se han llegado a producir más de tres mil 
litros de vino. , 
I loy se ha convertido casi en un museo 

que guarda todos los recuerdos del pasa­
do en t inajas, pues las dos viñas de mi 
campo no me dan p a r a producir mucho 
vino. 

Vendo en pueblos de los alrededores unos 
doscientos litros y apar to algo p a r a mí, no 
podría producir más porque tampoco soy 
capaz de man tene r yo solo un campo de 
viñedo. 
Háblenos de la otra propietaria de la bo­
dega, "la Chacha". 
En la puer ta contigua a la bodega vive mi 
tía Agust ina, conocida por todos como 
"la Chacha". 
Ella heredó la otra mitad de la bodega y 
se e n c a r g a de m a n t e n e r l a , cuidar la y 
adornarla . 
Para ambos, este lugar representa un re­
cuerdo muy especial pues si l legáramos a 
vender l a se pe rde r í an muchos años de 
tradición. 

¿Han tenido ofertas de compra? 
Sí, pero esta bodega es una reliquia pa ra 
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cinco respuestas 
"En nuestros cursos gran parte del alumnado ha terminado su formación con 
un contrato en la mano" 

Jesús Rub io . M o n i t o r de cocina 

Un total de 30 alumnos obtuvieron su titulación como camareros en la clausura oficial de los 
cursos de formación ocupacional impartidos por la Academia Veleta y Oasis en colaboración 
con la Junta, el 60% de ellos ha terminado su formación con un contrato en la mano. 

¿Qué tipo de conte­
nido se ha imparti­
do en el curso? 

Empezamos las clases el 25 de 
octubre y he impartido los cono­
cimientos necesarios tanto para 
ser cocinero como para ser jefe 
de rango. Hemos trabajado có­
mo servir al cliente, cómo se de­
be de llevar la bandeja, en defi­
nitiva hemos tratado de formar a 
buenos camareros de restauran­
te. La comida que se ha servido 
ha estado elaborada por los mis­
mos camareros en forma de pri­
mero, segundo y postre. 

2 ¿Qué nivel de ocu­
pación han obteni­
do? 

En el curso de camarero de res­
taurante han participado cerca 
de quince alumnos, aunque las 
cifras han ido variando porque a 
lo largo del curso se han ido in­
corporando personas y otros han 
encontrado trabajo y han tenido 
que irse. Han sido el 3 0 % los 
que han encontrado empleo pe­
ro podemos decir que el objetivo 
se ha cumplido, porque todos los 
alumnos tenían mucho empeño 
y han aprendido mucho. 

¿Qué porcentaje de 
QJ mujeres había en el 

curso? 

Con el a lumnado ha pasado 
una cosa muy curiosa y es que 
la mayoría eran mujeres, algo 
poco común hablando de cursos 
de camarero. Ha habido un gran 
porcentaje de amas de casa en 
el curso que han demostrado 
mucho empeño y que a partir 
de ahora podrán dedicarse a la 
hostelería. Muchas de ellas han 
asistido por el mero hecho de 
aprender, otras en cambio bus­
caban trabajo para el verano. 

•
¿También se han 
formado en riesgos 
laborales? 

Este mismo curso está integrado 
por varios módulos, uno de los 
más curiosos es el curso de pre­
vención de riesgos laborales, que 
intenta prevenir sobre posibles 
accidentes que puedan suceder 
en la hostelería y en el que tam­
bién se dan instrucciones sobre 
cómo deben estar los estableci­
mientos, qué se debe de hacer en 
el caso de que se declare un in­
cendio, y un gran número de indi­
caciones importantísimas. 

5 ¿También han reali­
zado visitas a esta­
blecimientos? 

El trabajo teórico y práctico se ha 
complementado con visitas a esta­
blecimientos donde los alumnos 
han podido ver in situ como se 
prestan los servicios en los diferen­
tes establecimientos. Hemos visita­
do el restaurante de Los Abades, la 
hospedería del Zenete de La Cala­
horra, las cuevas del Abuelo Ventu­
ra y varios restaurantes en Jerez del 
Marquesado. Con esta actividad 
han podido conocer las condicio­
nes reales de su actividad. 

la vista, es una antigüedad en si misma, em­
presar ios granadinos la han querido com­
prar varias veces, pero no estamos dispues­
tos a vender nuestro pasado. 

El Nene la 
bodega 
centenaria que 
comparte con la 
Chacha 

¿Qué harán con ella en el futuro? 
Los próximos en heredar la serán los hi­
jos, ellos deberán decidir si mantienen vi­
va la tradición. 

I O P I N I O N 

El tenis y su futuro 

por J O R G E 

deporte es sinónimo de salud. 
En osta tierra, después del fútbol, el tenis es el depor­
te que mas se práctica, en los últimos dos años su au­
ge está siendo espectacular. 
En la temporada 2002-2003, se creó la pr imera liga 

municipal con 12 jugadores, en la presente se inscribieron 
48, para la próxima hay ya una lista de espera de 25 perso­
nas. Por si esto fuera poco con muy buen criterio este año el 
Ayuntamiento ha contratado un monitor para iniciar niñ@s 
y mayores, más de 40 personas se han inscrito y aquí em­
pieza el "problema". 

Con el magnifico trabajo que se ha realizado este año, como 
mínimo se va a triplicar la demanda, entre todas las liguillas 
y las clases de iniciación, se pueden superar las doscientas 
personas en pista, la pregunta es ¿Dónde? 
La falta de instalaciones es obvia, La pista existente en Her­
nán Valle, única con üuminación nocturna, está acogiendo el 
30 % de los partidos de liga (mas de 250 partidos) teniendo 
en cuenta, que los coordinadores, tienen que adaptar la liga 
a los horarios y días de trabajo de los jugadores, la conclu­
sión es, que las instalaciones son suficientes. 
Habría que pensar en construir otras dos pistas, pero, como 
mínimo para poder aguantar la temporada que comienza en 
septiembre de este año se hace imprescindible la ilumina­
ción de la llamada pista -B- (detrás del pabellón) del polide-
portivo. Básica esa instalación, sin ella es imposible poder 
coordinar las ligas en la próxima temporada, pa ra los que 
trabajan la única posibilidad de jugar es la tarde-noche. 
Es por ese motivo que la implicación de las administraciones 
públicas, (Ayuntamiento, Diputación, Delegación de Depor­
tes, etc.) se hace imprescindible para alcanzar este objetivo, 
de no hacerse así, un gran número de niñ@s y de mayores, 
se quedarán sin poder jugar al tenis a partir de septiembre 
de este mismo año. 

Mensaje urgente a nuestras autoridades deportivas: no sirve 
de n a d a crear u n a gran afición al tenis en esta t ierra, si 
cuando ya ha sido c reada no se facilitan medios p a r a su 
práctica. 

\ A / W W -

| z » u i b I i d i a c i o n o s 

c J e l s u r . n & - * z 
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La princesa y el almirante 

El próximo domingo celebra­
r emos el Corpus Christi, que 
como t a n t a s cosas h a c a m ­

biado incluso de día. An tes p a r a 
s a b e r c u a n d o se r ía , c o n t á b a m o s 
s e sen t a j o r n a d a s a pa r t i r del do­
mingo de Resu r r ecc ión , y a q u e l 
jueves (que relucía m á s que el sol) 
e r a el elegido por la Iglesia p a r a 
c o n m e m o r a r la ins t i tución de la 
Eucar is t ía , por eso p roces ionaba 
por pueblos y c iudades la s a g r a d a 
forma. Las g e n t e s m o n t a b a n "el 
recibimiento", un a l tar que se ins­
ta laba en la calle, conc re t amen te 
en aque l los l u g a r e s en d o n d e se 
de tenía la procesión. Se man t i ene 
la tradición de que los niños y las 
n iñas que han real izado su Pr ime­
r a Comunión en este año , desfilen 
con sus bonitos trajes y vestidos. 

Hablando con algunos amigos y 
amigas , r e c o r d á b a m o s ese día de 
nuestras» biograf ías p e r s o n a l e s . 
Yo la hice en las Escuelas del Ave 
María de Granada , por lo que me 
cuen ta mi m a d r e , fue un sobr ino 
del Padre Manjón quien se ocupó 
de mi formación. S o ñ a b a con un 
traje de pr incesa real izado en or­
gand í suizo con j a r e t a s , perfecta­
m e n t e a r m a d o por un e n o r m e 
cancán , que deber ía crujir a cada 
paso que d ieran mis pies calzados 
con br i l lantes z a p a t o s de charo l , 
el cabello salpicado de d iminu tas 
flores b l a n c a s y cub i e r to po r un 
velo t r anspa ren t e , mis m a n o s en­
f u n d a d a s en g u a n t e s i n m a c u l a ­
dos, l imosnera , rosar io de pe r l a s 
y n a c a r a d o l ibro de o r a c i o n e s 
c o m p l e t a r í a n la fotografía. Pe ro 
mi familia decidió que deber ía lle­
v a r un háb i to de monja de color 
c r e m a con su cor respondiente to­
ca, sandal ias de cuero , cordón en 
la c in tu ra , p e q u e ñ o crucifijo de 
m a d e r a al cuello y r o s a r i o de 
c u e n t a s de olivo. Mi m a d r e m e 
convenció de q u e e r a la me jo r 
m a n e r a de hacer lo , según ella de­
bía a c e r c a r m e a J e sús con senci­
llez de co razón y de a p a r i e n c i a , 
po rque él s i empre hab ía sido po­
bre en t re los pobres y le disgusta­
ban el orgullo, la vanidad y la j ac ­
tancia. Mi padre y mis abuelos di­
j e r o n q u e e s t a b a t a n bon i t a q u e 
cons igu ie ron q u e d i s f ru t a ra de 
ese día en que e m p e c é a h a c e r m e 
mayor. Aun r ecue rdo aquel la igle­
sia, aquel olor, aquel la emoción. . . 

Al t e r m i n a r la ce remonia , y ya 
en la sac r i s t í a , nos inv i t a ron , a 
qu ienes comulgamos , a u n a t aza 

L A T R I B U N A 

por A N A M A R Í A R E Y 

de choco la te con c h u r r o s . Volvi­
m o s a c a s a y mi m a d r e p r e p a r ó 
u n a c o m i d a especia l , a n t e s de 
s en t a rnos a la m e s a m e dieron los 
regalos y solo a lcanzo a r eco rda r 
u n a medal la de oro con la imagen 
de la Virgen Niña y un l ibro de 
cuentos . 

A falta de otros ri tuales de paso 
q u e p e r m i t a n r e c o n o c e r q u e un 
n iño o u n a n i ñ a a b a n d o n a n la 
t ierna infancia pene t r ando de ple­
no en la candida adolescencia, es­
ta es la única opción. 

Pero las cosas se es tán sal iendo 
de m a d r e , porque el consumismo 
p u r o y d u r o se h a a p o d e r a d o de 
es ta celebración. 

Veamos algunos gastos. El ves­
tido de pr incesa o el traje de almi­
r a n t e r o n d a n los t resc ien tos eu­
ros. Las ropas , zapatos y comple­

mentos de la familia nuc lea r cos­
t a r á n e n t r e mil qu in i en tos y dos 
mil euros . A ñ a d e los gastos de pe­
luquer ía ; el repor ta je fotográfico; 
el ado rno floral de la iglesia... La 
c o s t u m b r e de r ega l a r a los fami­
l iares un recorda to r io se ha que­
d a d o obsoleta , a h o r a son p a ñ u e ­
los, a b a n i c o s , bolígrafos, es fe ras 
de cr is ta l o la n o v e d a d de es te 
año : u n a s figuritas de n i ñ a con 
traje y a las de ángel , cues tan uno 
o dos euros que h a b r á que multi­
plicar por el n ú m e r o de personéis 
inv i tadas . Como g u i n d a e s t á el 
convi te , m e c u e n t a n q u e son 
t re inta eu ros el cubier to, a lo que 
se s u m a ent re t res y cinco euros si 
se ofrece b a r r a libre, y uno o dos 
si se con t ra ta un g rupo de música 
q u e a m e n i c e el bai le . Si a jus tas 
bien las c u e n t a s es m á s ru inoso 

q u e u n a boda , p o r q u e es t a se fi­
nanc ia con los regalos en metálico 
de los invitados cosa que no ocu­
r r e en las comuniones . Y p a r a col­
mo te a t r a p a en p lena crisis eco­
nómica, cuando la hipoteca de tu 
c a s a a u n no h a c r u z a d o el mer i ­
d iano . Es v e r d a d e r a m e n t e so r ­
p renden te que cuando a u n a cria­
t u r a se le p regun ta por el lugar en 
que h a hecho la comunión, se ob­
tenga como r e s p u e s t a el n o m b r e 
de un r e s t a u r a n t e . Una c e l e b r a ­
ción que deber ía ser el p r imer pa­
so adul to en la vida religiosa , se 
convierte m u c h a s veces en el últi­
mo. En este, como en otros aspec­
tos re lacionados con la formación 
religiosa y su práct ica , hace falta 
u n a reflexión muy seria y profun­
da, porque parece que los m e r c a ­
deres h a n conseguido que todo se 
p u e d a c o m p r a r y vender , y ya se 
h a n instalado en los templos. 

Ana María Rey colabora 
habitualmente con Wadi-as 
Información (anamaríarey@terra. es) 

la v i ñe ta d e G i l 

CEftS 2<r aune e i MPfJtfìAììo 

la punt i l la 
Colores 

culturales y más 
por P Í C A R O 

Segu ramen te t e n d r á s u ex-
^ p l i c a c i ó n . P u e d e q u e es té 
inc luso h a s t a cas i jus t i f i cado 
p e r o , . . ahí , hay u n ay! que no 
me p a r e c i ó e l e g a n t e . En la 
p resen tac ión del seminar io de 
de t e a t r o M i r a de A m e s c u a , 
asist ió la d i p u t a d a de Cul tura 
y e n c a m b i o no lo hizo ni t a n 
s i qu i e r a avisó d e ello a p e s a r 
de e s t a r c o n v o c a d o , confir­
m a d o , etc el concejal de idem. 
Sr. Mar ín pod ía h a b e r t en ido 
la d e f e r e n c i a de a v i s a r d e su 
incomparecenc ia y h a b e r aho­
r r a d o el bochorno a organiza­
dores q u e hub i e ron de recibir 
a r e p r e s e n t a n t e s d e o t ros lu­
g a r e s con la c a r a de "gil i . . . 
q u e se le q u e d a a u n o al t e n e r 
q u e d a r expl icaciones de algo 
q u e d e s c o n o c e y d e b i e r a d e 
e s t a r i n t e r e s a d o e n ello a u n ­
q u e p u d i e r a no t e n e r ni i dea 
del m i s m o . Todo p u e d e p a s a r 
y no h a y p o r q u é s e r e x p e r t o 
en todo. 

s u b e n v ba jan 
POTENCIAR EL 

BALNEARIO PARA LOS 
JÓVENES 

Los r e s p o n s a ­
bles del ba lnea ­
rio se h a n m a r ­
c a d o c o m o ob­
jetivo p a r a e s t a 
t e m p o r a d a 
m a n t e n e r el ín­

dice d e v is i tas q u e rec ib ió el 
a ñ o p a s a d o , q u e fueron b a s ­
t a n t e b u e n a s , e i n c r e m e n t a r ­
las en la m e d i d a de lo posible, 
con la c a p t a c i ó n de n u e v o s 
usuar ios . 

HUELGA DE BASURA 

La h u e l g a d e 
b a s u r a q u e du­
r a n t e los últi­
m o s m e s e s h a 
afectado a g r a n 
c a n t i d a d de 
mun ic ip io s de 

la provincia de G r a n a d a , en t r e 
ellos a a lgunos de la c o m a r c a 
de Guadix, se r e a n u d ó el pa ­
s a d o l u n e s , t r a s casi u n m e s 
de suspens ión . 

m u • 

c a s i o 

EN España la muerte es ominosa. Salvo 
para literatos excelsos, actores irrecono-
cidos y otros talentos de idéntico entron­
que. Refunfuñamos a escondidas del éxi­

to ajeno como cohibidos por la propia cortesía 
errática. Dígase la hipocresía marca de la batue-
ca casa. l a muerte propicia homenajes postu­
mos como un descargo de conciencia ya dema­
siado tardío o bien alienta toda la amalgama de 
venganzas acobardadas y punto menos que mi­
serables a sabiendas de la indefensión del falle­
cido, l a muerte en este ruedo ibérico de las con­
troversias menos imaginables Igualmente acre­
cienta la clásica respuesta post mortem: aquel 
que encuentra en el denominador común del ol­
vido su constante a veces irreprimible. El olvido 
va parejo a la mortalidad así como la impotencia 
de los seres queridos a la ausencia de quienes 
pasaran a mejor vida. Señalaba que la muerte 
es ominosa en tanto sobrevuela como un pájaro 
de mal agüero sobre los intereses creados que 

T E M A S 

por M A R Í A J E S Ú S O R T I Z 
M O R E I R O 

suscitará a partir de entonces. No suman pocos 
los cenutrios calculadores que trafican con el si­
lencio del finado. A mayor abundamiento si el 
que gloria haya despertaba en vida la inquietud 
de las masas sociales en razón a méritos adqui­
ridos, profesionalidad a raudales, genialidad ar­
tística o por otra suerte de repelente aprovecha­
miento mediático de ilegítimo oportunismo. El 
país se debate ahora entre la negociación con 
ETA y la negociación unilateral del desprestigio 
de la memoria de Lola flores. Entre muertes 
anda el juego de los despropósitos. l a saJida a la 
palestra del Junco ha desencadenado los esla­
bones de otra pléyade de comparecencias televi­
sivas que la pugna de los novísimos Tarantos y 

Montoyas del siglo XXI a mí se me antoja. Con 
un lenguaje críptico de indescifrables rencillas 
familiares comienzan a renacer trifulcas de me­
dio pelo muy al margen del clan Flores. Los Flo­
res o la prole unida y unitiva en el árbol genealó­
gico del coraje de vivir. Rabia y temperamento 
como la deontología de la subsistencia. Nunca 
antes habíamos asistido a la proyección del qué 
hizo una señora como usted, Faraona de los tor­
bellinos de la nostalgia, enmadejada al tejema­
neje de los resentimientos. Para el ringorrango 
del maniqueísmo hispano no hallamos ejempli-
ficación más expresiva. Parleros del atrinco pa­
ra mí los muchos euros impresos en las treinta 
monedas de plata de la encarnación de Judas 
ante las cámaras de la programación basura. 
lx)s índices de audiencia cristalizan la traición a 
las muertes. Ixis velatorios, los entierros, las mi­
sas dé cuerpo presente no subsistirían en la so­
ciedad del progreso si no granjeara una altísima 
dosis de morbo. Aquello del acompañamiento 
en el pesar cobraría sentido si las condolencias 
no quedaran circunscritas a los ritos de marras. 
Afortunadamente existen numerosísimas ex­
cepciones que confirman la regla de una amis­

tad que traspasa las barreras del mero formulis­
mo protocolario. Pqro la onda mediática de la 
esfera color rosa sólo desentraña el hedor del 
materialismo a toda costa. ¿Desvela la parrilla 
de la caja tonta el auténtico espíritu español o 
entramos de oque en la t rampa del estímulo co­
mo loor a la murmuración, curiosidad malsana 
por intimidad del prójimo o incluso cierto regus­
to cuando florece el candombe de los cuernos en 
la ganadería de la infidelidad pata negra? Diez 
años ha esperado El Junco no por conmemorar 
el aniversario del no te vayas todavía, no te va­
yas por favor de Lola. Diez primaveras ha 
aguardado porque, conociéndola como la cono­
cía, aún después de nueve años cadáver capaz 
era de estallar de furia contenida para resucitar 
en un arranque de carácter y dos guantazos en 
la cara dura no únicamente de su amor secreto 
sino de tantos otros y otras al rebufo del dinero 
facilito. Nunca faltará razón a Marquina en su 
aserto: 'Tspaña y yo, señores, somos así". • 

María Jesús Ortiz Moreiro es periodista 
(mjomoreiro@hotmail. com) 
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D í a c o n t r a e l t a b a c o El próximo mar tes treinta y uno de mayo se celebra el día 
mundial contra el tabaco, una adicción que cada año causa miles de muer tes en 
España, por enfermedades provocadas por su consumo. 

P r e m i o s d e 

D i p u t a c i ó n 

W a d i - a s 

El Pres idente de la Dipu­
tación de G r a n a d a , An­
tonio Mart ínez Caler, h a 

p r o p u e s t o e s t a s e m a n a a la 
Comisión de P r e s i d e n c i a y 
Acción Política que inicie ex­
p e d i e n t e s p a r a la conces ión 
de las siguientes distinciones: 
Hijo Predi lec to de la provin­
cia d e G r a n a d a a F ranc i sco 

de Pau la Ayala Garc ía-Duar-
te, hijo Adoptivo de la provin­
cia d e G r a n a d a a J o s é de 
Sousa S a r a m a g o y meda l la la 
Provincia en su ca tegor ía de 
Oro a la F u n d a c i ó n P a r q u e 
Tecnológico de Ciencias de la 
Salud de Granada . 

Pa ra l e l amen te el pres iden­
te de la ins t i tuc ión h a p ro ­
pues to la creación de u n a Co­
misión Especial que resuelva 
estos expedientes , según indi­
ca el Reglamento p a r a la con­
ces ión de m e d a l l a s y o t r a s 

Distinciones de la Diputación 
de Granada . 

A par t i r de hoy estos expe­
dientes inician su t ramitación 
formal q u e los l l eva rá h a s t a 
el p leno de la ins t i tución, en 
concre to al q u e se c e l e b r a r á 
el 31 de mayo, p a r a que este 
ó rgano ratifique la incoación 
de los mismos . 

Tras su exposición pública 
en el Boletín Oficial de la Pro­
vincia y después de la resolu­
ción por par te de la Comisión 
especial c r eada al efecto s e rá 

el pleno del 28 de jun io el que 
a c u e r d e las distinciones. 

E x p o s i c i ó n 

El q u e fuera profesor de 
la escuela de adultos de 
Guadix, Jo sé Luis Orte­

ga , e x p o n e sus dibujos e n la 
ga l e r í a d e a r t e Ceferino Na­
va r ro de G r a n a d a . 

La exposición p e r m a n e c e ­
r á a b i e r t a h a s t a el p r ó x i m o 
nueve de junio . 

Otros con menos se venden mejor 

Yo, Guadix, poseo un m a y o mus i ­
cal q u e no es c o m p a r a b l e al de 
Florencia por r azones obvias, pe­
ro sí den t ro de la humi ldad ca rac ­

terística de esta t ierra , posee un nivel ab ­
so lu tamente adecuado a sus neces idades 
musicales . 

El ciclo Guadix Clásica, ya en su décimo 
te rce ra edición, hab la por sí mismo como 
un acontec imiento cul tura l de pr imer ís i -
mo o rden en nues t r a ciudad. 

La m ú s i c a , m e n o s m a l , no es de u n a 
ideología ni de o t r a , ni de a r r i b a ni de 
abajo , ni de a n t e s ni de a h o r a : d e s d e el 
gregor iano al rock, p a s a n d o por el órga­
no , la o r q u e s t a s infónica o la gu i t a r r a . . . 
cualquier forma musical es capaz , si t iene 
ca l idad , de c o n m o v e r t o d a e n t r a ñ a hu ­
m a n a , sin diferencia ni distinción. 

Así como p a r a el fútbol y los toros no es 
necesar io se r objetivos y n u e s t r a s pasio­
n e s y a p a s i o n a m i e n t o s p u e d e n m a n d a r 
m á s que nues t r a razón, as í p a r a la músi­
ca, y en medida i ncomparab l emen te m á s 
honda , cua lquier s intonía.bien a rmoniza ­
d a p u e d e afectarnos ha s t a el g r ado íntimo 
de la emoción. Por eso, el acierto de pro-

YO, GUADIX 

p o r M A N U E L A M E Z C U A 

m o v e r u n a s j o r n a d a s mus ica le s en c a d a 
p r imave ra es t an íntegro y completo. 

Con todo, y porque no pa rezca que m e 
p a g a n en incienso los o rgan izadores , ca­
bría pone r u n a pega que es común a todo 
lo que en Guadix t iene lugar: el esfuerzo 
organizativo, el acierto en la diversidad, el 
c a r á c t e r a j u s t a d a m e n t e in t e rnac iona l . . . 
todo ello no se c o r r e s p o n d e con su p r o ­
yección exterior. 

Todo lo que ocur re en Guadix se q u e d a 
a q u í s in r e p e r c u s i o n e s e x t e r n a s de n in­
gún tipo, que no sean t ímidas apar ic iones 
en la p r e n s a provincial o en la radio tele­
visión y p r e n s a locales. Rea lmente , toda­
vía no hemos dado con el modo de h a c e r 
que los acontecimientos cívicos de mayor 
d ignidad se conozcan fuera de n u e s t r a s 
c o m a r c a l e s f ronteras . P a r e c e como si la 
hoya de cer ros q u e felizmente nos circun­
d a d e s d e el m á s an t iguo ple is toceno, no 

p u d i e r a s e r t r a s p a s a d a po r los mi lagros 
cu l tura les , h u m a n o s o s imp lemen te cos­
tumbr i s tas con que este solar ibérico es tá 
enr iquecido. 

F e n ó m e n o s t an llenos de belleza como 
el d e Guadix Clásica, n u e s t r a S e m a n a 
San ta o la monumcnb ta l i dad na tu ra l y a r ­
tística de n u e s t r a zona , son m u y escasa ­
m e n t e conocidos fuera de nues t ro valle. 

Al t i empo q u e se a p l a u d e la visita del 
alcalde y m i e m b r o s de la corporación de 
Cc lanova en Galicia, p a r a e n t a b l a r u n a 
fecunda relación en torno a San Torcuato, 
se indica, as imismo, el camino p a r a conti­
n u a r por u n a s e n d a de indudable fecundi­
dad : invi tar a o t ros a p a r t i c i p a r de lo 
n u e s t r o es , s in d u d a , el me jo r m o d o de 
d a r n o s a conocer con todos nues t ros valo­
res . 

Cuando asist imos por pa r t e del gobier­
no c e n t r a l a u n a p u e s t a en va lor d e la 
provincia de J a é n , i ndudab lemen te nece­
s i t ada , c a b e p r e g u n t a r s e c u a n d o le v a a 
llegar el t u rno al nor te de la provincia de 
G r a n a d a que , como u n Teruel cua lquiera , 
no cabe d u d a de que t ambién existe. 

Otros con m e n o s se venden mejor. 

la f o t o d e n u n c i a 

¡Qué feos quedan los cables! 
En m á s de u n a ocasión hemos denunc iado el ma l aspecto que d a de t e rminado cableado a a lgunas zonas de la ciudad. Esta 
ca sa es un buen ejemplo de ello. Está s i tuada en la calle María Z a m b r a n o y el aspecto que da es senci l lamente lamentable . 
Nuevamen te solicitamos u n a el iminación radical del cableado exterior. 

I N F O M U C I O N 

Grupo Información 

CONSEJERO DELEGADO José Antonio Mallou Díaz 
DIRECTOR DE EXPANSIÓN Joaquín Ladrón de Guevara 
DIRECTOR COMERCIAL José María Piosa Sigler 
COORDINADOR DE SEMANARIOS Abraham Ceballos 

Miembro de la AEEPP 
Asociación Española de Editoriales de Publicaciones Periódicas 

Jk X. www.aeepp.com / / aeepp@aeepp.com 

A.C. Wadi-as 

DIRECTOR 
José Heras Burgos 
REDACTOR JEFE 
Ramón Picaro 
REDACCIÓN 
Antonio Pérez Rodríguez y Bárbara Alcalde Pastor 
SECRETARÍA 
José María Molas 
ADMINISTRACIÓN 
Miguel Ángel Gómez y José Marcos 
PUBLICIDAD 
Jorge Fernández 
Redacción, Publicidad y Administración 
c/ Duque de Gor n° 9, 2*B. 18500 Guadix 
Tj Centralita y Redacción 958 662 933. © Fax 958 662 933 
<© Publicidad 958 662 933. <© Fax 958 662 933 
©Distribución 956 319834 
Agencias Efe / Fax Press / Europa Press 
DEPÓSITO LEGAL CA - 54 / 94 
Página web: www.publicacionesdelsur.net 
Correo Electrónico: wadias2000@terra.es 

wadiasinformac¡ón@telef6nica.net 

edi tor ia l 
Dos años de ensayo 
democrático y... 

El ecuador de la legislatura municipal c,j 
una ocasión propicia y que se presta a 
poder hacer, aunque sea mínimamente, 

un balance de las realizaciones del equipo de 
gobierno municipal y más en esta ocasión en 
que se está Llevando a cabo con una fórmula no­
vedosa en la historia democrática de Guadix. La 
cohabitación o pacto de legislatura por medio 
de un convenio de gobierno entre dos formacio­
nes políticas (IU-PSOE) tras el resultado de las 
elecciones democráticas se nos antoja que está 
siendo una legislatura a modo de ensayo que 
puede tener sus altibajos, pero de la que sin du­
da se está beneficiando la ciudad ya que se está 
llegando a compromisos de gestión que se fir­
maron en su día. Distinta es la situación de la 
oposición que se ha quedado sola en su labor y 
por ello al ser una tarea más solitaria es desde 
luego más difícil, pero no por ello menos impor­
tante siempre que se atienda a fiscalizar ade­
cuadamente. Hl resultado de la gestión munici­
pal nos parece que se está quedando corto, fal­
tan por concretar muchas y variadas cosas de 
las que se han abierto demasiados frentes de 
gestión y puede que no está llegando para todo 
la capacidad de negociación olvidando incluso 
tareas pequeñas pero importantes. Se ha avan­
zado en la gestión municipal interna que estaba 
embotada, reconocemos que se ha mejorado la 
actualización de equipos informáticos y por en­
de la gestión municipal con esto relacionada y 
que se han dado pasos importantes en algunos 
campos tales como desbloqueos urbanísticos, 
etc. Pero quedan aún asuntos por desbloquear, 
promesas por cumplir, vueltas que dar a la ur­
gencia de gestión y comunicación ciudadana de 
modo que sea más efectiva la comunicabilidad y 
recogida de intereses y razones de la ciudadanía 
para que el consistorio no esté preso como lo es­
tá en algún tema del que está sufriendo más de 
una presión que resulta luego difícil de explicc' 
a los ciudadanos. Se nos antoja que se está en 
un punto de legislatura en que hay muchos te­
mas pendientes do resolución y es posible qyc 
se puedan realizar correctamente o bien se va­
yan al garete si entran las prisas de preparar 
posiciones para una próxima legislatura. 

el d a t o 
D o s años 

Ya h a n p a s a d o dos a ñ o s de 
l eg i s l a tu ra del a c t u a l equ ipo de 

g o b i e r n o , t i e m p o p a r a h a c e r 
b a l a n c e . 

http://www.aeepp.com
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anDalucía 
Tecnología, innovación, asistencia, actividades deportivas y lúdicas o 
acciones formativas han formado parte de Discap 2005, la IV Feria 
andaluza de la Discapacidad, un evento en el que se han puesto en 
evidencia los avances y las necesidades que aún posee este colectivo 

C A R M E N DEL TORO • S e v i l l a 

Conocer la real idad de los discapa­
citados. Ese h a sido el objetivo de 
la IV Fer ia a n d a l u z a de la Disca­
pacidad -Discap 2005- que se h a 
desarro l lado en el Palacio de Con­
gresos y Exposiciones de Sevilla, 

u n a m u e s t r a que , sin es ta r dirigida de forma 
exclusiva a este colectivo, h a contado con u n a 
i n n u m e r a b l e cant idad de exposi tores , m u e s ­
t ras , conferencias y actividades lúdico-depor-
t ivas q u e poco t i enen q u e ver con o t ros en ­
c u e n t r o s q u e acoge el Palacio de Congresos 
sevillano, m á s conocido por los coches, los ca­
bal los y o t ros even tos de g r a n r e p e r c u s i ó n 
mediá t ica . La diferencia: el objetivo, el com­
pa r t i r con la sociedad los avances y los p ro ­
b l e m a s d e es te colectivo, q u e r e p r e s e n t a al 
1 0 % de la población andaluza . 

Muchos han sido los responsables políticos 
q u e h a n pa r t i c ipado en Discap, s o b r e todo 
po rque son siete las consejerías que h a n par ­
t icipado en su desarrol lo, ya que la principal 
pa t roc inadora h a sido la J u n t a , en colabora­
ción con n u m e r o s a s organizaciones y asocia­
ciones de discapaci tados, la mayor ía de ellos 
englobados en el Comité de Ent idades Repre­
sen tan te s de Minusválidos (Cermi) de Andalu­
cía. 

La p r e s e n t a c i ó n de Discap 2 0 0 5 cor r ió a 
c a r g o d e la c o n s e j e r a p a r a la Igua ldad y el 
Bienestar Social, Micaela Navar ro , quien dcs-

Cózar, l amen tó q u e los índices de desempleo 
p a r a el colectivo son de un 6 5 % , el 8 0 % p a r a 
la mujer, a u n q u e valoró el esfuerzo de sa r ro ­
l lado en los úl t imos a ñ o s por la admin i s t r a ­
ción y por el propio colectivo p a r a conseguir 
t a m b i é n la in teg rac ión l abora l . "Hace u n o s 
años e s t á b a m o s en cero", asintió. 

A este respecto, la consejera señaló que las 
dificultades de los discapaci tados h a n proce­
dido de p rob lemas p a r a la educación y la for­
mación, y confió en que este aspecto se corri­
j a en los jóvenes actuales quienes t ienen la in­
corporac ión a estos ámbi tos "como c iudada­
nos de pleno derecho y en igualdad de condi­
ciones". 

En el m a r c o de la IV Feria de la Discapaci­
dad se h a n reunido, mos t r ando los e lementos 

la clave 

E m p l e o La presidenta del Comité de Entidades 
Representantes de Minusválidos (Cermi) en 
Andalucía, Angeles Cózar, lamentó que los 
índices de desempleo para el colectivo son de 
un 65%, el 80% para la mujer, aunque valoró 
el esfuerzo desarrollado en los últimos años 
por la administración y por el colectivo para 
conseguir la integración laboral. 

escultóricas y pictóricas, en t r e o t ras activida­
des . 

De a c u e r d o con la Encues ta de Discapaci­
dades , Deficiencias y Es tado de Salud e labo­
r a d a por el Insti tuto Nacional de Estadíst ica 
en 1999 , en E s p a ñ a viven a p r o x i m a d a m e n t e 
3 .500.000 de p e r s o n a s con d iscapacidad (un 
9% de la población). Andalucía , excep tuando 
Ceuta y Melilla, es la c o m u n i d a d a u t ó n o m a 
q u e t i ene la t a s a m á s a l ta de poblac ión con 
discapacidad, a l r ededor de un 10% de los an­
daluces . Dentro del sector, las d iscapacidades 
mot ivadas por deficiencias físicas son las m á s 
f recuentes , s egu idas de las men ta l e s , audit i­
vas y visuales. 

L a dependenc ia en casa 
En cuanto a la si tuación de dependenc ia fun­
cional en que viven m u c h a s pe r sonas con dis­
c a p a c i d a d , en u n o de c a d a c u a t r o h o g a r e s 
hay p e r s o n a s con e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e 
necesi tan la ayuda de o t ras p a r a real izar acti­
vidades de la vida diar ia , como es el caso de la 
higiene personal , o de, por ejemplo, vestirse o 
levantarse , en t r e o t ras neces idades . 

En cuan to al ámbi to del empleo, el conseje­
ro del r a m o , en su visita a la feria, r ec lamó a 
las e m p r e s a s p r i v a d a s q u e c u e n t e n con los 
800 .000 anda luces que t ienen u n a discapaci­
dad p a r a conseguir el " re to" de u n a Andalu­
cía solidaria que integre l abora lmente a es tas 

Los avances para 
la integración 
La Feria andaluza 
de la Discapacidad 
muestra a la 
sociedad la 
situación actual y el 
esfuerzo que se 
realiza en torno a 
este colectivo 

t acó el objetivo de la Fer ia de d a r r e s p u e s t a 
"a las neces idades y d e m a n d a s de las m á s de 
700 .000 pe r sonas con discapacidad q u e exis­
ten en Andalucía". 

Generadores de r i queza 
Navar ro s u b r a y a b a la impor tancia de u n a fe­
rie que "no es tá especia lmente dirigida a los 
discapaci tados" ya que es u n a b u e n a opor tu­
nidad p a r a que la sociedad conozca lo que se 
h a c e tan to desde las dist intas adminis t rac io­
n e s públ icas , como d e s d e las e m p r e s a s y el 
sector social, por las pe r sonas con discapaci­
dad . Destacó el valor de es tas pe r sonas , t am­
bién el económico "ya que con su integración 
son gene rado re s de riqueza p a r a es ta t i e r ra y 
a d e m á s de eso , se cons igue q u e se s i e n t a n 
útiles p a r a d e s e m p e ñ a r un trabajo". 

No o b s t a n t e , la p r e s i d e n t a del Comité d e 
E n t i d a d e s R e p r e s e n t a n t e s d e Minusvál idos 
(Cermi) en Andaluc ía , M a r í a de los Ángeles 

necesar ios p a r a facilitar la vida diar ia de las 
p e r s o n a s con d i scapac idad y b u s c a n d o p ro ­
porc ionar u n a imagen positiva e in tegradora 
de este colectivo, m á s de 80 expositores p a r a 
ofrecer las innovaciones tecnológicas y asis-
tencia les , a las que se h a podido accede r de 
fo rma d i rec ta y pe r sona l i zada a u n a ampl i a 
g a m a de servicios p a r a mejora r su calidad de 
vida. 

La m u e s t r a , q u e h a d i spues to de servicio 
de gua rde r í a p e r m a n e n t e , h a ofrecido un a m ­
plio p r o g r a m a de actividades deport ivas, for­
mat ivas y lúdicas. Desde las conferencias del 
ps iquia t ra Luis Rojas Marcos, o del científico 
B e r n a t Soria, p a s a n d o por los C a m p e o n a t o s 
de Andalucía de tenis de mesa , bádmin ton y 
halterofilia a d a p t a d a ; y por la emisión en di­
rec to del p r o g r a m a de Olga Ber tomeu de la 
Canal Sur Radio; has t a t e rap ia ecues t re , tiro 
olímpico, represen tac ión tea t ra l p a r a ciegos, 
exh ib ic iones de p e r r o s guía , y expos ic iones 

p e r s o n a s . P a r a Antonio F e r n á n d e z , las e m ­
p resas no rma l i zadas no sólo deben cumplir la 
ley, p a r a lo cual r e co rdó q u e d u r a n t e a ñ o se 
l l eva rá a c a b o u n p r o g r a m a c o n c e r t a d o de 
inspecc iones de t r a b a j o p a r a ve l a r po r su 
c u m p l i m i e n t o , s ino p r o c u r a r " q u e el fuer te 
c rec imien to d e e m p l e o de la comun idad sea 
p a r a todos". 

En es t a m i s m a l ínea, la conse je ra p a r a la 
Igualdad y el Bienestar Social, Micaela Nava­
r ro , quien ya s u b r a y ó la impor tanc ia econó­
mica de in tegra r a es tas pe r sonas como "ge­
n e r a d o r e s de r iqueza" , hizo un l l amamien to 
p a r a q u e la soc iedad s e a consc ien te de q u e 
" tener u n a discapacidad no significa es ta r in­
capac i tado" . Por ello, Navar ro d e m a n d ó q u e 
es ta c i rcuns tancia no derive en u n a desigual­
dad. 

Por su pa r t e , el Defensor del Pueblo Anda­
luz, José Chamizo, a p u n t ó que el empleo y las 
b a r r e r a s a r q u i t e c t ó n i c a s s iguen s i endo los 
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Acercando la 
cultura y el 
medio ambiente 

Muchos son los pasos que se 
están llevando a cabo para 
acercar al colectivo de los 

discapacitados el disfrute de la cultura y 
del medioambiente. Con este objetivo, el 
consejero de Empleo, Antonio Fernández, 
y el presidente de la Federación Andaluza 
de Asociaciones de Sordos (FAAS), 
Alfredo Gómez, han presentado en 
Discap 2005 la primera adaptación libre 
del Quijote en lengua de signos que se 
realiza para personas sordas de España y 
América Latina. 

Esta obra en formato DVD, financiada 
por la Consejería con 85.000 euros y 
elaborada por la FAAS, aspira a llegar a 
un mercado potencial de 40 millones de 
personas sordas que viven en España y 
América Latina, y a otras 156.000 que 
existen en Andalucía. Será distribuido a 
todo el movimiento asociativo de 
personas sordas que, por primera vez 
tendrán acceso a esta fundamental obra 
literaria. Don Quijote en Lengua de 
Signos forma parte de un plan para 

normalizar el uso de la lengua de signos 
en los distintos ámbitos de la vida 
educativa, social y cultural andaluza. 

Por otra parte, hay que destacar que 
una de cada cuatro instalaciones para el 
uso público en los espacios protegidos 
andaluces es accesible para el colectivo 
de discapacitados, según declararon las 
consejeras para la Igualdad y Bienestar 
Social y Medio Ambiente, Micaela 
Navarro y Fuensanta Coves, 
respectivamente, tras la inauguración de 
un centro de visitantes en la Sierra 
Norte de Sevilla, aunque la pretensión de 
la Junta, según Navarro, es que en 2007 
sea accesible una de cada dos 
instalaciones,"siempre teniendo en 
cuenta que algunas de ellas es imposible 
porque pertenecen a espacios naturales y 
su adaptación tendría una serie de obras 
que incluso irían en contra de la propia 
ley medioambiental". 

En la actualidad, de los 815 
equipamientos de la Red de Espacios 
Naturales Protegidos, 205 son 
completamente accesibles; 81 
parcialmente accesibles y 529 no lo son. 
Asimismo, son accesibles para los 
discapacitados 60 áreas recreativas, 42 
miradores, 21 centros de visitantes, 20 
senderos, 19 observatorios, 7 jardines 
botánicos, seis puntos de información y 
cuatro aulas de la naturaleza. 

principales p rob lemas del colectivo. En cuan­
to a la integración laboral , dijo que la Admi­
nistración au tonómica r e sponde a sus obliga­
ciones a u n q u e lamentó que tan to los ayunta­
m i e n t o s c o m o las d i p u t a c i o n e s a ú n no d a n 
r e spues t a a es tas exigencias . Criticó a d e m á s 
q u e las b a r r e r a s arqui tec tónicas siguen exis­
t i endo p a r a los d i s c a p a c i t a d o s . "Hay q u e 
a d a p t a r las c iudades p a r a las p e r s o n a s y no 
p a r a los coches", d e m a n d ó . 

Chamizo s u b r a y ó a d e m á s la i m p o r t a n c i a 
de ferias como esta anda luza p a r a c o m p r o b a r 
la exis tencia de un m e r c a d o q u e dignifica y 
facilita la movi l idad de e s t a s p e r s o n a s . "No 
h a b r á u n a integración has t a que el discapaci­
t ado no se m u e v a por sí mismo" , indicó el De­
fensor, qu ien a l abó el "ejercicio de sol idar i ­
d a d " de las ONG y e m p r e s a s p re sen te s en la 
feria. 

Mientras , la s ec r e t a r i a de Política Social y 
Migrac iones de CCOO de Anda luc ía , Rosa 

los datos 

I Colect ivo El 9% de la población española es 
discapacitada (3.500.000 de personas), mientras 
que en Andalucía el colectivo supone un 7% de 
la población (unos 700.000). 

I E m p l e o Los índices de desempleo para el 
colectivo de discapacitados asciende al 65% en 
los hombres y al 80% en las mujeres. 

I Dependencia funcional Uno de cada cuatro 
hogares andaluces posee al menos una persona 
con dependencia funcional, es decir, que 
necesita ayuda para su realizar su vida diaria. 

Berges, defendió la potenciación del concopto 
de "accesibilidad integral" p a r a los t raba jado­
res con discapacidad, es decir, me jo ra r no só­
lo la accesibilidad de éstos en lo mater ia l , sino 
t ambién en "la m e n t e y act i tudes de la socie­
dad" . A d e m á s h a calificado la negociación co-

Arríba, la consejera de Medio 
Ambiente comprueba la 

accesibilidad del parque natural 
de la Sierra Norte de Sevilla. 

Abajo, uno de los expositores de 
Discap 2005, donde también se 
repartieron pulseras solidarías, 

como muestra la titular de 
Igualdad y Bienestar Social. 

lectiva como " in s t rumen to de p r i m e r o r d c r £ 
p a r a la inclusión laboral de las pe r sonas con 
d i s capac idad , a l t i empo q u e h a r e s a l t a d o la 
neces idad de " redob la r esfuerzos" en el cum­
pl imiento de la n o r m a t i v a de p revenc ión d e 
r iesgos labora les c u a n d o se t r a t a d e t rabaja­
dores con discapacidad. 

La r e s p o n s a b l e s indica l a s e g u r ó q u e u n a 
de las pr ior idades de CCOO es "cont inuar t ra ­
ba jando por la integración laboral y social de 
las pe r sonas con d iscapac idad" a t ravés de la 
negociación colectiva con la inclusión de cláu­
sulas específicas y la proyección d e imágenes 
favorables de e s t a in tegración en los cen t ros 
de t rabajo. De hecho , seña ló como "esencial" 
la adap tac ión de los cen t ros y pues tos de t ra ­
bajo p a r a las pe r sonas con discapacidad, a m ­
pliando "la accesibilidad no sólo mater ia l , si­
no t ambién menta l , es decir, mejora r la acce­
sibilidad de los edificios y de las menta l idades 
y act i tudes de la sociedad". • -
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Sin consenso posible 
El PSOE garantiza la elección de los once miembros del Consejo Audiovisual 

con una propuesta de nueve nombres y el apoyo de los dos de IU 

A C L A U E 

Escena previa En el último Pleno, el PP protagonizó una 
protesta con pancartas contra el sistema de elección de 
los miembros del Consejo Audiovisual que terminó en la 
suspensión de la sesión por su negativa a retirar los 
carteles. El PSOE le ha contestado garantizándose la 
elección por los tres quintos de la Cámara que obliga la 
Ley (consensuada con el PP) con el apoyo de IU. 

E. P. • S e v i l l a 

El g r u p o p a r l a m e n t a r i o social is ta h a regis­
t r ado finalmente u n a p ropues t a con nueve 
n o m b r e s de c a r a a la elección de los once 
m i e m b r o s q u e d e b e n c o m p o n e r el futuro 

Consejo Audiovisual de Andalucía , en t r e los q u e fi­
g u r a el ex responsable nacional de Comunicación e 
Imagen del PA bajo la dirección Antonio Or tega y 
ex m i e m b r o del Consejo d e Admin i s t r ac ión d e la 
RTVA, Jav ie r Aroca, a n t e la decisión del PA de no 
p ropone r candidatos p a r a es te ó rgano . 

Así, an t e la posibilidad de q u e el PP-A decida r e ­
t i rar su p ropues t a al no acep t a r con ta r sólo con dos 
r ep re sen tan te s en el Consejo y t r a s la decisión del 
PA de no rea l izar n i n g u n a p r o p u e s t a a n t e la falta 
de consenso en la elección de los once miembros , el 
PSOE h a s u m a d o t res n o m b r e s a los seis ya a n u n ­
ciados el lunes: el p res iden te de la Asociación de Ti­
tu l ados en Gest ión d e E m p r e s a s Audiovisua les , 
J u a n Mar ía Casado Salinas; la de legada provincial 
de Educación en G r a n a d a , C a r m e n García Raya, y 
el citado Javier Aroca. 

De la p ropues ta inicial del PSOE forman pa r t e el 
ca tedrá t ico y di rector del D e p a r t a m e n t o de Perio­
dismo de la Universidad de Málaga, Be rna rdo Díaz 
Nosty; el p roduc tor audiovisual Francisco Cervan­
tes, la ca tedrá t ica de l i t e r a t u r a de la Universidad y 
ex concejal del PSOE Angel ina Costa; la doctora en 
Antropología Cultural y profesora t i tular de Antro­
pología Social de la Universidad de Sevilla y miem­
bro del g rupo de exper tos del PSOE-A p a r a la re ­
forma del Es ta tu to , Crist ina Cruces ; la l icenciada 
en Ciencias de la Información y actual responsable 
de p r e n s a del Servicio Anda luz de Salud (SAS) en 
Cádiz, Ca rmen Fe rnández Morillo; y la ca tedrá t ica 
de Ciencias Políticas y de la Adminis t rac ión d e la 

Urúversidad de J a é n Mar ía Luisa Pérez . 
Por su p a r t e , el PP-A, q u e e s p e r ó h a s t a ú l t ima 

h o r a p a r a r eg i s t r a r su p r o p u e s t a , decidió incluir 
t res n o m b r e s pese a conocer la negat iva del PSOE a 
a c e p t a r q u e cuen ten con t res r e p r e s e n t a n t e s . Así, 
h a p ropues to al per iodis ta y ex secre ta r io gene ra l 
del PP-A, J u a n Ojeda, a la r edac to r a de Canal Sur 
Televisión C a r m e n Elias Iglesias y al ac tua l delega­
do d e la Agencia EFE en Andalucía , Carlos del Bar­
co Galán. 

De acue rdo con las adver tenc ias rea l izadas des ­
d e filas socia l is tas , u n o d e los t r e s n o m b r e s p r o ­
puestos por el PP-A no s e r á elegido finalmente por 
la mayor ía de t res quintos q u e formen PSOE e IU. 
Esta situación puede provocar q u e el PP ret i re a ul­
t ima h o r a su p ropues ta al completo, lo q u e signifi­
car ía q u e la C á m a r a t endr í a q u e elegir sólo en t r e la 
p r o p u e s t a del PSOE y la de IU, q u e y a h a de jado 
claro q u e vo ta rá con los socialistas a cambio de po­
d e r con ta r con dos m i e m b r o s en el Consejo Audio­
visual. Al PSOE le bas t a el apoyo de IULV-CA p a r a 
lograr las t r es qu in ta pa r t e s de la C á m a r a que esta­
blece la Ley d e c r eac ión del Consejo Audiovisual 
p a r a a p r o b a r la composición de este ó rgano . En es­
te sent ido, RJLV-CA ya registró su p ropues t a de que 
los per iodis tas E d u a r d o Castro y Mercedes de Pa­
blos formen pa r t e de este nuevo órgano . 

El PA s igue p i d i e n d o consenso 
Mientras , el PA, r e spe t ando lo anunc iado en los úl­
t imos d ías , n o h a r e g i s t r a d o p r o p u e s t a p a r a la 
composición del Consejo Audiovisual , al e n t e n d e r 
q u e este ó rgano no puede se r elegido "bajo cuotas 
part idistas, sino q u e debe nace r del consenso y de 
la unanimidad" . Así, la portavoz de la Ejecutiva Na­
cional del PA, Isabel Donado, l amentó que el PSOE 
haya impulsado un Consejo Audiovisual sin "com­
petencias , sin poder y sin legitimidad", ya que "es­
t a m o s a n t e un consejo compues to a la med ida de 
Gaspar Zarr ias" , consejero de la Presidencia. 

Donado, que no dudó en denunc i a r que el PSOE 
h a m o n t a d o un "circo de p remios y castigos", ad­
virtió a los socialistas de que con el PA "el tiro le va 
a salir por la culata , pues to que nosotros no vamos 
a e n t r a r en su j u e g o de p r e m i o s y cas t igos" . Así, 
criticó q u e el PSOE h a y a a p o s t a d o por c e r r a r un 
acuerdos de "mínimos" con u n a sola fuerza política 
con el único objetivo de a p r o b a r las cosas por t res 
quintos. 

Las pancartas 
contra Chaves en 
el Parlamento 
andaluz por la 
composición del 
Consejo 
Audiovisual 
escenifica la falta 
de consenso. 

El Gobierno admite 
contradicciones e IU 
dice que no cederá 
La situación creada alrededor de la composición del 
Consejo Audiovisual andaluz ha provocado diversas 
reacciones, sobre todo, después de que el PP 
escenificara en el Pleno del Parlamento su denuncia 
directa a la forma en la que el Gobierno andaluz están 
llevando a cabo la configuración de este órgano, una 
"pancartada" que terminó con la suspensión del Pleno 
después de que los diputados populares se negaran a 
retirar sus carteles alusivos a Manuel Chaves. De hecho, 
el portavoz del Gobierno andaluz, Enrique Cervera, ha 
admitido que puede ser "discutible" y existir 
"contradicción" en el hecho de que los grupos 
parlamentarios de PP e IU, con 37 y seis diputados 
respectivamente, puedan proponer al mismo número de 
representantes en el Consejo Audiovisual, dos, aunque 
atribuyó esta situación "no deseada por la Junta" a que 
"con el PP es imposible llegar a acuerdos en nada". 

Mientras, el coordinador general de IULV-CA, Diego 
Valderas, no quiso valorar la decisión del PA de 
"autoexcluirse" del Consejo Audiovisual, a la vez que 
advirtió de que IU no va a aceptar que ninguna fuerza 
política pueda bloquear la creación de este órgano, que 
es "necesario para Andalucía". Para Valderas, IU está 
"cumpliendo con su responsabilidad política y con lo 
acordado políticamente". 

Por su parte, el Sindicato de Periodistas de Andalucía 
(SPA) ha criticado y rechazado el proceso en el que los 
partidos están llevando a cabo la creación del Consejo 
Audiovisual. El SPA recuerda que siempre ha defendido 
la "necesidad de un órgano como éste, que garantice 
que el sistema audiovisual andaluz, tanto público como 
privado", y consideró que debe "responder a los 
criterios de objetividad, profesionalidad y 
responsabilidad exigibles a una actividad de su 
importancia social". 

En cuan to a la decisión del PSOE de incluir en su 
p ropues t a a Jav ie r Aroca, Donado no dudó en cali­
ficarla de " abe r r an t e " , ya q u e se t r a t a de u n "e r ro r 
m u y grave , pues to q u e se t r a t a de u n militante an-
dalucis ta y por lo t an to no se r e spe ta el principio de 
independencia" . 

U n a "ap rop iac ión i n d e b i d a " 
El PP h a acusado al PSOE de "apropiación indebi­
d a " del futuro Consejo Audiovisual de Andalucía al 
registrar, finalmente, nueve nombres , pese a que le 
co r responden seis, y de m a n t e n e r u n a acti tud "des­
ve rgonzada" por su "intromisión intolerable" en la 
vida de otro par t ido, en referencia al hecho de que 
haya incluido en su p ropues t a al andaluc is ta Javier 
Aroca, al r enunc ia r la ac tual dirección del PA a te ­
n e r un r ep re sen t an t e en el nuevo órgano . 

El por tavoz pa r l amen ta r io del PP, Antonio Sanz, 
consideró, en declaraciones a Eu ropa Press , que la 
decis ión del PSOE d e p r e s e n t a r n u e v e n o m b r e s , 
que se s u m a n a los dos de IU, es "un a t en tado anti­
democrá t i co con t r a la s o b e r a n í a de los anda luces 
que votan l ib remente y a p u e s t a n por el plural ismo 
político en Andalucía" , un hecho q u e es la confir­
mación del "concepto totali tario" que t iene el presi­
den te de la J u n t a , Manuel Chaves, de la política. 

En su opinión, la " g r a n c a c i c a d a de Chaves es 
q u e p r e t ende ap rop i a r s e por unan imidad del plu­
ral ismo político en Andalucía", mien t ras pidió a IU 
que no a c o m p a ñ e a los socialistas en esa "gran ca­
c icada ni en la intromisión intolerable en la vida de 
otro par t ido (el PA)", ya que , según advirtió, "ma­
ñ a n a nos lo pueden h a c e r a cualquier de nosotros 
y, especia lmente , a Izquierda Unida". 

Sanz denunc ió q u e el PSOE es tá " a b u s a n d o del 
bipart i to q u e conforma con IU en Andalucía y está 
l levando la mayor ía absoluta al ex t r emo del abso­
lut ismo". • 
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Expoliva profesional 
La Junta realiza una valoración positiva de la Feria Internacional del Aceite, 

en la que los profesionales han supuesto el 45% de las visitas registradas 

l a c l a u e 

Notable como calificación global El delegado provincial 
de Agricultura en Jaén, José Castro, subrayó que la 
calificación global de Expoliva por parte de las empresas 
es de un "notable". "Lo más valorado ha sido la atención 
prestada, el recinto y la forma de organizar a éste", 
afirmó, mientas que "lo menos valorado fue la 
señalización de la feria y el servicio de transportes". 

E. P. • S e v i l l a 

El d e l e g a d o d e A g r i c u l t u r a d e la J u n t a d e 
Andalucía y pres idente de la Fundación del 
Olivar, Jo sé Cas t ro , h a a n u n c i a d o q u e el 
4 5 % de las visitas que recibió Expoliva fue­

ron profesionales del sector agrícola y resa l tó que 
el objetivo es " a u m e n t a r la as is tencia de profesio­
nales a la feria". Castro, en la p resen tac ión de los 
da tos definitivos de la celebración de la feria, des­
tacó "el alto g r ado de satisfacción de los exposito­
r e s y de todos los pa r t i c i pan t e s " , a f i rmación q u e 
corroboró al exponer q u e "el 9 6 % de los exposito­
res a seguró que volverá a la feria". 

Con r e s p e c t o a la va lo rac ión de las t a s a c i o n e s 
comerciales , el p res idente de la Fundación del Oli­
v a r manifestó que "cerca del 5 6 % de los exposito­
res afirmó que las tasaciones fueron positivas y un 
2 1 % las calificó de negat ivas" , si bien precisó que 
"la mayor ía de los exposi tores" no con tes ta a es ta 
p regun ta . 

"La o rgan izac ión e s t i m a q u e en t o r n o a las 
8 0 . 0 0 0 p e r s o n a s vis i taron la feria, de los q u e un 
4 5 % fueron profes iona les" , p u n t u a l i z ó Cas t ro , 
qu i en a ñ a d i ó q u e " e s t a feria e s m á s profes iona l 
q u e las a n t e r i o r e s " . En es te s en t ido , a p u n t ó q u e 
" responsables comercia les de 2 0 países h a n tenido 
contacto con distintas e m p r e s a s " . . 

En es ta línea, subrayó que la calificación global 
de Expoliva po r p a r t e de las e m p r e s a s e s d e u n 
"no tab l e" . "Lo m á s v a l o r a d o h a s ido la a t enc ión 
p res tada , el recinto y la forma de o rgan iza r a éste", 
afirmó, mien tas que "lo m e n o s va lorado fue la se­
ñalización de la feria y el servicio de t ranspor tes" . 
Sobre el hospedaje, apun tó que el 3 4 % d e los asis­
tentes se hospedó en la capital, el 30% en la provin­
cia y un 1 2 % en o t ras provincias. 

Con re spec to al S impos ium Científico-Técnico, 
consideró que se h a n s u p e r a d o los da tos iniciales, 

El presidente de 
la Junta, Manuel 
Chaves, durante 

su visita a la feria 
tras su 

inauguración. 

Vista general de 
la Feria 
Internacional del 
Aceite de Oliva, 
Expoliva 2005. 

Castro considera que Expoliva 
ha sido un "acicate" para el 
sector, ya que los resultados 
han sido más positivos que en 
anteriores ediciones 

al r e a l i z a r s e 1.618 insc r ipc iones . "Los a s p e c t o s 
m á s va lorados del Simposium fueron la exposición 
oral de las comunicaciones , los t e m a s y su calidad", 
apostilló. 

"Estos da tos Expoliva son m á s positivos q u e an-

Chaves pone énfasis 
en la comercialización 
El presidente de la Junta de Andalucía, Manuel Chaves, 
apostó durante la inauguración de Expoliva por 
"mejorar los canales de comercialización" del aceite de 
oliva para "seguir aumentando las exportaciones" y 
profundizar en los mercados asiático y americano, 
aunque "sin olvidar" a los países consumidores del 
continente europeo. 

Chaves declaró que el sector olivarero debe trabajar 
en la mejora de la calidad y de la competitividad del 
producto, promoviendo las operaciones para que el 
aceite pueda "salir refinado y envasado desde Jaén" en 
proporciones cada vez mayores y en contraste con la 
situación de hace unos años, cuando la mayoría de 
exportaba a granel. 

El presidente andaluz reafirmó el "compromiso" de 
la Junta con el sector y destacó la creación de 
organismos como el Mercado de Futuros del Aceite de 
Oliva, el Parque Científico-Tecnológico del Olivar o la 
fusión del Patrimonio Comunal Olivarero, la Fundación 
del Olivar y la Interprofesional del Aceite como 
"instrumentos mucho más eficaces para lograr los 
objetivos de gestión, comercialización y avances 
tecnológicos". 

te r iores ediciones", manifestó Castro, quien añad ió 
q u e la celebración de la feria " h a supues to un aci­
ca te p a r a el sector" . 

Asimismo, el p res iden te d e la Fundac ión del Oli­
v a r c o n c r e t ó q u e e s t á n "sa t is fechos y s e g u r o s d e 
q u e h e m o s cont r ibuido a q u e el conjunto del sector 
y d e la p rov inc i a h a y a n t r a s l a d a d o u n a i m a g e n 
m á s positiva" q u e en o t r a s ediciones. 

Parque Tecno lóg ico de l O l i v a r 
Por o t r a pa r t e , los p romoto res del p a r q u e científico 
y tecnológico del olivar Geolit e s p e r a n q u e éste con­
cen t re a l r ededor d e 150 e m p r e s a s de tecnologías y 
servicios a v a n z a d o s vinculados al sector y que po­
d r í a n f a c t u r a r un to ta l de 8 7 5 mil lones d e e u r o s 
anua l e s . Según Geolit, el p a r q u e s e r á "un foco im­
p o r t a n t e d e c r e a c i ó n d e e m p l e o , c o n c r e t a m e n t e 
con m á s d e 3 .600 pues tos de t raba jo directos, y, so­
b r e todo, un foco de innovación, calidad y competi­
tividad empresa r i a l " . 

Hl exposi tor de Geolit en la feria Expoliva consta­
ta q u e el P a r q u e Científico y Tecnológico del Aceite 
y del Olivar "es u n a rea l idad tangib le , q u e se en­
c u e n t r a ya a pocos m e s e s de su inaugurac ión y que 
coincidirá con el final d e la p r i m e r a fase de u rban i ­
zación". Este exposi tor h a ofrecido información so­
b r e los va lores y servicios avanzados que disfruta­
r á n las e m p r e s a s q u e se instalen en el P a r q u e , co­
m o servic ios d e a s e s o r a m i e n t o fiscal, financiero, 
ma rke t i ng , ju r íd ico y cal idad; apoyo a la creación 
d e e m p r e s a s ; y apoyo a la in te rnac iona l i zac ión y * 
pene t rac ión en m e r c a d o s exter iores . 

T a m b i é n h a b r á u n c e n t r o d e d o c u m e n t a c i ó n , 
q u e ut i l izará las ú l t imas tecnologías de la informa-' 
ción y la comunicac ión , y un cen t ro de distr ibución 
e n r ed , q u e p e r m i t i r á la t r an smi s ión ágil y eficaz 
e n t r e las e m p r e s a s e inst i tuciones ins ta ladas en el 
p a r q u e . A d e m á s , las f i rmas ins ta ladas en Geolit se 
benef ic iarán d e u n a s condiciones urbanís t icas "pri­
vi legiadas" , e s tab lec idas p a r a d a r r e s p u e s t a a los 
r equer imien tos funcionales de las e m p r e s a s y favo­
r e c e r la integración e n t r e act ividades product ivas , 
c e n t r o s d e inves t igac ión , d o t a c i o n e s y servicios 
avanzados . 

El P a r q u e GentiTico-Tecnológico del Aceite y del 
Olivar e s t á u b i c a d o e n el t é r m i n o mun ic ipa l de 
Mengíbar , en el c e n t r o neurá lg ico de la provincia 
d e J a é n , pr incipal p roduc to r mund ia l de aceite de 
oliva. En Geolit e s t a r á n todos los agen tes tecnológi­
cos q u e p u e d e n contr ibuir al desarrol lo de la inno­
vac ión e n el s ec to r de l olivar, c o m o es el caso de 
e m p r e s a s , c en t ro s d e investigación, univers idad y 
adminis t rac iones públicas. • 
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cuLtura > EL P E R S O N A J E > M A N U E L G U T I É R R E Z A R A G Ó N El director ha termina­
do el rodaje de 'Una rosa de Francia' , filme situado en la Cuba de los 
años 50 y que le sirve para hablar del tráfico humano, "aún existente". 

• • • X I I I EDICIÓN DE LA GUADIX CLÁSICA 

Seminarios, musica en lei Colle* 
teatro y más clásica aumentan la 
afluencia de visitas al certamen 
• La agrupación Spanish Brass Luur Metalls pone punto y final a 
esta XIII Guadix Clásica con un concierto didáctico que ofrecerá el 
sábado día 28 a las nueve de la noche. 
B. ALCALDE • Guadix 

• El desa r ro l lo de la p r o g r a m a ­
ción de la Guadix Clásica s igue 
e s t a s e m a n a con un i n t e r e s a n t e 
a b a n i c o de p r o p u e s t a s con las 
que se e spe ra llegar al mayor nú­
mero de público posible. 
I,a p r i m e r a de las citas se celebró 
el jueves , en un día completo de 
act iv idades q u e c o m e n z ó s a c a n ­
do la cul tura a la calle con el con­
c u r s o de E s t a t u a s Vivientes q u e 

C u l t u r a e n l a c a l l e 

Esta fue el objetivo 
de la Guadix 
Clásica que acercó 
la cultura a los 
viandantes gracias 
a la agrupación 
Carlos Ros y a las 
estatuas vivientes 

es te a ñ o cons t i tuye u n a de las 
principales novedades de la pro­
g r a m a c i ó n y cu lminó en el Mira 
de Amescua con la proyección de 
la película "Ray", b a s a d a en la vi­
d a de Ray Charles . 
La concejalía de Cultura del con­
sis tor io acc i t ano apos tó en e s t a 
ocasión por las b a n d a sonora de 
la pel ícula com mani fes tac ión 
musical des tacada . 
Cabe deci r q u e la af luencia de 
público en este p r imer día de pú­
blico a u m e n t ó gracias a la coinci­
dencia de a m b a s act ividades e n 
la t a r d e , q u e d i s f ru ta ron de un 
impres ionante espectáculo visual 
d u r a n t e la concentración de esta­
tuas vivientes y t e rmina ron la jor­
n a d a cultural ace rcándose al tea­
tro con un plan m á s t ranqui lo . 
La m ú s i c a c lás ica volvió el vier­
n e s al T e a t r o Mira de A m e s c u a 
de la m a n o de la Orques ta Sinfó­
nica Esta ta l de Moscú, la ún ica 
ins t i tución s infónica e n Rus ia y 
en el m u n d o que h a dedicado en­
t e r a m e n t e su actividad a la edu­
cac ión mus ica l y es t é t i ca de las 
n u e v a s g e n e r a c i o n e s , la fo rma­
ción fundada en 1989 in te rpre tó 
obras de la l i te ra tura r u s a y de la 
música clásica mundia l . 

La s e m a n a t e r m i n ó con u n a 
atract iva cita con la danza , de la 
m a n o de la compañ ía de Fe rnán -

P I C A R O 

Final de la obra "El lindo don Diego' 
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Un momento de la proyección de "El chico" a la antigua usanza. 

do Hur tado que puso en escena el 
montaje "Quisiera bo r ra r t e de un 
suspiro" . 
Es impor tan te que el c reador dis­
frute del a r te que es tá c reando y 
q u e t o d a s e s a s emoc iones s e a n 
t ransmi t idas al público expectan­
te , é s te fué^ el m e n s a j e q u e la 
c o m p a ñ í a lanzó al públ ico, un 

mensa je que dejó boquiabier tos a 
los as is tentes que no se en te ra ron 
de la p ropues ta escénica. 
A través de es ta pieza los ac tores 
t r a n s m i t i e r o n a los a s i s t en t e s 
m u c h a s de las dif icul tades q u e 
día a d ía se e n c u e n t r a un a c t o r 
en su trabajo. 
El seminar io de investigación so-

P I C A R O 

bre los d r a m a t u r g o s clásicos an­
da luces ce l eb rado el s á b a d o día 
21 contó con escasa r e s p u e s t a 
por pa r t e del público que a p e n a s 
a l canzó las qu ince p e r s o n a s , e n 
un acto q u e cu lminó con la p r e ­
sen tac ión de la o b r a del d r a m a ­
turgo Mira de Amescua "La aven­
t u r a de la fea". 

• L1MUSICA 

S p a n i s h B r a s s L u u r 

M e t a l s c i e r r a l a 

G u a d i x c l á s i c a c o n 

u n c o n c i e r t o d e 

o r q u e s t a p e d a g ó g i c o 

e i n n o v a d o r 

• La Guad ix Clásica t e r m i n a 
con el conc ie r to de Span i sh 
B r a s s Luur Meta l s , u n a for­
m a c i ó n q u e d e s t a c a p o r s u s 
conc ie r tos pedagóg icos q u e 
combinan la in te rpre tac ión , y 
la creación musical . 
El próximo s á b a d o día 28 es ta 
formación ac túa en el tea t ro a 
las n u e v e d e la n o c h e a un 
prec io de b u t a c a de ocho eu­
ros. 

E s t a a g r u p a c i ó n d e s t a c a p o r 
el desa r ro l lo y la c reac ión de 
n u e v a s m ú s i c a s p a r a lo q u e 
h a t r a b a j a d o con compos i to ­
res de r e n o m b r e como Chris-
t ian Lindberg. 
Han par t ic ipado en impor tan­
tes eventos , el úl t imo de ellos 
el New York Brass Conference 
Fest ival c e l e b r a d o en New 
York. 
También h a n g r a b a d o la m ú ­
sica de la ob ra de Buero Valle-
j o "La Fundac ión" y la b a n d a 
s o n o r a de la película "Descon­
géla te" de Félix Sabroso. 

Concierto en la calle 

V LA CALLE 

L a a g r u p a c i ó n C a r l o s 

R o s sa l ió a l a c a l l e 

c o n s u m ú s i c a 

• EJ objetivo de saca r la cultu­
r a a la cal le se vio s o b r a d a ­
m e n t e cumplido gracias al es­
p e c t á c u l o ofrecido po r la 
agrupac ión Carlos Ros que r e ­
cor r ió las cal les de la c iudad 
p a r a s a c a r la cu l tu ra musical 
fuera de las aulas . 
El paseo m o n u m e n t a l se inició 
desde la casa de la mús ica in­
t e r p r e t a n d o d is t in tas compo­
siciones mus ica les de d iversa 
índole , d e s d e p i ezas a p i ano 
h a s t a composiciones de jazz y 
conc ie r tos de un qu in t e to de 
viento. 
Los a c t o r e s , q u e e je rcen d e 
d o c e n t e s e n el conse rva to r io 
d e Guadix c o m p a g i n a r o n la 
composición con la in terpre ta­
ción de p iezas q u e a b a r c a n 
desde el renac imiento has t a la 
actual idad. 
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• • • I V CENTENARIO DEL QUIJOTE 

Piénsese mientras se lee 
JOAQUÍN VALVERDE 

• En el capitulo IX, Cervantes di­
ce q u e a Cidi H a m e t e Benengel i 
es el au to r de la historia "Del in­
gen ioso Hidalgo don Quijote". Y 
hay críticos cervant inos que afir­
m a n que Cidi es él. 

M. Unciti , en su "Génesis del 
Quijote" a p o r t a u n suti l y con­
cienzudo t rabajo sobre el t e m a y 
p a r a a p o y a r su es tud io a p o r t a 
u n a teor ía "científica", b a s á n d o ­
se incluso en ecuaciones . 

Cree que en Benengel i e s t á la 
c lave, po r las de r ivac iones q u e 
es tud iosos h a n a p o r t a d o c o m o 
p r u e b a de que el p r ime r supues ­
to au tor de la inmorta l historia es 
su propio n o m b r e en arábigo . 

Todos los c o m e n t a r i s t a s ce r -

hab iendo residido en Argel cinco 
a ñ o s " t en ía conoc imien to del 
idioma c o m ú n del país . 

Julio Cejador en su Diccionario 
del Quijote (Madrid , 1905) q u e 
Benengel i p u d i e r a significar hijo 
del ánge l , angel ical , p o r el com­
pues to a ráb igo Ben-Andjeli. 

Leopoldo Eguilaz, en sus Notas 
e t imológicas s o b r e "El Quijote", 
a p o r t a o t ra teoría: que la t r aduc­
ción de Benegel i c o r r e s p o n d e a 
A b e r e n j e n a d o , voz a r á b i g a de 
Bedencheli . 

Rodr íguez Mar ín h a c e suya la 
expl icac ión d e Eguilaz y a ñ a d e 
que "se explica bien que el bachi­
ller C a r r a s c o di jese, s e g ú n San­
cho q u e el au to r de la historia se 
l l a m a s e «Cide H a m e t e Beren je ­
na» . 

Unciti se inclina por la hipóte-

Alumnos del conservatorio en un concierto 

van t ino a c e p t a n q u e el prefijo 
a r á b i d o Ben significa hijo de co­
m o e x a c t a y ún ica equ iva l enc i a 
en sus estudios, deduciones y no ­
tas . 

S e p a r a n d o la voz Benenge l i 
q u e d a engeli . ¿ Qué significa e n 
castel lano, es ta pa labra , al p a r e ­
cer á r a b e ? No hay t raducción ni 
s iqu ie ra a p r o x i m a d a al castel la­
no . 

Y esta dificultad h a constituido 
y cons t i tuye u n a d e s e s p e r a c i ó n 
v e r d a d e r a p a r a q u i e n e s , c o m o 
g r a n d e s admi rado re s de Cervan­
tes , no e n c u e n t r a n solución e s t a 
incógnita. 

Creo --siguiendo a U n c i t e - q u e 
lo m á s conven i en t e s e r á s e g u i r 
u n o r d e n cronológico; c o m e n z e -
mos por José A. Conde, que expli­
ca que Benengeli qu iere decir hi­
jo del ciervo, cerval o corvan teño. 

Diego Clemencín a c e p t a e s t a 
expl icación y a ñ a d e qu,e "se d e ­
s ignó a s í m i s m o Cervantes , q u e 

sis del i lus t re filólogo; Cejador 
que j u e g a con Miguel y Ángel, cu­
yo ú l t imo t e r m i n o no c o n s i d e r a 
insigne orientalista Conde. 

Lo q u e no c a b e d u d a es q u e 
Cervantes conociera la voz a ráb i ­
g a Bedenche l i , s e g ú n d e s c u b r i ó 
Eguilaz, que le af i rma a Unciti en 
que la te rminación eli, s ea idénti­
ca a la de Benengeli . 

Lo cree p o r q u e lo de "aberen­
j e n a d o " , a u n q u e escr i to con G 
por Eguilaz, se funda en conside­
r a c i o n e s a j enas a lo q u e h a s t a 
en tonces se h a n tenido por incon­
testable en t e m a s cervant inos. 

Uncite dice no e n t r a r en discu­
sión a c e r c a del c a m b i o de la D 
por la N, y m u c h o m e n o s ace rca 
del de la CH por la G, acaso inter­
c a m b i a b l e s al p a s a r d e u n a a 
o t ra fonética. 

Insiste en q u e la derivación de 
Cejador r en -an djeli, se ap rox ima 
m á s q u e la de Eguilaz al Benen­
geli c e rvan t ino , y es c o n g r u e n t e 

con el Ben-Miguel , p o r lo del 
Ángel. 

"Si bien nos llevaría la inversa, 
a la e x p r e s i ó n o r i g ina r i a "Cide-
Anjhel beni te ad m e " , u n a sa lu ta­
ción bilingüe q u e muy bien pudo 
ocurr í rse le a don Miguel d e Cer­
vantes" . 

"La e x p r e s i ó n Cide H a m e t e 
Benenge l i , c a r e c e d e la "d". Si 
Ce rvan te s escr ib ió en u n pr inci ­
pio Cide Ángel "benite ad m e " , la 
fo rma p r i m e r a m e n t e r e s u l t a n t e 
pudo se r Cide Ámete Ben Andge-
li". 

P a r a su autor, Ricardo M. Un­
citi, el es tudio de la "Génesis del 
Quijote" d e m u e s t r a q u e fue Cer­
v a n t e s el v e r d a d e r o a u t o r de la 
famosísima novela, que a h o r a se 
c u m p l e n los 4 0 0 a ñ o s de su edi­
ción. 

Y, a u n q u e no se le res ten mér i ­
tos a c u a n t o s t r aba jos d e cr í t ica 
h i s tó r ico- l i t e ra r ia del Quijote 
a p a r e c i d o s a n t e s del d e Unciti , 
a p l a u d a m o s p o r el es fuerzo de 
sus au to res . 

Pero la impor tanc ia del nuevo 
e lemento literal Gerinel a p o r t a d o 
por Unciti en su estudio "Génesis 
del Quijote", b a s t a p a r a com­
p r e n d e r al ingenios escri tor Geri­
nel de Cervan tes S a a v e d r a . Dice 
Unciti q u e por "más que lo haya­
m o s b u s c a d o , no h e m o s pod ido 
ha l l a r el n o m b r e p rop io ge r ine l 
en n inguno de los m u c h o s diccio­
nar ios q u e tuvimos a n t e n u e s t r a 
Vista". 

Sin e m b a r g o , lo e n c o n t r ó en 
"la l engua gi tana, en el cual , afor­
t u n a d a m e n t e , se incluye a q u e l 
n o m b r e : gerinel, en lugar del es-
pañolís imo Miguel. 

Bengerinel , o lo que es lo mis­
mo, a su equivalente Benmiguel , 
que significa, como sabemos , por 
el cas te l lano, bil ingüe á r a b e hijo 
de Miguel. O sea , lisa y l l anamen­
te, él mismo. 

A m a r g e n de disquisiones filo­
lógicas , U n a m u n o v iene e n mi 
a y u d a c u a n d o dice q u e lo del pró­
logo del Quijote "no son a p e n a s 
s ino m e r a l i t e r a t u r a " , un m o d o 
de e n t r a r en su propia historia. 

Seña la U n a m u n o q u e Cervan­
tes c u e n t a h a b e r e n c o n t r a d o el 
relato d e la h a z a ñ o s a vida del Ca­
ba l l e ro d e la Tr i s te F i g u r a e n 
unos pape les a r áb igas de un Cide 
Hame te Benengeli . 

En lo q u e todos h e m o s de es ta r 
con fo rmes e s e n la val ía d e u n a 
o b r a , c o m p l e t a y comple ja , q u e 
sólo su i m a g i n a c i ó n y m a e s t r í a 
logró d a r forma. ¡ Y viva en el IV o 

centenar io de su edición ! 

Sesión anterior del Aula 

• • • S E M I N A R I O 

Antonio Garrido hablará 
de la universalidad del 
Quijote 
• El Aula Abentofail ofrecerá a 
los a c c i t a n o s y a c c i t a n a s la 
opor tunidad de disfrutar el p ró ­
x imo v i e r n e s 27 d e m a y o d e 
u n a n u e v a ci ta con la c n l t u r a . 
En e s t a ocas ión el inv i tado e s 
Antonio Garr ido Moraga , qu ien 
p r e s e n t a r á an te los as is tentes la 
p o n e n c i a "El Quijote, l u g a r de 
e n c u e n t r o en la l i t e r a t u r a uni ­
versal" y d a r á r e spues t a a todas 
las p r e g u n t a s q u e p u e d a n su r ­
gir d u r a n t e el encuen t ro . 
Como en las ocas iones an te r io ­
res , Antonio Enr ique s e r á el en­
c a r g a d o de p r e s e n t a r e s t a ini­
ciativa q u e se de sa r ro l l a s i em­
pre el úl t imo v iernes del m e s a 
las ocho de la t a r d e en el pa t io 
c e n t r a l del A y u n t a m i e n t o d e 
Guadix con acceso libre p a r a to­
do el q u e desee asistir. 
Nacido en Málaga en 1955 , An­
tonio Garr ido Moraga es doctor 

e n Filología H i spán i ca y c a t e ­
d rá t i co d e Lengua y L i t e r a tu r a 
E s p a ñ o l a s , p ro fesor t i t u l a r d e 
Filología en las u n i v e r s i d a d e s 
de Sevilla y Málaga, profesor de 
la Universidad M e n é n d e z Pela-
yo de S a n t a n d e r y profesor titu­
l a r d e la F a c u l t a d d e Ciencias 
de la Información de la Univer­
sidad de Málaga. 
Comple tó e s tud ios e n Italia y 
F ranc ia , y h a s ido inves t igador 
y profesor invitado en universi­
d a d e s d e A l e m a n i a , F r a n c i a , 
Reino Unido, Italia, Grecia, Bul­
g a r i a , C a n a d á y E s t a d o s Uni­
dos , de cuya Duke University es 
ca tedrá t ico visitante. 
H a pub l i cado n u m e r o s o s es tu ­
dios léxicos y de crít ica l i teraria, 
e n t r e los q u e des t acan Teoría y 
p r á c t i c a d e la c r i t ica l i t e ra r i a 
(1990) y Per iodismo y crítica li­
t e r a r i a (1992). 

• •«FOTOGRAFÍA 

Bases del concurso de 
fotografía "Benaiúa 2005 
• El ayun tamien to de Bena iúa h a publ icado las bases p a r a el con­
curso anua l de fotografía "Benaiúa 2 0 0 5 " que este a ñ o t e n d r á un 
p remio de 200 eu ros p a r a el ganador . El t e m a obligado s e r á la lo­
calidad de Benaiúa . Podrán p r e s e n t a r s e al c e r t a m e n h a s t a un m á ­
ximo de diez imágenes por autor, con la condición de q u e és tas no 
hayan sido p r e m i a d a s en o t ros concursos , q u e pod rán e s t a r reali­
zadas con c á m a r a s t radicionales o digitales. I ^ s fotografías q u e de­
be rán t ene r un t a m a ñ o mín imo de 18 x 24 en blanco y n e g r o o co­
lor se remi t i rán a las oficinas del ayun t amien to d u r a n t e las próxi­
m a s s e m a n a s , en u n sobre c e r r a d o con un l e m a elegido p a r a la fo- * 
tografía en el dorso . En el in ter ior del s o b r e s e h a r á n cons t a r los 
datos persona les del au to r j u n t o con la fotocopia del DNI, el domici­
lio, teléfono y l e m a del au to r . 

• • • S E M I N A R I O 

El seminario de clásicos 
andaluces destaca la óptima 
producción del siglo XVI 

• El s e m i n a r i o de invest igación 
de d r a m a t u r g o s clásicos Andalu­
ces se desarrol ló el pa sado sába ­
do en el pa t io del a y u n t a m i e n t o 
an te u n a escasa afluencia de pú­
blico q u e no s u p e r ó la v e i n t e n a 
de personas . 

F ranc i sco O r t u ñ o y Antonio Se­
r r a n o expl icaron la d inámica de 
t raba jo a d o p t a d a d e s d e es te se ­
m i n a r i o q u e "a r ro jó da to s m u y 
gratif icantes en to rno a los au to­
res del siglo XVI, ya que de las 42 
o b r a s a n a l i z a d a s d e s c u b r i m o s 

o b r a s q u e d e s c o n o c í a m o s m u y 
a s e q u i b l e s p a r a esceni f icar hoy 
en d ía" . S e r r a n o p r o p u s o e n su 
intervención el necesar io cu idado 
que d e b e m o s h a c e r de la cu l tura 
e sc r i t a e n ca s t e l l ano , "si no la 
cu idamos nosotros no lo h a r á na­
die", t e rminó . 
Agustín d e la Granja , u n o d e los 
estudiosos m á s prestigiosos sobre 
Mira de A m c s c u a , p r e s e n t ó el 
quinto tomo edi tado este a ñ o so­
b re las o b r a s comple tas del d r a ­
m a t u r g o y leyó el prólogo d e este 
quinto tomo en el que fijan la fe­
cha de nacimiento del d r a m a t u r ­
go acc i t ano el 17 d e e n e r o de 
1577. 

Los orígenes de Mira de Amescua fueron objeto de debate 
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• • •ALCUDIA DE GUADIX 

En Alcudia de 
Guadix: conjunto de 
bellos paisajes y 
culturas 
JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

• Seguimos e n t a b l a n d o a m e n a s 
conve r sac iones con los a b n e g a ­
dos a l cud iane ros , p a r a comple ­
t a r es te per ip lo q u e os e s t a m o s 
c o n t a n d o . D u r a n t e los l a rgos 
a t a rdece res del m e s de mayo los 
v is i tamos , p a r t i c i p a n d o e n las 
tertulias que nos sugieren. . . a ve­
ces , s e n t a d o s con ellos en los 
t rancos de sus casas . Allí se rela­
j a n de la cotidiana faena en el la­
boreo de sus campos. . . 

C u a n d o r e g r e s a m o s a la c a s a 
nos a f a n a m o s p a r a i n d a g a r e n 
los l ibros . Q u e r e m o s s a b e r la 
época en que apa rec ió el pueblo 
de Alcudia a orillas del Guadix. 

Sigo pensando , que desde hace 
mil años existe este pueblo, pe ro 
los poblados dis t r ibuidos por los 
ver icuetos de es te precioso valle 
con t i nua ron esc r ib iendo su p ro ­
pia historia ha s t a se r absorb idos 
por el cerro bermejo. 

I lace algunos meses caía en mis 
manos un texto que expl icaba los 
inicios del segundo milenio en la 
Península Ibérica. Al leerlo pensé 
q u e j a m á s h a n exis t ido tant í s i ­
mos re inos j u n t o s en un espac io 
t an r educ ido de t e r r e n o y con 
personas vecinas o h e r m a n o s . 

Corría el año 1031 cuando de­
saparec ió el Califato de Córdoba. 
En tonces se c r e a r o n p e q u e ñ o s 
reinos m u s u l m a n e s conocidos en 
la h is tor ia c o m o Los P r i m e r o s 
Reinos de Taifas. En total se for­
m a r o n veintiséis, d e s t a c a n d o los 
de Zaragoza , Toledo, Sevilla, Va­
lencia y Badajoz. De m e n o r r ango 
fueron los de Murc ia , G r a n a d a , 
Almería Málaga, Carmona , etc. 

En numerosos lugares de estos 
reinos cont inuaban existiendo las 
comunidades cr is t ianas. Con dis­
tintas leyes, c reencias y autor ida­
des p rop i a s . Un e jemplo fue 
"Guadix el Viejo" s i t u a d o e n t r e 
los siete ce r ros que r o d e a b a n su 

p r i m e r a mura l l a - p o r aprox ima­
ción a ella se incluían p e q u e ñ o s 
enclaves en la zona del valle, co­
m o los pob l ados q u e e s t a b a n 
frente a Exfiliana y Alcudia-. Es­
tos lugares formaron pa r t e de los 
pr incipales enclaves m o z á r a b e s , 
los cuales subsist ieron has t a el fi­
nal de la Reconquista. 

La España del Norte, mien t r a s 
tanto , se r epar t í a en t re los reinos 
crist ianos de León, Castilla, Nava­
r r a , Aragón y los Condados Cata­
lanes . En 1085 , las t ropas de Al­
fonso VI c o n q u i s t a n Toledo. A 
par t i r de este siglo, los cristianos 
fueron imponiendo su influencia 
h a s t a t e r m i n a r con los m u s u l ­
m a n e s en 1492. 

Todo esto supuso la f ragmenta­
ción te r r i to r ia l de la Pen ínsu la 
Ibérica y, lo que fue m á s g rabe , la 
apa r i c ión de infinitas f ron te ras 
q u e h a s t a e n t o n c e s no h a b í a n 
existido nunca . A par t i r de aque ­
llos m o m e n t o s se mul t ip l i ca ron 
los enfrentamientos en t re las zo­
nas limítrofes, por lo que se cons­
t ruyeron nuevos castillos y se r e ­
forzaron las a lcazabas y las forta­
lezas exis tentes . A consecuenc ia 
de esto la gente se fue aglut inan­
do en núcleos m á s defensivos. 

El j e rezano , Manuel Gómez, nos 
dice: "Que en 1075, y debido a los 
e n f r e n t a m i e n t o s e n t r e los r eyes 
Ibn S u m a d i h de Almer í a y Abd 
Allah de Granada , el rey granadi ­
no m a n d ó construir siete castillos 
en la l a d e r a nor te de S ie r ra Ne­
vada" . Los colocó en montículos a 
p a r t i r del castillo de Mon tawur i 
- c e r c a de la ac tua l Huéne ja - , y 
reforzó las for ta lezas ex i s ten tes 
en toda la cuenca del río Guadix. 
Alcudia A l h a m b r a - e l ce r ro ber­
mejo- , se r ía t ambién un enclave 
de los mejor gua rdados . 

En 1144 se formaron los segun­
dos r e inos de taifas y M a l h a m 
fundó el re ino de Guadix, c rean­
do u n a época de desasosiego pa-

J0SE M A R I A O R T I Z V A L E R O 

El presente con la experiencia del pasado construye el futuro. 

Base de la cruz de San Torcuato en la parroquia de Alcudia de Guadix. 

r a t o d a n u e s t r a zona . A finales 
del siglo XII, Alfonso VII in tentó 
c o n q u i s t a r Guadix p e r o no lo 
consiguió, solo se pudo llevar con 
él a l g u n o s m o z á r a b e s de Alcá­
zar, Zalabí, Cigüeñí, etc. 

Por aquel entonces , on 1193 , la 
b e a t a J u l i a n a de Mont-Cortil lón 
promovió la inst i tución del Cor­
pus Christi - L a fiesta que vamos 
a c e l e b r a r el p r ó x i m o d o m i n g o 
en todos los pueblos- , cuyo oficio 
fue compues to por san to Tomás 
de Aquino. En España se celebró 
por p r i m e r a vez la procesión del 
Corpus en Barcelona, en 1319. 

A par t i r de 1224 se formaron los 
T e r c e r o s Reinos de Taifas. Solo 
q u e d ó el re ino N a z a r í g o b e r n a d o 
por M u h a m m a d I, t i tulándose "al­
ca lde de Guadix" . Es tas t i e r r a s , 
e n c l a v a d a s en el r e ino del Zaga l 
.fueron c o n q u i s t a d a s po r los Re­
yes Católicos en 1489. 

Una de las p r imera s ce remonias 
que implantaron los crist ianos fue 
la celebración del Corpus Christi. 
Desde entonces las custodias ben­
dicen las calles de todas las ciuda­
des y pueblos de España. . . 

Días an tes , iban todas las c ruces 
par roquia les a Guadix p a r a r e m e -

J0SE M A R I A O R T I Z V A L E R O 

m o r a r la e n t r a d a del Brazo de 
s a n T o r c u a t o . Es t a r e l iqu ia es 
Santo Santo, por lo que se proce-
s iona d e s d e aque l los m o m e n t o s 
por el cabildo catedral ic io pres i ­
dido por el Sr. obispo y a c o m p a ­
ñ a d o por el clero, seminar i s tas y 
re l igiosos d i o c e s a n o s . M i e n t r a s 
t a n t o , la h e r m a n d a d v a d e l a n t e 
con el p u e b l o a c o m p a ñ a n d o la 
imagen del pa t rón . 

Hace poco h e m o s vuel to a r e ­
m e m o r a r la l legada a la ca tedra l 
de todas las cruces , en el V Cente­
nar io de la c reac ión de n u e s t r a s 
pa r roqu ias . 

• • • M Ú S I C A 

Enrique Morente, protagonista del Womad: 

"La música es el mejor idioma que tenemos" 
• E n r i q u e Moren t e , u n o de los 
g r andes renovadores del f lamen­
co y un can taor capaz de fundirse 
con sonidos de muy distintas pro­
cedencias , es uno de los protago­
nis tas del Womadr id , un festival 
q u e a r r a n c ó el p a s a d o v i e r r n e s 
p a r a mostrar , dice, que "la músi­
ca es el me jo r id ioma q u e t e n e ­
mos los h u m a n o s " . 

Morente ac tuó el pasado sába­
do en la s egunda j o r n a d a del fes­
tival, en un concier to en el q u e 
ofreció "f lamenco del siglo XXI", 
s e g ú n a s e g u r ó es te c a n t a o r q u e 
coincidirá en el festival con artis­
tas de distintas par tes del mundo , 
c o m o la c o l o m b i a n a Toto La 
Momposina. 

Algo que no es nuevo p a r a este 

ar t is ta g ranad ino que , a d e m á s de 
l levar al f l amenco los ve r sos de 
poe ta s como Miguel H e r n á n d e z , 
San J u a n de la Cruz, Feder i co 
García Lorca, Rafael Alberti, An­
tonio M a c h a d o , Lope de Vega o 
Fray Luis de León, h a fusionado 
su a r t e jondo con músicos de pro­
cedencias diversas, desde Las Vo­
ces Búlgaras a la música sufí del 

turco Ornar Faruk Tekbilek 
"Yo h e h e c h o m u c h a s cosas 

con músicos que no h a b l á b a m o s 
el mismo idioma, pe ro nos enten­
díamos a t ravés de la música . La 
m ú s i c a es el mejor id ioma q u e 
c o m p a r t i m o s los h u m a n o s " , ex­
plica. 

M o r e n t e a s e g u r a q u e el fla­
m e n c o , " a u n q u e nac ió a q u í y es 
nues t ro" t ambién es "una mús ica 
del mundo" . 

El p róx imo disco de M o r e n t e 
s a l d r á a la luz en o toño y s e r á 
u n a n u e v a d e m o s t r a c i ó n de su 
inquietud musical . 

Será la b a n d a sonora de un do­
cumenta l l lamado Morente sueña 
la Alhambra, q u e e s t á ac tua l ­
men te en fase de montaje y en el 
que colaboran, a d e m á s de su hija 
Es t re l la M o r e n t e y de o t ros fla­

mencos como Tomatito, J u a n Ha­
bichuela o Israel Galván, ar t is tas 
de o t ras lat i tudes y de la talla de 
Pat Metheny, Ute Lempcr o Cheb 
Khaled. 

Moren te , q u e nació en 1942 y 
creció en el Albaicín g r a n a d i n o , 
c ree que las bata l las en t re la or­
todoxia y el pur i smo, y la innova­
ción y renovación del m u n d o fla­
m e n c o "ya h a n desaparec ido , por 
lo menos yo ya no m e acue rdo de 
ellas". 

A s e g u r a q u e po r m u y "dispa­
r a t a d a s " q u e s e a n las fusiones 
musica les en las que par t ic ipa él 
es "un can tao r f lamenco clásico" 
po rque "es lo m e gus ta" y lo que 
le sale por u n a g a r g a n t a que defi­
ne como "un ins t rumento que no 
se ve", y que a él le gus ta cu idar 
"por las noches" . 
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El Guadix, sin 
nada en juego, 
sucumbe ante 
el Loja 

1 
L O J A 3 
Guadix: Olvera, Carlos, Lucky (Ramón, 
45'), Chema, Paco, Torrecillas, Toni, 
Juanillo (Luína, 58'), Dani, Praena y 
Checa (Antonio Miguel, 84'). 

Loja: Peramós, José Antonio, Funes, 
Pino, Castillo, Chori, Yeyú, Rufo (Alberto, 
54'), Fernando, Fran (Pelos, 93') y 
Cáceres. 

Goles: 0-1, Yeyú de penalti (30'). 1-1, 
Toni (59'). 1-2, Yeyú (60'). 1-3, Cáceres 
(86'). 

Arbitraje: PDavid Pérez Sueza (Jaén). 
Amonestó al local Chema; y a los 

visitantes Funes, Cáceres, Pino, Fernando 
y Alberto. 

Incidencias: Partido disputado en el 
Estadio Municipal de Guadix, ante unos 
200 espectadores, con unos 40 
aficionados procedentes de tierras 
lojeñas. Tarde agradable y césped en 
buen estado. 

REDACCIÓN GUADIX 

• Hl Guadix no pudo desped i r la 
t e m p o r a d a en su estadio con u n a 
victor ia p a r a ofrecer le a su afi­
ción, ya q u e su rival, el Loja se 

Un momento del encuentro 

impuso con c lar idad m o s t r á n d o ­
se m u c h o m á s mot ivado q u e los 
aceí tanos. 

Y es que p rec i samente el prin­
cipal p rob lema del Guadix fue su 
falta de motivación, ya que desde 
h a c e u n p a r de j o r n a d a s no se 
j u e g a abso lu t amen te n a d a , pues­
to que la p e r m a n e n c i a ya es tá ga­
ran t izada . 

La p r i m e r a p a r t e del e n c u e n ­
t ro fue de domin io casi absolu to 

del Loja, que dispuso de las mejo­
res opor tun idades , m i e n t r a s que 
los aceí tanos tan sólo l legaban tí­
m i d a m e n t e . 

Así, en el minuto t re in ta los lo-
j e ñ o s cons igu ie ron a d e l a n t a r s e 
en el marcador , g rac ias a u n gol 
de Ycyu, a raíz de un penalt i de­
cre tado por el colegiado. 

Con es t e r e s u l t a d o se llegó al 
descanso del encuen t ro . 

En los p r i m e r o s c o m p a s e s de 

W W W . G U A D I X C F . N E T 

la s e g u n d a p a r t e , los a c e í t a n o s 
s a l i e ron a lgo m á s mo t ivados , y 
consiguieron la igua lada median­
te un gol de Toni. 

P e r o fue u n m e r o espe j i smo, 
ya que un minu to m á s t a rde Yeyu 
volvió a a d e l a n t a r al Loja en el 
m a r c a d o r m e d i a n t e u n d i s p a r o 
lejano. 

El último gol del par t ido lo con­
siguió el lojeño Cáceres en el mi­
nu to 86. 

Edición del año pasado 

La él i te de la marcha 

mundia l se da cita en la 

Coruna 
La élite de la m a r c h a española se d a r á cita el próximo 4 de jun io en la 
t radic ional p r u e b a Can tones de la Coruña , un evento deport ivo que 
con ta rá t ambién con un g r a n elenco de m a r c h a d o r e s de prestigio in­
ternacional . 
Has ta la localidad gallega se desp laza rán varios m a r c h a d o r e s aceita-
nos (Mitre los que se e n c u e n t r a el s u b e a m p e ó n olímpico Paquillo Fer­
nández , q u e e s t a r á a c o m p a ñ a d o por los m a r c h a d o r e s afincados en 
Guadix Carolina J iménez , Ainhoa Pinedo y Jorge Silva que pa r t en ha­
cia La Coruña con el objetivo de buscar g r a n e s m a r c a s en el circuito 
habi l i tado en el pasco m a r í t i m o de la localidad gal lega en el que se 
h a n real izado c a d a año muy b u e n a s m a r c a s . Paquillo defiende ade­
m á s la condición de g a n a d o r conseguida el año pasado en t ier ras ga­
llegas. 

http://WWW.GUADIXCF.NET
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Goleada del Accitana a Casería 
Parque Granada por 16 a 2 
Con un balance muy positivo los cadetes del Accitana se encuentran a punto 
de concluir la primera ronda de la Copa Federación 
P.F. GUADIX 

• La Copa Federación va s u m a n ­
do j o r n a d a s , c inco, las m i s m a s 
q u e l levan v e n c i d a s los c a d e t e s 
del CD Acc i t ana 2 0 0 3 , ún ico 
e q u i p o d e los 5 g r u p o s q u e for­
m a n la competición q u e no cono­
ce la der ro ta . 
La ú l t ima j o r n a d a p a r e c í a q u e 
iba a s e r m á s c o m p l i c a d a y, s in 
e m b a r g o , el d e r r o c h e de esfuer­
zo, buen juego y ocasiones, depa­
r a r o n u n a exce len te y m e r e c i d a 
victor ia d e los chava l e s d e Gua­
dix, q u e qu ie ren l legar a la final 
de la Copa Federac ión q u e se dis­
p u t a r á en Granada . 
El par t ido, como indica el m a r c a ­
dor, fue de claro dominio del CD 
Accitana 2 0 0 3 , que no dio ningu­
n a t r egua al rival. Cuando solo se 
hab ía d i spu tado poco m á s de un 
minuto , l legaba el 1 a 0, a u n q u e 
en el minuto cinco e m p a t a r o n los 
visitantes. 

Los ace í t anos , q u e no q u e r í a n 
d a r concesiones consiguieron en 
la siguiente j u g a d a el 2 a 1, ob ra 
de Samuel . 
En el minu to s ie te , E d g a r m a t e ­
rial izó el 3 a 1. F r a n Vera ve r í a 
p u e r t a en el m i n u t o ve in t i t r és , 
a u m e n t a n d o a 4 la d i fe renc ia y 
poco después conseguir ían los vi­
s i t an t e s su s e g u n d o y definitivo 
gol. 
Aún la p r i m e r a p a r t e d e p a r a r í a 
m á s goles; 5 a 2 l l e ra s , 6 a 2, Sa­
muel y p a r a c e r r a r capítulo el 7 a 

La próxima jornada se celebrará en Churriana 

2, se r ía de Fran . Con este resul ta­
do concluiría la p r i m e r a pa r t e . 
La s e g u n d a pa r t e fue u n a réplica 
de la p r imera , con máx imo domi­
nio de los cade tes del CD Accita­
n a 2003 que comenza ron a tener 
las ocas iones de gol que e s t aban 
buscando ; ya en el minu to ocho, 

Gonzalo consegu ía el octavo gol 
p a r a su equipo. F ran Vera, met ía 
el 9 a2 . 10 a 2 Manolo en el mi­
nuto diecinueve. El 11 a 2 nueva­
m e n t e Gonzalo. 12 a 2 F ran Vera. 
13 a 2 Samuel . Manolo 14 a 2; los 
dos últ imos goles se r í an o b r a de 
Ñoño que ce r r a r í a el capítulo go­

leador de es te encuen t ro . 
Los c a d e t e s ace í t anos e s t á n a 
punto de concluir la p r i m e r a ron­
d a de la Copa Federación de Fút­
bol, y p a s a r a la siguiente ronda . 
La p róx ima j o r n a d a el CD Accita­
n a 2 0 0 3 , se desp laza h a s t a Chu­
r r i ana . 

• C H A R L A 

La semana cultural 

en el CEIP Sierra 

Nevada de 

Benalúa termina 

con mucha marcha 

REDACCIÓN GUADIX 

• L a s e m a n a c u l t u r a l c e l e ­
b r a d a e n el CEIP S i e r r a Ne­
v a d a d e B e n a l ú a tuvo la s e ­
m a n a p a s a d a u n i n v i t a d o 
m u y e s p e c i a l , el m a r c h a d o r 
a c c i t a n o Paqu i l lo 
F e r n á n d e z s e a c e r c ó h a s t a 
el c e n t r o e s c o l a r c o n el o b ­
j e t i v o d e e n s e ñ a r a los m á s 
p e q u e ñ o s los benef ic ios q u e 
r e p o r t a la p r á c t i c a del a t l e ­
t i s m o e n e d a d e s d e f o r m a ­
c ión . 
El a c c i t a n o e s t u v o a c o m p a ­
ñ a d o e n s u v i s i t a p o r d o s 
m o n i t o r e s d e la e s c u e l a d e 
a t l e t i s m o d e Guad ix , J a c i n t o 
G a r z ó n y M o n t s c P a s t o r , 
q u e e n t r e n a n t a m b i é n a 
m á s d e o c h e n t a p r o m e t e d o ­
r e s a t l e t a s p e r t e n e c i e n t e s al 
c lub J u v e n t u d At lé t ica G u a - , 
dix y a l as e s c u e l a s m u n i c i ­
p a l e s d e a t l e t i s m o , u n a e n ­
t idad q u e con sólo dos a ñ o s 
d e v i d a , r e c i e n t e m e n t e s e 
h a p r o c l a m a d o m e j o r c l u b 
d e la p r o v i n c i a e n el P l a n 
D i a n a . 

El s u b e a m p e ó n o l ímpico ex­
pl icó a los e s c o l a r e s q u é es 
la m a r c h a y t r a n s m i t i ó s u 
e x p e r i e n c i a c o m o a t l e t a 
p ro fe s iona l , " u n o d e mis o b ­
j e t i v o s p r i o r i t a r i o s e s q u e 
todos los n i ñ o s d e la c o m a r ­
c a c o n o z c a n la m a r c h a a t l é ­
t i c a , el h e c h o d e p o d e r 
t r a n s m i t i r mi e x p e r i e n c i a a 
los c h a v a l e s c r e o q u e les 
a y u d a r á a e leg i r u n o s h á b i ­
tos d e v i d a s a l u d a b l e s r e l a ­
c i o n a d o s c o n el d e p o r t e e n 
el fu tu ro" , a s e g u r ó Paqu i l lo 
a e s t e p e r i ó d i c o . 

• F U T B I T O 

Más de treinta 
niños participan 
en las ¡ornadas 
contra el tabaco 
organizadas por 
A T A N I 

B.A. GUADIX 

Con motivo de la celebración del 
Día sin Tabaco, el próximo 31 de 
mayo, la asociación ATANI h a or­
g a n i z a d o c o m o o t ros a ñ o s , u n a 
compet ic ión e l imina tor ia de fut-
bito. 
En esta j o r n a d a deport ivo part i ­
c iparon equipos formados por los 
a lumnos de los cent ros escolares 
de Guadix y de varios pueblos de 
la c o m a r c a escolar izados en 5 o y 
6 o de pr imar ia . 

Dicha competición se inició el pa­
s a d o 17 d e m a y o en el pabe l lón 
cub ie r to del polideport ivo m u n i ­
cipal p a r a con t inuar d u r a n t e los 
d ías 2 4 , 2 5 y 31 a p a r t i r de las 
cua t ro de la t a rde . 
A las actividades deport ivas orga­
n i z a d a s d e s d e e s t a asoc iac ión 
asist ieron como es habi tual cerca 
de t re in ta niños y n iñas que juga ­
ron al fútbol en pro de la salud y 
en cont ra del tabaco. 
En pa l ab ra s de los organizadores 
d e e s t a s j o r n a d a s depor t ivas , el 
b a l a n c e h a s ido m u y positivo 
pues la r e spues t a de niños y ado­
lescentes h a sido b u e n a con m u ­
c h a par t ic ipación en las diferen­
tes convocatorias s emana l e s ves­
per t inas . 
A.T.A.N.I p r e t ende con es ta acti­
v idad sensibi l izar a los n iños en 
con t ra del uso del t abaco a la vez 
q u e ofertar u n a actividad sa luda­
ble a l t e rna t i va p a r a el u so del 
ocio . Esta actividad lúdica forma 
p a r t e de u n a ser ie de actos p ro ­
g r a m a d o s a n u a l m e n t e en la que 
también se encuen t r a el Día con­
t r a el racismo. Partido de futbito 
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• TENIS DE MESA 

El Ada Guadix Caja Granada 
consigue el ascenso de categoría 
Los aceítanos consiguieron el ascenso de categoría en la primera fase de los cruces de los 
primeros clasificados en sus respectivos grupos 

J . R . GUADIX 

• El pa sado fin de s e m a n a el Ada 
Guadix Caja G r a n a d a cons iguió 
el ascenso a p r i m e r a división na­
cional t ras d isputar la fase de a s ­
censo los días 21 y 22 de mayo en 
la localidad de Getafe. 

Es ta fase de a s c e n s o la j u g a ­
b a n un total de veint icuatro equi­
pos clasif icados en p r i m e r y s e ­
g u n d o lugar, en sus r e s pe c t i va s 
l igas de s e g u n d a división nac io ­
nal. 

1.a fase de ascenso se h a juga ­
do por sor teo hac iendo seis g ru ­
pos de cua t ro equipos cada u n o y 
el vencedor por liga a u n a vuel ta 
c o n s e g u í a el a s c e n s o d i rec to . 
P o s t e r i o r m e n t e , los s e g u n d o y 
te rceros clasificados de estos gru­
pos se c r u z a b a n el domingo po r 
la m a ñ a n a a un único par t ido , y 
el vencedor t ambién conseguía el 
ascenso de categoría. 

El A d a Guadix ca ja G r a n a d a 
consiguió el ascenso directo que­
d a n d o c a m p e ó n de su g r u p o el 
s á b a d o . Este g rupo e s t a b a com­
puesto por Viajes Iglú de Burgos, 
Natación Pamplona , CTM Je rez y 
por los aceí tanos. 

Cabe des t aca r que el Ada Gua­
dix en es te so r t eo d e g r u p o le 
sonrió la suer te , ya q u e estos t r es 
equ ipos e r a n de s imi la r nivel a 
los aceí tanos, por lo que el g rupo 
q u e d a b a desde el principio abier­
to a la posibilidad de q u e d a r pri­
m e r o s o últimos. 

El equipo que consiguió el ascenso 

No ocurr ió igual en otros gru­
pos, donde se e n c u a d r a b a n equi­
pos q u e en sus filas militan inclu­
so ha s t a dos extranjeros . 

D e s t a c a r q u e el nivel de e s t a 
fase de ascenso h a sido muy alto, 
p u e s t o q u e la s e g u n d a división 
nac iona l en los ú l t imos a ñ o s 
cuen t a cada vez m á s con jugado­

res foráneos. 
Por p a r t e a c c i t a n a se de sp l a ­

zaban al evento, Requena Tauste , 
Asier Cabrerizo, Alejandro Ruíz y 
J u a n Requena . Siguiendo la tóni­
ca de toda la t e m p o r a d a , Reque­
na Tauste , j u g a n d o de base en to­
dos los encuen t ros , fue el j u g a d o r 
m á s d e s t a c a d o , venc iendo todos 

sus par t idos . 
Asier Cabre r i zo , c o m o t e r c e r 

j u g a d o r h a cumplido en sus par t i ­
dos hac iendo el pun to decisivo al 
t e rcer j u g a d o r del equipo cont ra­
rio. 

A le j andro Ruíz, h a c u m p l i d o 
c o m o s e g u n d o , v e n c i e n d o u n 
p a r t i d o m u y i m p o r t a n t e a n t e 

P a m p l o n a c u a n d o el r e s u l t a d o 
e s t a b a en contra . 

El par t ido clave de es ta fase de 
a s c e n s o se j u g a b a el s á b a d o por 
la t a r d e con Viajes Iglú de Bur­
gos, pues to q u e este equipo hab ía 
vencido al CTM Je rez y los aceíta­
nos al Natación Pamplona . El r e ­
s u l t a d o fue r o t u n d o p a r a los de 
Guad ix v e n c i e n d o p o r c u a t r o a 
u n o , con dos pun tos de R e q u e n a 
Taus te , uno de Asier Cabrer izo y 
el dobles formado por R e q u e n a y 
Ruíz. 

T r a s es te r e s u l t a d o , p rác t i ca ­
m e n t e el a s c e n s o e s t a b a conse ­
gu ido p o r q u e el ú l t imo p a r t i d o 
con J e r e z no t en ía m a y o r t r a s ­
cendencia , y los j u g a d o r e s aceíta­
nos sal ieron muy relajados an tes 
es te e q u i p o q u e p e r d í a n por un 
a p r e t a d o t res a cua t ro . 

Es te a s c e n s o h a c e h i s to r ia en 
el tenis de m e s a acc i tano pues to 
q u e se h a logrado con j u g a d o r e s 
e x c l u s i v a m e n t e d e la c a n t e r a , e 
incluso, ced iendo a Luis Delgado 
a Caja G r a n a d a d u r a n t e e s t a 
t e m p o r a d a . 

Los j u g a d o r e s a c e í t a n o s h a n 
rec ib ido el a s c e n s o con m u c h a 
ilusión y se m a r c a n como objetivo 
p a r a p r ó x i m a c a m p a ñ a la pe r ­
manenc ia . 

Des t aca r q u e se h a n q u e d a d o 
fue ra del a s c e n s o de c a t e g o r í a 
e q u i p o s favori tos con j u g a d o r e s 
e x t r a n j e r o s e n s u s filas c o m o el 
CTM Ciudad de Narón y el equipo 
ca ta lán de CE Medi te r ráneo . 

• P E S C A 

Juan Pérez se 
adjudica el 
torneo de 
pesca San 
Torcuato 
REDACCIÓN GUADIX 

« 

• 8 0 p e s c a d o r e s p a r t i c i p a ­
r o n e n el t o r n e o d e p e s c a 
S a n T o r c u a t o c e l e b r a d o el 
d í a 14 d e m a y o , o r g a n i z a d o 
p o r el C lub D e p o r t i v o d e 
P e s c a d e G u a d i x e n c o l a b o ­
r a c i ó n con el a y u n t a m i e n t o . 
L a p a n t a n e t a d e A l b u ñ á n 
fue el e s c e n a r i o e l eg ido p a ­
r a la c e l e b r a c i ó n d e e s t e 
t r o f e o q u e c u e n t a y a con 
m á s d e q u i n c e a ñ o s d e t r a ­
d i c i ó n . J u a n P é r e z S e d a ñ o 
fue el g a n a d o r de la p r e s e n ­
t e c o n 8 1 0 0 p u n t o s m i e n ­
t r a s q u e F r a n c i s c o Expós i to 
Ruiz t e r m i n a b a 2 o con 7 3 0 0 
p u n t o s . J o s é Gabr i e l G a r c í a 
t e r m i n ó 3 o con 5 8 0 0 p u n t o s . 

• NATACIÓN • C U R S O S D E V E R A N O 

Trámites para 
solicitar plaza en los 
cursos de natación 
REDACCIÓN GUADIX 

• Una vez finalizado el plazo de 
inscripción p a r a los cursos de na­
tación p r o g r a m a d o s este ve rano , 
y con cita concre ta , los in te resa­
dos d e b e r á n de p re sen ta r se en el 
día y la ho ra fijadas p a r a formali­
z a r la preinscripción en la propia 
oficina de d e p o r t e s , i n g r e s a r el 
impor te de la inscripción en u n a 
cuen ta habi l i tada p a r a ello en Ca­
j a Granada , y p r e s e n t a r ese mis­
m o día la copia del ingreso ban -
cario en la oficina de depor tes del 
consistorio. 
Los precios de los cursos este a ñ o 
se h a n es tab lec ido en 15 e u r o s 

p a r a los n iños y 2 0 e u r o s p a r a 
adul tos . 
Las fechas de d e s a r r o l l o d e los 
mismos son las siguientes: el pri­
m e r o se desa r ro l l a rá en t re el 4 y 
el 15 de julio; el segundo en t re el 
18 y el 29 de julio; el t e rcero del 1 
al 12 de agosto; y el cua r to del 16 
al 29 de agosto. 
En cuan to a los horar ios , se h a n 
establecido varios tu rnos p a r a los 
d i ferentes cu r sos de adul tos , ni­
ños y niños de t res a cinco años . 
Los adu l to s t e n d r á n un p r i m e r 
c u r s o en h o r a r i o de t a r d e de 
20 '45 a 21 '30 y un 2 o y 3e r curso 
de 1 0 ' 1 5 a 1 1 ' 0 0 y de 20*45 a 
21 '30 . 

Los cursos de natación, una actividad muy demandada 

Los niños op ta rán a un 1er curso 
de perfeccionamiento p r o g r a m a ­
do en h o r a r i o de m a ñ a n a de 
10 '15 a 11*00 , de l l 'OO a 11 '45 , 
de 1 9 1 5 a 2 0 ' 0 0 y de 2 0 ' 0 0 a 
2 0 ' 4 5 y a un 2 o y 3 o c u r s o de 
I l ' 0 0 a l l ' 4 5 , d e l 9 ' 4 5 a 2 0 ' 0 0 y 
de 20 '00 a 2 0 ' 4 5 . 
Por úl t imo h a b r á un 4 o cu r so de 

pe r f ecc ionamien to d e 1 0 ' 1 5 a 
l l ' O O , de l l ' O O a 1 1 ' 4 5 , do 
1 9 ' 1 5 a 2 0 ' 0 0 y d e 2 0 ' 0 0 a 
20 '45 . 
Los niños de e d a d e s c o m p r e n d i ­
d a s en t r e los 3 y los 5 año , ten­
d r á n acceso a un 1er, 2 o , 3e r y 4 o 

cu r sos de l l ' O O a 1 1 ' 4 5 y d e 
1 9 ' 4 5 a 2 0 ' 0 0 . 
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SIMULAR UNA PARED 
RÚSTICA 

SERVICIOS 
En p r i m e r lugar , a r r u g u e u n a s ho jas d e p a p e l d e 
pe r iód i co , i m p r é g n e l a s e n co la d e la q u e s e u s a 
p a r a p e g a r el p a p e l p i n t a d o y p e g ú e l a s e n la p a ­
red . 

Deje s e c a r 
Ya seco , p u e d e p i n t a r s o b r e el p a p e l con la p i n t u r a q u e se d e s e e y q u e p o ­

d r á s e r la s i rva c o m o b a s e . 
U n a vez s e c a e s t a p r i m e r a m a n o , p o d r á d a r u n a s e g u n d a a ñ a d i e n d o 

efectos ( imi t ando r o c a con p o r e jemplo) . 
F i n a l m e n t e , si le a ñ a d e u n o s efectos d e luces al conjunto y a l g u n a p l a n t a 

( locales con a m b i e n t e rús t ico) el efecto p u e d e l legar a s e r s o r p r e n d e n t e y 
b a r a t í s i m o . 

N 0 SE LO P I E R D A 

DESFILE DE MODA 
U 1 p róx imo día 27 de mayo , a las 21:00 

' h o r a s , en el salón Santa Rosa, de la es­
tación de au tobuses "Juan García Car ras ­
co", t e n d r á lugar un Desfile de Moda desde 
los a ñ o s 50 a los 80 o rgan izado por Cari­
tas . El desfile cons ta rá de t res pa r t e s bien 
d i ferenciadas : p r i m e r a pa r t e , r opa de ca­
lle, d e s d e los 50 a los 80 . S e g u n d a p a r t e , 
b r eve exposición a c e r c a de los proyec tos 
de Caritas en Guadix y sor teo de los rega­
los ofrecidos po r los p a t r o c i n a d o r e s del 
desfile. Y t e r ce ra par te , ropa de fiesta y no­
vias. El precio de la e n t r a d a es de 3 euros , 
n u m e r a d a s , cuyo n ú m e r o se rv i rá p a r a el 
sor teo . 

T R A N S P O R T E S 

A U T O B U S E S 

GUADK-G RANADA 
tunes a Viernes 

6.45 

Domingos y Festi-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 

15.00 (DIARIO) 

16.30 
18.00 (DIARIO) 

18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domingos y Festi-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30CTBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (IBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 

18.15 
SERVICIO URBANO 

Entre las 8 y las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, OOm. Estación de fenocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jerez- Alqurfe- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dom) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix-La Peza 14.30(lun/vie) 19.00(1» 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (L/v) 
12.15(s) 

R E N F E 

Telf. 902 240 202 

Internet www.renfe.es 

sorteos y loterías 

I N F O R M A C I Ó N O E U T I L I D A D 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emerqencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Urgencias Cruz Roja 958 66 05 66 

Segundad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urqencias) 062 

Protección Civil 958 66 60 20 

Servidos 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Urbanismo 958 66 93 14 

Cruz Roja 958 66 44 35 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Rente 902 24 02 02 

Estación de autobuses 958 66 06 57 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Oficina de turismo de Guadix 958 66 26 65 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Niños maltratados 900 21 09 66 

VISITA A MUSEOS 
«CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 II Sábados y (estivos: de 10 a 14 
si MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 

De 11 a 13 h y de 16 a 18 h. Domingo solo de 11 a 13 h. 
• SALA ALARCOMANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUATO) 

De martes a sábados: de 11 a 14 y de 16:30 a 18:30 h. Festivos: de 11 a14h. 
® MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

De lunes a viernes de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. y festivos: de 10 a 14 
• OFICINA DE TURISMO DE GUADIX avenida Mariana Pineda s/n 

registro de gentes 

NACIMIENTOS 
• Laura María Heras Aguilera 

Torcuato López Bermúdez 

DEFUNCIONES 
• Sant iago Pérez Pérez 

mJosé Rafael Cortés Bermúdez 

Manuel López Martínez 

farmacias 

VIERNES 27 
«Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

SÁBADO 28 
• José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 

DOMINGO 29 
«Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 

LUNES 30 
• M a Guadalupe Fraile. Pto. Santa María 3. 

MARTES 31 
m Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

MIÉRCOLES 1 
«Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 

JUEVES 2 
«Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 

A G E N D A 

I Objetivo Marte 
Exposición m u l t i m e d i a q u e 
m u e s t r a la his tor ia del descubr i ­
miento de Mar te . Abierto de 10 a 
19 h o r a s de m a r t e s a s á b a d o , y 
de 10 a 15 d o m i n g o s y festivos. 
P a r q u e de las Ciencias (Grana­
da). 

> Biodiversidad 
La exposic ión m u e s t r a el g r a v e 
p r o b l e m a ecológico del coleccio­
n i smo d e p l a n t a s y m a s c o t a s . 
Abierto de 10 a 19 ho ra s de m a r ­
tes a s ábado , y de 10 a 15 domin­
gos y festivos. Pa rque de las Cien­
cias (Granada) . 

NOTA INFORMATIVA 
Las colaboraciones dirigidas a Wadi-
as Información no deberán exceder 
de 350 palabras y de 500 las cartas 
al director. Estas últimas deberán ir 
acompañadas de fotocopia impresa 
o escaneada del DNI. 
Wadi-as Información no se hace res­
ponsable de las opiniones vertidas 
por sus colaboradores. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

* 27 de mayo de 1878 
^Jace en San Francisco Isadora Duncan 

(1878/1927, bailarina norteamericana, 
de origen irlandés, que alcanzara fama 
mundial, y, a través de no pocas vicisi­
tudes, influye en la danza moderna. 
Suprimidas las zapatillas, renunciaba 
deliberadamente a la mayor conquista 
romántica. Danzaba descalza y con la 
cabeza hacia atrás, porque "el éxtasis 
manifestase por esta actitud". 
Sin formación académica, sus danzas 
eran improvisaciones de carácter helé­
nico. No obstante Isadora Duncan, en 
la Historia de la Danza, ocupa un lugar 
tan importante como Noverre o Foki-
ne. ' 

B O N O L O T O L O T E R I A P R I M I T I V A P R I M I T I V A O N C E 
E U R O 

MILLONES 

Viernes 20/5/05 

14 22 

41 42 
Complementario: 30 

:5 

lunes 23/5/05 

30 

38 41 

42 49 
Complementario: 23 

Reintegro: 6 

Martes 24/5/05 

18 20 

40 41 
Complementario: 34 

Reintegro: 5 

Miércoles 25/5/05 

8 26 

33 37 

46 48 
Complementario: 21 

Reintegro: 6 

teiste Eira Acertantes Eins Acertantes Euros / tenantes Euros Acertantes Euros ACERTANTES Eira 
• Bote 1 135.76935 • Bote 1 568978.45 • Bote 2.012-224.84 1 B O T E 2480214,82 • 3 950 246,58 6 B O L E 2 615 086,58 

4 55331,73 M 1 231 044.53 M 3 78799.35 2 124 797 ,33 6 73095,89 Í Î6 25.145,06 

s 13 878,28 S » 1958.00 I 90 1313.32 S 99 1.260,58 S 319 2 /49.69 5 332 
4 m o 28,34 * 4.117 44.43 « 4 947. 37.83 * 6JJ71 32.55 é 17 065 77.10 4 19.049 6136 
1 121.222 VD I 85898 4,00 3 94.640 4.00 1 110529 4,00 3 309656 8,00 3 342 291 8.00 

Jueves 19/5/05 : Sábado 21/5/05 

16 

21 
< 

26 

32 44 
Complementario: 19 

Reintegro: 7 

5 20 

25 27 

42 49 
Complementario: 13 

Reintegro: 2 

Domingo 22/5/05 

18 20 

32 38 

45 
№ Clave (Reintegro): 7 

ACERTANTES E U R O S 
W B O T E 5 . 7 1 7 4 7 5 2 8 
\_ 3 957R6JT 
4+1 
4 

1482,81 
209,51 
37,38 

JIM 

McaadKMft 6.477.048€. 

Jueves 19 
8 7 3 2 6 

Viernes 20 
29.472 

Serie: 092 

Domingo 22 
56.838 

Serie: 025 

L U N E S 23 

3 0 3 4 9 

Martes 24 
87J09 

Miércoles 25 
07128 

Viernes 20/5/05 

13 28 

47 Estrellas: 5 y 8 

E U R O S E U R O S 

M I 43020745,00 3 * 2 52,09 

M E 385.427,32 3 + 1 E 22,51 

S 93.752,59 2 + Z E 16,79 

4 + 2 1 1146,06 3 14,09 

4 + U 19150 H Z E 7,78 

4 92,15 M E 7.89 

RSCJUdldOR 62.501.7286. 

http://www.renfe.es
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N O T I C I A 

T e l e v i s i ó n 2 9 

TELEVISION 

ROLAND GARROS'2005 
EN DIRECTO POR TVE 

DESDE el l unes 2 3 d e m a y o al d o m i n g o 5 de j u ­
n io , u n a c i ta c o n la é l i t e de l t e n i s m u n d i a l 

r e u n i d a en el t o r n e o p a r i s i n o . La 2 o f r e c e r á e n 
d i rec to dos p a r t i d o s d i a r ios , con los c o m e n t a r i o s 
de N a c h o Calvo, Emilio S á n c h e z Vicario y Arsen i Pé rez . T e l e d e p o r t e e m i t i r á 
e n t r e 4 y 5 pa r t i dos al d ía y las d i s t in tas ed ic iones de Teled iar io i n f o r m a r á n 
d e los m e j o r e s m o m e n t o s . La 2 o f r e c e r á e n d i r e c t o , a l a s 1 1 : 0 0 y a l a s 
17 :00 , los dos e n c u e n t r o s m á s d e s t a c a d o s de c a d a j o r n a d a , con p r e f e r e n c i a 
p a r a aque l los en los q u e pa r t i c ipen los j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s y los favori tos. 
En e s t a n u e v a edición d e Roland G a r r o s se d a r á cita la élite del t en i s m u n ­
dial q u e se e n f r e n t a r á po r la vic tor ia e n es te pres t ig ioso t o r n e o de t i e r r a b a ­
t ida . 

N 0 TE LO P I E R D A S 

VAMOS A COCINAR', 
EN LA PREVIERA 
JOSÉ A n d r é s , c o m p a r t e los fogones d e su 

c a s a con los t e l e s p e c t a d o r e s d e La P r i ­
m e r a todos los d ías , e x c e p t o los d o m i n g o s . 
Vamos a cocinar s e emi t e d e l unes a v i e r n e s 
a l as 19 .30 y los s á b a d o s a las 14 :00 . En la 
c o c i n a d e J o s é A n d r é s s e r e s c a t a r á n y r e ­
p r o d u c i r á n los s a b o r e s d e la g a s t r o n o m í a 
t r ad ic iona l . El coc ine ro c o m p a r t i r á a l g u n o s 
d e s u s t r u c o s con los t e l e s p e c t a d o r e s y 
o f r ece rá conse jos p a r a s a c a r m á s p a r t i d o a 
los i n g r e d i e n t e s q u e u t i l i za e n los m e n ú s . 
En c a d a emis ión , el chef s e g u i r á i nv i t ando 
a a l g ú n p e r s o n a j e popu la r . 

U \ P E L I C U I ^ U V S E M A N A 

Heat 
Nacionalidad: Estados Unidos. Año: 1995. 
Director: Michael Mann. Reparto: Al Pacino, Val 
Kilmerm, Natalie Portman, Robert de Niro, Jon 
Voight, Ashley Judd. Duración: 164 minutos. 
Género: Policíaca. 

INCENT H a n n a h es un es t re -
s a d o pol ic ía de homic id ios . 
Es tá c a s a d o con Jus t ine , q u e 
t iene u n a hija (Lauren) de su 
an te r io r ma t r imon io . Vincent 

y o t ro s m i e m b r o s de l D e p a r t a m e n t o d e 
Policía de Los Ángeles buscan a un equipo 
de p ro fes iona les l a d r o n e s de b a n c o s y 
a t r acos a g r a n escala El jefe de es ta ban ­
d a cr iminal es Neil McCauley, de l incuente 
profesional y provisto de u n a m e n t e privi­
legiada. Un m i e m b r o recién l legado a es te 
e q u i p o , W a i n g r o , m a t a a u n o s pol icías 
c u a n d o es tán d a n d o u n golpe. A Neil eso 
no le gus ta n a d a , y se d ispone a e l iminar a 
Waingro, p e r o se e scapa . La b ú s q u e d a de 
los policías se convierte en u n a aven tu ra , 
pues Neil es m u y listo y les e n g a ñ a fácil­
men te . Neil es tá d ispuesto a d a r su últ imo 
golpe e irse de viaje, p e r o u n a muje r que 
a c a b a de conocer le h a c e dudar . 

Miércoles, 22.00 h., en TVE 1 Detalle de la carátula del film. 

Fotograma de esta divertida comedia. 

Las vacaciones del señor 
Hulot 
Nacionalidad: Francia. Año: 1953. Director Jacques Tati. Reparto: Jacques 
Tati, Nathalie Pascaud, Michéle Rolla, Valentine Camax, Louis Perrault. 
Duración: 83 minutos. Género: Comedia. 

N un complejo ter ­
m a l d e la c o s t a 
a t lánt ica , los ve r a ­
n e a n t e s se i n s t a ­
lan con s u s cos ­

t u m b r e s u r b a n a s . H a s t a q u e 
llega m o n s i e u r Hulot al volan­

te d e su c a c h a r r o y r o m p e la cal­
m a . P a r a g r a n a legr ía d e los ni­
ños , Hulot of recerá a los huéspe ­
des del hotel u n a s vacac iones co­
m o n u n c a las h a n ten ido . 

Martes, 23.00 h,, en La 2 
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N O S E L O 

P I E R D A 

•La hora de los 
corazones solitarios 
Óscar Martínez ofrece a los 
participantes posibles 
relaciones sentimentales. 
Telecinco, 17.50 horas 

•El portero 
Ramiro fbrteza es un 
guardameta de Primera que, 
por culpa de la Guardia Civil, 
ha tenido que dejar el fútbol, 
la 2,01.55 h. 

06.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo. 

08.00 LA HORA WARNER. Infantil. 
Incluye las series: ¿Que hay de 
nuevo Scooby Doo?, lom y Jerry y 
Vaca y Polio. 

09.05 Z0N@DISNEY. Espacio infan­
til. Incluye nuevos capítulos de 
Las siguientes series: House of 
Mouse, Kim Possible. Lib & Stitch 
y Lo banda del patio. 

11.15 MÚSICAUN0. Programa presen­
tado por Neil Solé y Ainhoa Arbi-
tu. 

13.10 CARTELERA. 
13.50 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Espacio 

dedicado a la actualidad de los 
famosos. 

15.00 TELE0IARI0-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 CINE. 

El gran lio 
18.00 CINE DE BARRIO. 

En un mundo nuevo 
21.00 TELEDIARI0-2. 
21.30 EL TIEMPO. 
21.35 INFORME SEMANAL 
22.45 LA PRIMERA NOCHE. 
02.00 LOS VIGILANTES 0E LA PLA­

YA. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

06.00 EUR0NEWS. 
07.30 UNED. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.30 AGROSFERA. Espacio que con­

duce Lourdes Zuriaga, en el que 
se ofrecen varios reportajes sobre 
le mundo de la pesca, la agricul­
tura y la ganadería en nuestro pa­
ís. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. 
11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 MUCH0VIAJE. 
13.00 TENDIDO CERO. 
13.30 ESTADIO 2. 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
20.30 LÍNEA 900. Espacio de repor­

tajes. 

21.30 GRADA CERO. Con Iñaki Cano. 
Ofrece un adelanto de la jornada 
de la Liga de fútbol que va a dis­
putarse este fin de semana. 

21.55 ¡ALA ...DINA! 
22.45 A LAS ONCE EN CASA. Serie 

protagonizada por Ana Obregón. 
00.00 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: 

Fuera de juego. Incluye el docu­
mental: FC Barcelona Confidencial 
(00.15 h.). Además, la película: 
El portero (01.55 h.) 

03.30 CINE CLUB. 
Nora 

05.15 CINE. 
La chica del baúl 

ANTENA 3 
06.30 TIERRAS ALTAS. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil, 

que ofrece nuevos capítulos de 
las siguientes seríes dirigidas a 
los más pequeños de la casa: Po­
wer Rangers Galaxy, Peno travieso, 
lipiylape. Las Supernenas, Sobri­
na, Futuramo, Álex Mac, Sobrino, 
Art Attock, Makolm y íl príncipe 
de Bel-Air. 

13.00 LA BATIDORA. Espacio de hu­
mor. 

14.00 LOS SIMPS0NS. Serie de ani­
mación. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
15.45 MULTICINE. 

Arlington Road: temerás a tu 
vecino 

18.30 CINE. 
Cada nueve segundos 

20.00 AHORA. 
21.00 NOTICIAS HN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 
21.30 PEL0PIC0PATA. Dedicado al 

mundo de los animales. Programa 
presentado por Jaime Bores. 

22.00 CINEMA-TRIX. 
El Imperio contraataca 

00.30 NOCHE DE IMPACTO. Espacio 
de sucesos. 

02.00 CINE. 
Bajo el fuego 

04.00 TELEVENTA. Espacio promocio­
nal. 

CANALSUR 
07.30 PUNTO Y MEDIO. EL MUSICAL. 

(R). 
08.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 

(R). 
08.30 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye las seríes de dibujos animados: 
Mágico! Doremi, Doraemon. Totolly 
Spies y Pokémon. 

11.15 CINE DE ANIMACIÓN. 
(Titulo aún por determinar) 

13.25 PARLAMENTO 
14.00 TOROS PARA TODOS. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­

mativo. 
15.05 SALUD AL DÍA. Programa que. 

con la participación de numero­
sos especialistas, tiene como ob­
jetivo mejorar el conocimiento de 
los telespectadores sobre temas 
sanitarios. 

15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.30 LA COCTELERA. (Repetición). 
18.45 CINE. (Título sin determinar). 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.15 1A JUGADA. 
22.00 UNE. 

(Titulo aún por determinar) 
00.00 ONE. 

El ahorcado 
01.30 CINE. 

Isla Aventura 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
08.20 ACERCA-T. 
08.30 PLANTA BAJA. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. Pro­

grama infantil. 
10.00 ANDALUCÍA AVENTURA. 
10.15 SINDICADOS. 
10.30 EMBRUJADA. (Repetición). 
11.00 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
12.00 T000DEP0RTE FIN DE SEMA­

NA. Espacio deportivo. 
14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que ofrece sec­
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conocimientos, actua­
ciones musicales. Incluye, ade­
más, nuevos capítulos de algunas 
seríes de animación como: Cous 
teau, leyendas del océano. Bando­
lero, Lo casa de Gloria... 

18.25 FÚTBOL (Partido por determi­
nar). 

20.30 ACUÓN MOTOR. Espacio rjedi 
cado al mundo del motor. 

21.00 SHIN CHAN. Serie. 
21.30 TESTS. 
22.00 ONE. 

El cielo protector 
00.15 CORTOS ANDALUCES. 
00.30 60 MINUTOS. 
01.20 INTERMÚSICA. 
02.50 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 
06.30 ALIAS. 
07.30 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. 
07.4S IIRLOKUS KLUB. Incluye Las 

series: One Pitee, Medabots, Ham-
taro. Los padrinos mágicos y Las 
Fortugas Hinja. 

10.00 CAZATESOROS. 
11.00 VISTO Y NO VISTO JÚNIOR. 
12.15 DECOGARDEN. 
13.00 FÓRMULA 1 . CLASIFICACIÓN 

PARA EL GP DE EUROPA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo en el que se 
resumen las noticias más impor­
tantes hasta el momento de La 
emisión, tanto en el ámbito na­
cional como en el ¡ntemacionaL 
Presentan: Femando Olmeda y 
Carme Chaparro. 

15.30 CINE FIESTA L 
City of Angels 

17.50 LA HORA DE LOS CORAZONES 
SOLITARIOS. 

20.00 I LOVE ZAPPING. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21 J O SALSA ROSA EXPRESS. Nagazi-

ne. 
22.00 SALSA ROSA. 
02.20 EN CONCIERTO. 
02.50 INFOCOMERCIALES. 
04.50 MADRUGABA DE CINE. 

Silver Wolf 
06.15 NOTICIAS. 

CANAL+ 
07.05 CINE. (C) 

Aquellas juergas universitarias 
08.30 NBA •. (C). Ploy Off. Finales de 

Conferencia. 
11.30 TRANSWORLD SPORT. 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 • TE VALE XXL 
14.30 DEPORTE 100X100. Espacio 

dedicado a todo lo referente al 
mundo del deporte 

14.55 NOTICIAS CNN*. Espacio infor­
mativo, que hace un resumen de 
las noticias más interesantes. 

15.05 ZAP_. ZAP_. ZAPIN. 
15.30 ONE. (C) 

Ejecutivo agresivo 
17.11 DOCUMENTAL (C). Cuatro ma­

ñeros de acabar con el mundo. 
18.00 PREVIO TOROS. 
19.00 TOROS. (C). Feria de San Isidro. 
21.30 UN DÍA ANTES. 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL 
22.30 NOCHE DE SERIES EN C*. (C). 

Scnjbs. 
22.52 NOCHE DE SERIES EN C+. (C). 

Joan de Arcadia. 
23.40 CINE. (C) 

El compromiso 
01.33 ONE. (C) 

La vida mancha 
03.17 CINE. (C) 

Carmen 
05.12 CINL (C) 

La joven de la perla 
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N O S E L O 

P E R D A 

•La Roca 
0 legendario héroe militar 
Francís Hummel y sus 
nombres toman al asalto la 
isla de Matraz. 
TVE 1,21.55 horas 

•La Granja 
En esta gala semanal, con 
Terelu Campos, se reúnen en 
plato tos concitantes ya 
expulsados. 
Antena 3,00.00 horas 

L U N E S 3 0 

N O S E L O 

P I E R D A 

•Los lunes al sol 
Una dudad portuaria del 
norte de España sufre la crisis 
industrial y tos trabajadores se 
quedan parados. 
Antena 3,21.45 horas 

•Ana y los 7 
La esp&áda boda (II). Ana 
coge un avión con la 
intención de irse lo más lejos 

TVE 1,22.00 h. 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 LA HORA WARNER. 
09.05 Z0N@ DISNEY. Incluye varias 

series de dibujos animados. Hoy, 
Jorge 8lass hace un truco de ma­
gia a Fernando Alonso. 

11.45 DÍA DE LAS FUERZAS ARMA­
DAS. 

13.15 TENIS. Roland Garras. En direc­
to, desde París. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Ocho cabezas 
18.15 PARA QUE VEAS. Espacio de 

humor en el que se ofrecen las 
imágenes más curiosas que se 
han podido ver en Televisión Es­
pañola durante ta semana que 
hoy finaliza. 

18.45 SESIÓN DE TARDE. 
El marino de los puños de oro 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo presentado por Helena Re-
sanoy David Cantero. 

21.50 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

21.55 LA PELÍCULA DE LA SEMANA. 
La Roca 

01.00 CINE. 
El regreso a la caña del lago 

03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­
formativo. 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.00 SABER VIVIR. 
11.05 POR LA MAÑANA. Manuel Gi­

ménez. Incluye el espado Así son 
los cosos e información sobre el 
mundo del coroión y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1. Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMOR REAL. 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. Magazine. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo. 
21.55 EL TIEMPO. Información mete­

orológica. 
22.00 ANA Y LOS 7. Serie. 
23.30 59 SEGUNDOS. El programa 

tiene una particularidad, los invi­
tados sólo tienen derecho a 59 
segundos para exponer sus ideas 
en cada turno. 

01.30 TELEDIARIO-3. Espacio infor­
mativo de última hora, que ofrece 
un resumen de noticias. 

02.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­
YA. 

07.00 EURONEWS. 
07.30 UNED. 
08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
08.45 ISLAM HOY. Espado religioso. 

Comunidad musulmana. 
09.00 BUENAS NOTICIAS TV. Espacio 

religioso. Comunidad evangélica. 
09.15 SHALOM. Espacio religioso. Co­

munidad judia. 
09.30 PUEBLO DE DIOS. 
10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. Espacio 

religioso. 
10.25 TESTIMONIO. 
10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. 
11.30 ESTADIO 2. Incluye: Tenis. Ro­

land Garras (desde París); Fútbol 
Sala. Liga: Polaris World FS-El Po­
zo Murda Turística (tercer partido 
del Play Off de Semifinales (desde 
Cartagena, Murcia); Balonmano. 
Final de la Copa del Rey (desde el 
Pabellón Municipal de Deportes 
de Pontevedra). 

21.00 FÚTBOL, (sólo en comunidades 
sin TV autonómica) 

21.10 ESPACIOS NATURALES DE MA­
DRID. 

21.50 PARAÍSOS CERCANOS. 
23.00 DOCUMENTOS TV. 
00.15 DE CERCA. 
00.45 ESTUDIO ESTADIO. 
02.00 CINE CLUB. 

El faro del sur 
03.50 CINE. Gayarte 

07.15 THAfS ENGUSH. 
07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
11.15 ESPAÑA. ES 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 
15.10 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 FRONTERA LÍMITE. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 REVISTA A SU SALUD. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.30 PREVIO FÚTBOL. LIGA DE 

CAMPEONES. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. 
21.30 MIRADAS 2. 
21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.45 EN PORTADA. 
23.30 ESTRAVAGARIO. La noche del 

lunes Javier Rioyo, también di­
rector del programa introduce a 
los espectadores en el mundo de 
la literatura. El espado también 
incluye una actuarión musical. 

00.30 METRÓPOLIS. 
01.00 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
01.30 A CIENCIA CIERTA. 
02.00 INSECTOS DE LA CIUDAD. 
02.50 TELEDEPORTE. 

ANTENA 3 

06.30 TIERRAS ALTAS. 
07.15 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 
Murphy y Esther Bizcarrondo. In­
cluye las siguientes series: Power 
Rongers Goloxy, Perro tiovieso, ¿i-
piylope, Los Supernenos, Bob Es­
ponjo, Álex Moc, Sobrino, Art A-
ttock, Makolm y £7 principe de 
Bel- Air. 

13.00 LA BATIDORA. Humor. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo. 
15.45 MULTKINE. 

Muerte en la isla 
18.00 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 

Serie. 
20.00 ESPEJO PÚBLICO. Presentado 

por Sonsoles Suárez. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­

formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.45 CINE. 
Chill Factor 

00.00 LA GRANJA. Programa concur­
so presentado por Terelu Campos. 

02.00 CINE. 
Acusados 

04.00 TELEVENTA. Espacios promo-
donales. 

05.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 

08.00 SALUD AL DÍA. Espado dedi­
cado a la actualidad en el mundo 
de la salud. (Repetidón). 

08.30 LA BANDA. Programa infantil, 
con secdones de concursos, prue­
bas de habilidad y conorimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye nuevos capítulos de las series 
de dibujos animados: Gordian, Los 
Hoobs, Mona la vampira. Sonrisa 
de acero, Doraemon y Pokémon. 

12.15 MENUDA NOCHE. (Repetidón). 
14.00 ALMERÍA OLÍMPICA. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Con 

Leonardo Sardina y Susana Ruiz. 
15.05 TIERRA Y MAR. Cada domingo 

se ofrecen varios reportajes sobre 
la agricultura, la pesca, la gana­
dería y el medio ambiente de An­
da luda. 

15.40 CINE. 
(Titulo sin determinar aún) 

17.35 CINE. 
(Titulo sin determinar aún) 

19.25 LA JUGADA. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.00 FÚTBOL. LIGA. 
23.00 HORANQUÍSSIMO. Espado de 

humor, protagonizado por Los 
Mora neos. 

01.30 TESTIGOS HOY. (Repetidón). 
02.5 CINE. 

(Titulo sin determinar aún) 
03.50 REPETICIONES. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz. 

08.05 TESIS. (Repetidón). 
08.35 IN-NOVAMÁS. (Repetidón). 
09.05 SINDICADOS. (Repetidón). 
09.30 TESTIGOS HOY. 
10.00 TELESIGNO. 
10.30 A CABALLO. (Repetidón). 
11.00 LA ESTACIÓN. Espado de mú­

sica. 

12.00 TODODEPORTE. 
14.30 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que ofrece sec­
ciones de concursos, pruebas de 
habilidad y conocimientos, actua­
ciones musicales. Incluye, ade­
más, nuevos capítulos de algunas 
series de animadón. 

17.30 ANDALUCÍA TURISMO. 
18.30 ANDALUCÍA, PATRIMONIO 

CULTURAL. 
19.00 CAMINOS DE ANDALUCÍA. 
19.30 SOBREVIVIENDO A DON QUI­

JOTE. 
20.00 EL PÚBLICO. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 ESPACIO PROTEGIDO. Espacio 

documental presentado por José 
María Montero. 

22.00 GOL A GOL. 
00.00 SIETE DÍAS. 
00.30 INTERMÚSICA. (Repetición). 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. Se ofrecen dos ca­
pítulos. 

15.00 NOTICIAS. 
15.45 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 
18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Carlos Sobera. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 
polémico cada tarde y escucha los 
testimonios de los invitados, que 
lo han experimentado en su pro­
pia carne. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo, que resume las noticias más 
interesantes acontecidas en lo 
que va de jornada, tanto en el 
ámbito nadonal como en el inter­
nacional. 

21.45 CINE. 
Los lunes al sol 

00.30 7 DÍAS, 7 NOCHES. 
02.00 NOTICIAS. 
02.30 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tidón). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetidón). 
08.00 PRIMER PLANO. (Repetición). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espado 

de cocina presentado por el chef 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espado de­
dicado a la crónica rosa. Presen­
tado por Inmaculada Casal. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­
cluye actualidad y crónica de so-
dedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Santiago llega a ca­

sa y ve a Ernesto vestido con su 
ropa. 

22.20 RATONES COLORAOS. Progra­
ma de entrevistas presentado por 
Jesús Quintero. 

00.20 HIJOS DE ANDALUCÍA. 
01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.55 LOS REPORTEROS. (Repeti­

dón). 
02.20 MIRA LA VIDA. (Repetidón). 
05.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (R). 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espado de reportajes. 

07.30 LA BANDA. 
09.10 PLANTA BAJA. (Repetición). 
09.15 LA ESTACIÓN. 
09.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 MATRÍCULA. (Repetidón) 
10.45 ANDALUCÍA AVENTURA. 
11.00 GOL A GOL (Repetidón) 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados, 
entre ellas: fí perro de Flondes, 
Papiros, Widget, Doroemon, Spi-
roa, Gorpeld, Sherezode, Pim, 
Scruff, Sonriso de acero y Huevas 
aventuras de Lucky Luck. 

19.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie cuyo prota­

gonista es un niño de 5 años que 
sólo sabe hacer trastadas. 

21.30 INNOVA-MÁS. 
22.00 CINE. 

Haría la portuguesa 
23.50 LA NOCHE AL DÍA. 
00.15 EL PÚBUCO. (Repetición). 
01.15 EL CLUB DE LAS IDEAS. (R). 
01.45 RETRATOS. (Repetidón). 

TELECINCO 

06.30 ALIAS. Serie. 
07.15 EL MUNDO MÁGICO DE BRU-

NELESKY. 
07.30 BIRLOKUS KLUB. 
10.00 CLASIFICACIÓN FÓRMULA 1: 

GP DE EUROPA. 
11.15 GP2 SERIES. 
12.00 VISTO Y NO VISTO JÚNIOR. 
13.00 FÓRMULA 1: GP DE EUROPA. 
16.00 CINE FIESTA. 

Tormenta de fuego 
18.00 LA CASA DE TU VIDA: EL DE­

BATE. 
20.00 BRICOMANÍA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio de información general 
presentado por Femando Olmeda 
y Carme Chaparro. 

21.30 TV TOP. 
22.00 SIETE VIDAS. 
00.15 LA NOCHE... CON FUENTES Y 

CÍA. Espado presentado por Ma-
nel Fuentes. Sus colaboradores 
son: Ángel Martin, Queque, Eva 
Hache y Agustín Jiménez. 

02.20 NOSOLOMÚSICA. Espacio pre­
sentado por Kay Rush. 

03.05 CÓMO SE RODÓ... Espado de­
dicado a la actualidad del dne. 

03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promorionales. 

05.30 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Con 
el Windows 98. 

06.15 NOCTURNOS. 

CANAL + 

07.15 DEL 40 AL 1. 
08.08 CINE. (C) 

2 Fast 2 Furious (A todo gas 2) 
09.52 CINE. (C) 

Un diploma muy caro 
11.15 NBA EN ACCIÓN. 
11.45 PREVIO FÚTBOL SEGUNDA DI­

VISIÓN. 
12.00 FÚTBOL SEGUNDA DIVISIÓN. 

(C) 
14.00 FÚTBOL MUNDIAL 
14.30 NOTICIAS CNN+. Espado infor­

mativo, en el que se ofrece un re­
sumen de las noticias más impor­
tantes acontecidas hasta el mo­
mento de esta emisión. 

14.40 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
15.30 CINE. (C) 

Dos tontos muy tontos. Cuando 
Harry encontró a Lloyd 

16.53 CINE. (C) 
Condenado 

18.38 ESPECIAL C+. 
19.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL 
19.30 TELESERIE. Frasier. 
20.00 PREVIO FÚTBOL I a DIVISIÓN. 
21.00 FÚTBOL ESPAÑOL 1 ' DIVI­

SIÓN. (C) 
23.00 EL TERCER TIEMPO. 
00.00 + TE VALE XXL 
00.30 CINE. (C) 

28 días después 
02.21 CINE. (C) 

Lejos del délo 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo que ofrece un 
resumen de las notidas más inte­
resantes de la jomada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 
por Jorge Javier Vázquez y Car­
men Alcayde. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garcia. 
19.30 ALLÁ TÚ. Concurso presentado 

por Jesús Vázquez. Programa don­
de el premio varía según las ded-
siones que tomen los concursan­
tes, que pueden obtener impor­
tantes cantidades en metálico. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Informativo. 

21.15 PECADO ORIGINAL Espacio en 
clave de humor. 

22.00 CSI LAS VEGAS. Serie. 
23.00 CSI MIAMI. Serie. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espado informativo. 
02.45 MADRUGADA DE CINE. 

Venganza apasionada 
04.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promodonales. 

CANAL+ 

07.05 MAGACINE. 
07.55 FÚTBOL MUNDIAL 
08.20 NBA EN ACCIÓN. 
08.45 NOTICIAS CNN+. 
09.00 CINE. (C) 

Los Ángeles de Charlie: al limi­
te 

10.50 CINE. (C) 
Como Dios 

12.30 CARA A CARA. Presentado por 
Antonio José. 

13.00 • TE VALE XXL. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO + PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Atrapada 
18.12 ESPECIAL C+. (C). Todo sobre... 

Chorlize Theron. 
18.35 CINE. (C) 

Taxi3 
20.00 EL DÍA DESPUÉS. 
21.30 CNN+. NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

En la oscuridad 
23.25 CINE. (C) 

Star Trek: Némesis 
01.17 CINE. (C) 

El cazador de sueños 
03.26 CINE. (C) 

Las hermanas de la Magdalena 

R K B Radio Kabila Benalúa d i / d 10 7.9 MHz Emisora Municipal 
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N O S E L O 

P I E R D A 

•¡Qué grande es el 

cine! 
Espacio dedicado al cine 
presentado por José Luis 
Garó. 
La 2,22.45 horas 

•Hospital Central 
Vilches comienza a mejorar y 
DávrJa cfeckje quitarle la 
sedación. Pero tal vez nunca 
vuelva a ser el mismo. 
Teleanco, 22.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.00 SABER VIVIR. 
11.05 POR LA MAÑANA. Manuel Gi­

ménez. Incluye el espacio Así son 
los cosos e información sobre el 
mundo del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1. Informativo 

con Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMOR REAL 
18.15 OBSESIÓN. Serie. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. Sonia Ferrer y María Jo­

sé Molina son las presentadoras 
de este espado. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espado infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 LAS CEREZAS. 
00.15 URGENCIAS. Serie. 
01.30 TELEDIARIO-3. Espado infor­

mativo que repasa todas las noti­
das más importantes aconteddas 
hasta el momento de esta emi­
sión. 

02.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­
YA. Serie. 

03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.00 THATS ENGLISH. 
07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
11.15 ESPAÑA.ES. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL ENEMIGO EN CASA. Progra­

ma concurso de preguntas y res­
puestas encaminadas a descubrir 
al concúrsate enemigo o topo. 

15.10 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 PALABRA POR PALABRA. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 PAISAJISMO DEL SIGLO XXI. 

Documental. 
20.00 INFORMATIVOS TERRITORIAL 
20.30 LA HABITACIÓN DE LAS PESA­

DILLAS. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. 
21.30 MIRADAS 2. 
21.55 SORTEO DE LA BONOLOTO. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
22.45 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye un coloquio (00.45 h.) y, 
antes, la película: 
Las vacadones del señor Hulot 
(23.00 h.) 

01.30 EUROPA 2005. 
02.00 CONCIERTOS DE RADIO-3. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. 
10.00 EN BUENAS MANOS. Con Bar­

tolomé Beltrán. 
10.45 CADA DÍA. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 NOTICIAS. 
15.45 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. 
18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 

presentado por Carlos Sobera. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga plantea un tema 
polémico cada tarde y escucha los 
testimonios de los invitados, que 
lo han experimentado en su pro­
pia carne. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo, que resume las noticias más 
interesantes acontecidas en lo 
que va de jornada. 

21.45 MIS ADORABLES VECINOS. 
Hoy: Tú eres el podre ecológico. 

23.45 BUENAFUENTE. Programa de 
noche presentado por Andreu 
Buenafuente. 

01.45 SEXO EN NUEVA YORK. 
02.15 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 
02.45 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tición). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetidón). Se­
rie. 

08.00 PARLAMENTO. 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Con 

Manolo Rincón. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espado 

informativo. 
15.25 CONTRAPORTADA. Crónica de 

sociedad. 
16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine. In­

cluye actualidad y crónica de so-
dedad. Presenta: Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Espacio 
informativo presentado por Blan­
ca Romero. 

19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Vicente descubre 

sus sentimientos hacia Irena. Por 
su parte, Charo se da cuenta de 
que Gabriel y ella despiertan co­
mentarios en el trabajo. 

22.20 PROGRAMA SIN DETERMINAR 
AÚN. 

00.30 AL SUR. 
01.05 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo de última hora. 
01.30 PAN DE CIELO. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espado de reportajes. 

07.20 ACERCA-T. 
07.30 LA BANDA. 
09.00 LA ESTACIÓN. 
09.30 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgativo. 
10.00 MATRICULA. (Repetidón). 
10.30 CASTILLOS EN EL AIRE. 
11.30 FLAMENCOS. (Repetidón). 
12.30 TELESIGNO. (Repetidón). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Espado dirigido a 

los más pequeños de la casa. 
19.15 LA ESTACIÓN. 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están t su 
alrededor. 

21.30 SOLIDARIOS. 
22.00 1.001 NOCHES. 
23.35 LA NOCHE AL DÍA. 
00.20 CERTAMEN JULIÁN ARCAS I. 
01.20 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
01.50 LA ESTACIÓN. 
02.50 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Documental. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espado 

presentado por Vicente Valles. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo que ofrece un 
resumen de las notidas más inte­
resantes de la jomada. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 
por Jorge Javier Vázquez y Car­
men Alcayde. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. 
17.00 A TU LADO. Presentado por 

Emma García. Incluye comenta­
rios del mundo del corazón, un 
seguimiento de lo ocurrido en las 
últimas horas en el concurso Gran 
hermano VIP y secciones de hu­
mor. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo conducido 
por Ángels Barceló y Agustin Her­
nández. Incluye: Los deportes y 
El tiempo. 

21.15 PECADO ORIGINAL 
22.00 HOSPITAL CENTRAL. Baño de 

sales. 
23.45 YAKOLEV-42. 
01.30 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promodonales. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 

CANAL+ 

07.05 ZAP... ZAP... ZAPIN. (C). 
07.55 LO + PLUS. (Repetidón). 
08.45 NOTICIAS CNN+. Espacio in­

formativo que hace un resumen 
de las notidas más interesantes. 

09.00 CINE. (C) 
Antwone Fisher 

10.55 CINE. (C) 
Reladones confidenciales 

12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 NOTICIAS CNN+. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO + PLUS. 
16.30 CINE. (C). Cómo perder a un 

chico en 10 dias 
18.21 CINE. (C) 

La joven de la peda 
20.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN+. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE. (C) 

Empire 
23.38 DOCUMENTAL. (C). íl ojo de la 

cámara: Magos como tú. 
00.40 CINE. (C) 

Planta 4* 
02.30 NBA+. montaje. 
05.45 CINE. (C) 

El sueño de Valentín 



I N F O R M A C I Ó N 

I DEL 27 DE MAYO AL 2 DE JUNIO DE 2005 
Televisión 311 

A T V I Ó N 
MIÉRCOLES 1 

NO SE LO 
PIERDA 

•Aquí no hay quien viva 
Si la Chunga vede 
puede Andrés Guerra puede 
acabar en la calle o en el 
trastera 
Antena 3,21.45 horas 

•Los Serrano 
Santiago y Lourditas, 
enamorados, se ponen de 
acuerdo para casarse lo antes 
posible. 
Telecinco, 22.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.00 TELEDIARIO MATINAL Espado 

informativo presentado por Igor 
Gómez y Susana Roza. 

09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.00 SABER VIVIR. Magazine. Ma­

nuel Torreiglesias es el director y 
presentador de este espacio sobre 
el mundo de la salud. 

11.05 POR LA MAÑANA. Incluye el 
espacio Así son las cosas e infor­
mación sobre el mundo del cora­
zón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Ma­

gazine presentado por Anne Igar-
tiburu. Incluye, además de las 
noticias de los famosos, secciones 
de belleza y moda. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMOR REAL 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARI0-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 CINE. 

Heat 
01.30 TELEDIARIO-3. 
02.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
11.15 ESPAÑA.ES. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 
15.10 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 PUEBLO DE DIOS. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. Divulga-

tivo. 
19.30 LOS CAMINOS DE LA CIENCIA. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.30 LA HABITACIÓN DE LAS PESA­

DILLAS. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. Serie. 
21.30 MIRADAS 2. Recoge la actuali­

dad cultural. 
21.55 SORTEO DE LA «ONOLOTO. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.45 ENFOQUE. 
00.00 LA MANDRAGORA-ENSAYO GE­

NERAL Revista de información 
cultural. 

00.30 REDES. 
01.30 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
02.00 CONCIERTO DE RADIO-3. 
02.30 EL LEOPARDO MARINO: EL SE­

ÑOR DEL HIELO. 
03.20 TELEDEPORTE. 
05.00 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Espacio informativo de pri­
mera hora. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Análisis de la 
actualidad del dia a cargo de 
Montserrat Domínguez. 

10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 
15.45 LA BUENA ONDA DE LA TAR­

DE. Magazine presentado por Ali­
cia Senovilla. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 
presentado por Carlos Sobera. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. De­
bate. Patricia Gaztañaga escucha 
varios testimonios sobre un tema 
propuesto. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. Cuatro 
personajes conocidos prestan su 
colaboración a los concursantes. 

21.00 NOTICIAS. 
21.45 AQUÍ NO HAY QUIEN VIVA. 
23.30 BUENAFUENTE. 
01.45 S a o EN NUEVA YORK. Sene. 
02.15 NOTICIAS. Espacio informati­

vo. 
02.45 TELEVENTA. Espacio promocio­

nal. 
05.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANAL SUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tición). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetición). 
08.00 AL SUR. (Repetición). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS ANDALU­

CÍA. Informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. Espacio maga­

zine. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. Espacio 

de gastronomía presentado por 
Manolo Rincón. 

14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.25 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a la crónica de sociedad. 

16.10 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Rocío recibe una 

llamada cuando va a entrar en co­
misaría. Un primo de Rosa que es 
paparazzi le propone un negocio 
sórdido. Inés descubre la relación 
entre Irene y Vicente. Salvador re­
crimina a Raquel el plantón del 
dia anterior. 

22.20 MEJOR LO HABLAMOS. 
00.05 DOCUMENTAL. 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.30 SERIE. 
02.20 MIRA LA VIDA. (Repetición). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.20 ACERCA-T. Espacio para los jó­
venes (repetición). 

07.30 LA BANDA. 
09.10 PLANTA BAJA. (Repetición). 
09.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 MATRÍCULA. (Repetición). 
10.45 CASTILLOS EN EL AIRE. (Repe­

tición). 
11.30 ANDALUCÍA TURISMO. (Repe­

tición). 
12.30 ESPACIO PROTEGIDO. (Repeti­

ción)., 
13.00 TE LE NOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Incluye, entre 

otras, las series: Bandolero, Peri­
co el conejo, Doraemon, Castillo 
de cuentos y Storgate Infinity. 

19.15 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLAS. 
21.00 SHIN-CHAN. 
21.30 CINE.DOS. Espacio dedicado al 

mundo del cine. 
22.00 CINE. 

Ed Gein 
23.30 LA NOCHE AL DÍA. Espacio 

magazine. 
00.30 FLAMENCOS. (Repetición). 
01.30 SOUDARIOS.(Repetición). 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
José Luis Fuentecilla y Ana Rodrí­
guez realizan un resumen de las 
noticias mis importantes de la 
primera hora de la mañana. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 
presentado por Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
Presentado por Ana Rosa Quinta­
na. Incluye el espacio culinario: 
Kortos Arguiñono en tu cocina. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 

por Jorge Javier Vázquez y Car­
men Alcayde. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. 
17.00 A TU LADO. Emma García está 

al frente de este espacio que in­
cluye, entre otras secciones, un 
seguimiento de lo que ocurre en 
La casa de tu vida. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Presenta: Jesús Váz­
quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.15 PECADO ORIGINAL Espacio de 

humor. 
22.00 LOS SERRANO. Hoy: Usufruc­

tos. 
23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Con 

Javier Santa. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 INPOCOMERCIALES. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 * TE VALE XXL. 
07.55 LO + PLUS. (Repetición). 
08.45 NOTICIAS CNN+. Resumen in­

formativo. 
09.00 CINE. (C) 

Antwone Fisher 
10.57 CINE. (C) 

Slam 
12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. Espacio 

musical. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 NOTICIAS CNN.. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Dos tontos muy tontos. Cuando 
Harry encontró a Lloyd 

17.52 CINE. (C) 
2 Fast 2 Furious. A todo gas 2 

19.35 TODO SOBRE RUSSELL CROWE. 
(C) (Repetición). 

20.00 ZAP, ZAP, ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN+. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑO. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Normal 
23.58 CINE. (C). Condenado 
01.42 CINE. (C). Líbranos de Eva 
03.24 CINE. (C) 

El mañana nunca muere 

JUEVES 2 

•Sin rastro 
El equipo de J a d Malone 
busaaMarkWüson. Su hijo, 
en el corredor de la muerte, 
será ejecutado en dos días. 
Antena 3,21.45 horas 

•Off Cinema 
Programa cinematográfico 
que presenta la película El 
prisiewo de las mntdñds, 
dirigida por Sergei Bodrov. 
La 2,22.45 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. Se ofrece 
un resumen de noticias. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. 
10.00 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine, 

con Inés Ballester y Manuel Gimé­
nez. Incluye el espacio Así son tas 
cosas e información sobre el mun­
do del corazón y los famosos. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMOR REAL. 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. Magazine. 
21.00 TELEDIARIO-2. Informativo 

que hace un resumen de las noti­
cias más interesantes del dia. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 AL FILO DE LA LEY. Hoy: Adiós 

a la inocencia. 
23.30 DOS ROMBOS. Magazine pre­

sentado por Lorena Berdún. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
02.00 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. Serie protagonizada por Billy 
Warlock, David Hasselhoff y Par­
ker Stevenson. 

03.30 CANAL 24 HORAS. Informati­
vo. 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
11.15 ESPAÑA.ES. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 
15.10 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 PEQUEÑOS UNIVERSOS-EL 

UNIVERSO ESCONDIDO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.30 ELLEN Y SU MUNDO. 
21.00 VIVIR CON MR. COOPER. 
21.30 MIRADAS 2. 
21.55 SORTEO DE LA LOTERÍA PRI­

MITIVA Y LOTERÍA NACIONAL 
22.00 LA 2 NOTICIAS. 
22.40 EL TIEMPO. 
22.45 OFF CINEMA. Programa cine­

matográfico presentado por Anto­
nio Gasset. Incluye la película 
(22.50 h.): 
El prisionero de los montañas 

00.45 DÍAS DE CINE. 
01.45 CONCIERTOS DE RADIO-3. 
02.15 CULTURA CON Ñ. 
02.45 NACIDOS PARA SER LIBRES. 

ios chimpancés de ConkouoL 
03.45 TELEDEPORTE. 

ANTENA 3 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Informativo. 
Análisis de la actualidad del dia a 
cargo de Montserrat Domínguez. 

10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DIA. Espacio magazine. 

María Teresa Campos es la presen­
tadora. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­
jos animados. 

15.00 NOTICIAS. Espacio informativo 
en el que se resumen las noticias 
más importantes acontecidas 
hasta el momento de la emisión, 
tanto en el ámbito nacional como 
en el internacional. Además, se 
incluye una sección para el de­
porte y el tiempo. 

15.45 LA BUENA ONDA DE LA TAR­
DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Pre­

sentado por Patricia Gaztañaga. 
20.15 PASAPALABRA. 
21.00 NOTICIAS. Espado informati­

vo. 
21.45 SIN RASTRO. 
00.40 BUENAFUENTE. Magazine pre­

sentado por Andreu Buenafuente. 
02.30 NOTICIAS. 
02.50 TELEVENTA. 
05.00 REPETICIONES DE PROGRA­

MAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tición). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetición). 
08.00 TIERRA Y MAR. (Repetición). 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. 
12.30 DE POCAS PULtAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo presentado por Mariló 
Montero y Juan Carlos Roldan. En 
los deportes, cuenta con Ángel 
Aden. 

15.25 CONTRAPORTADA. 
16.10 PUNTO Y MEDIO. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.40 ARRAYÁN. Kiko fotografía a 

Raquel y Rosa en condidones po­
co decorosas. El secuestrador lla­
ma para comunicar el rescate de 
Luis y les amenaza. Irene se per­
cata de que a Inés no le gusta que 
ella y Vicente estén juntos. Do­
mingo no acepta que Charo traba­
je más. 

22.20 SUPERCINE SIN CORTES. 
(Título sin determinar) 

00.00 EUROPA ABIERTA. 
00.30 PRIMER PLANO. 
00.50 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.20 SERIE. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.20 ACERCA-T. (Repetidón). 
07.30 LA BANDA. Espado dedicado a 

los peques. 
09.10 PLANTA BAJA. 
09.15 LA ESTACIÓN. 
09.45 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.15 MATRÍCULA. (Repetidón). 
10.45 CASTILLOS EN EL AIRE. (Repe­

tidón). 
11.30 EL PÚBLICO. (Repetidón). 
12.30 SOLIDARIOS. (Repetidón). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.30 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa. 
19.15 LA ESTACIÓN. (Repetidón). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLAS. Serie. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de 5 años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas. 

21.25 SOS ESTUDIANTES. 
22.00 1.001 NOCHES. 
23.35 LA NOCHE AL DÍA. 
00.30 CINE.DOS. (Repetidón). 
00.50 EL CLUB DE LAS IDEAS. Repor­

tajes. 

01.40 ANDALUCÍA MÁGICA.. 
02.20 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Espado dedicado a ofrecernos re­
portajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espado informativo matinal. 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Begoña Chamorro e Hilario Pino 
son los presentadores de este es­
pacio en el que se recogen las 
principales noticias de (a jornada 
hasta el momento de esta emi­
sión. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Presentado 
por Carmen Alcayde y Jorge Javier 
Vázquez. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma Garda. 
19.30 ¡ALLÁ TÚ! Concurso de lunes a 

viernes presentado por Jesús Váz­
quez. 

20.30 INFORMATIVOS TELEUNCO. 
21.15 PECADO ORIGINAL Espacio 

que ofrece breves reportajes so­
bre la vida de los famosos, co­
mentarios de las notidas de so­
ciedad e imágenes llamativas de 
la televisión que son dobladas en 
clave de humor. 

22.00 LA CASA DE TU VIDA. 
00.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 INFOCOMERCIALES. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.05 TRANSWORLD SPORT. (C). (R) 
07.55 LO + PLUS. (C). (R) 
08.45 NOTICIAS CNN*. 
09.00 CINE. (C) 

Besos de gato 
10.20 CINE. (C) 

Amen 
12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 NOTICIAS CNN+. 
15.00 TELESERIE. Friends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 ONE. (C) 

Ejecutivo agresivo 
18.11 CINE. (C) 

Atando cabos 
20.00 ZAP, ZAP, ZAPIN. 
20.30 LA HORA WIKI. 
21.00 CONTRARRELOJ. 
21.30 NOTICIAS CNN+. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 

Humor. 
22.00 CINE ESTRENO. (C) 

Lo mejor que le puede pasar a 
un cruasin 

23.43 CÓDIGO CINE. (C) 
00.14 LA NOCHE DE DOCUMANÍA. 

(C). Dueños de nada. 
01.02 ONE. (C) 

Atraco a Las 3... y media 
02.35 CINE. (C) 

la casa de mi vida 

Radio Guadix 
l a r a d i o q u e m á s d a 
escúchanos en internet desde cualquier lugar del mundo en 
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VIERNES 3 

N O SE LO 
PIERDA 

•HomoZappmg 
Paco León, que lo borda con 
ias parodias de los personajes 
femeninos, se siente cómodo 
en el papel de 8ertjn Osbome. 
Antena 3,21.45 horas 

•Mi maído es una rama 
Alberto y Sabina son un 
matrimonio en crisis con una 
hija adolescente, Sandra, que 
quiere irse de vacaciones. 
La 2,00.00 horas 

ANTENA 3 

06.00 CANAL 24 HORAS. Resumen 
informativo del día. 

07.00 TELEDIARIO MATINAL 
09.00 LOS DESAYUNOS DE TVE. En­

trevistas. Presentado por Pepa 
Bueno. 

10.00 SABER VIVIR. Magazine pre­
sentado por Manuel Torreiglesias. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 
presentado por Inés Ballester y 
Manuel Giménez. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Ma­

gazine. Anne Igartiburu es la pre­
sentadora de este espacio, dirigi­
do por Manuel Cruz, en el gue se 
comenta la actualidad rosa. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 AMOR REAL 
18.15 OBSESIÓN. 
19.30 VAMOS A COCINAR... CON JO­

SÉ ANDRÉS. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDLARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 SPLUNGE. 
00.00 PRÉSTAME TU VIDA. 
02.00 TELEDIARIO-3. Informativo 

presentado por Antonio Parreño. 
02.30 LOS VIGILANTES DE LA PLA­

YA. 
03.30 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo 

07.30 LOS LUNNIS. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
11.15 ESPAÑA.ES. 
13.00 LOS LUNNIS. 
14.15 EL ENEMIGO EN CASA. 
15.10 SABER Y GANAR. Concurso. 

Los participantes deben demos­
trar sus conocimientos culturales 
en este veterano concurso pre­
sentado por Jordi Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 JARA Y SEDAL 
17.30 LOS LUNNIS. 
19.15 PADRES EN APUROS. 
19.30 LA ESPAÑA SUMERGIDA. 
20.00 BALONCESTO: UGA ACB. Pri­

mer partido de una de las semifi­
nales de los Play Off. 

21.55 SORTEO DE EUROMILLONES Y 
BONOLOTO. 

22.00 FÚTBOL SELECCIÓN SUB-21. 
España-Lituania. 

00.00 CINE. 
Mi marido es una ruina 

02.00 PRISMA. Espacio de entrevis­
tas presentado por Beatriz Pérez-
Aranda. 

02.30 TELEDEPORTE. Espacio dedica­
do al mundo del deporte. 

04.00 EURONEWS. 

06.00 LAS NOTICIAS DE LA MAÑA­
NA. Primer informativo del dia, 
presentado por Lydia Balenciaga 
y Luis Fraga. 

09.00 RUEDO IBÉRICO. Informativo. 
Con Montserrat Domínguez. 

10.00 EN BUENAS MANOS. 
10.45 CADA DÍA. María Teresa Cam­

pos presenta este espacio acom­
pañada por varios colaboradores 
habituales. 

14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­
jos animados. 

15.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo. 

15.45 LA BUENA ONDA DE LA TAR­
DE. 

18.00 NÚMEROS LOCOS. Concurso 
presentado por Carlos Sobera. 

19.00 El DIARIO DE PATRICIA. Ma­
gazine. 

20.15 PASAPALABRA. Concurso pre­
sentado por Silvia Jato. 

21.00 NOTICIAS. Espacio informati­
vo, que ofrece un resumen de las 
noticias más interesantes del día. 

21.45 HOMO ZAPPING. 
22.15 ¿DÓNDE ESTÁS, CORAZÓN? 
02.30 NOTICIAS. Ofrece un amplio 

resumen de las principales noti­
cias de la jornada 

02.45 TELEVENTA. 
05.15 REPETICIONES OE PROGRA­

MAS. 

CANALSUR 

07.00 CON SABOR ANDALUZ. (Repe­
tición). 

07.30 PLAZA ALTA. (Repetición). 
08.00 EUROPA ABIERTA. 
08.30 LA ENTREVISTA. 
09.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Presentado por 

Rafael Cremades. 
12.30 DE POCAS PULGAS. 
13.20 CON SABOR ANDALUZ. 
14.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, que nos ofrece un 
amplio resumen de las noticias 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. Está presentado por 
Paco Gamero y Mariló Montero. 

15.30 CONTRAPORTADA. Espacio de­
dicado a los famosos. Presentado 
por Inmaculada Casal 

16.10 PUNTO Y MEDIO. Magazine 
presentado por Juan y Medio. 

18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 PUNTO Y MEDIO: EL MUSICAL 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.15 LOS REPORTEROS. Esther Mar­

tin es la presentadora de este 
programa que ofrece reportajes 
sobre varios temas que han susci­
tado controversia recientemente. 

22.15 MENUDA NOCHE. 
23.50 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
00.25 CANAL SUR NOTICIAS. 
00.50 UNA LLAMA VIVA. 
02.00 EL ELEGIDO. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.30 LA BANDA. 
09.05 LA ESTACIÓN. (Repetición). 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.05 MATRÍCULA. (Repetición). 
10.35 CASTILLO EN EL AIRE. (R). 
11.30 DOCUMENTALES. 
12.30 CINLDOS. (Repetición). 
13.00 TELENOTICIAS. 
13.20 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos episodios de las 
series: f I perro de Flondes, Spirou, 
Garfield, Los Hoobs, Sonriso de 
acero y La leyendo del Zorro. 

19.15 LA ESTACIÓN. (Repetidón). 
19.45 ACERCA-T. 
20.00 MATRÍCULA. 
20.30 PLANTA BAJA. 
20.35 PESADILLA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie de anima­

ción japonesa, cuyo protagonista 
es un niño de S años que se dedi­
ca a hacer las más variadas tras­
tadas, con las que consigue ate­
rrorizar a todos los que están a su 
alrededor. 

21.30 A CABALLO. 
22.00 NATIONAL GEOGRAPHIC. 
23.00 LA NOCHE AL DÍA. 
23.05 CINE. 

Los sobornados 
00.35 REPETICIONES. 
02.05 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL 

09.10 LA MIRADA CRÍTICA. Informa­
tivo con Vicente Valles. 

10.45 EL PROGRAMA DE ANA ROSA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Con Jorge 

Javier Vázquez y Carmen Alcayde. 
Incluye reportajes sobre las noti­
cias más impactantes del mundo 
de la farándula de nuestro país. 

16.30 LA CASA DE TU VIDA. Resumen 
de lo acontecido en la casa du­
rante las últimas horas. 

17.00 A TU LADO. Magazine presen­
tado por Emma García. Incluye 
una tertulia en la gue se comenta 
la última hora del mundo de los 
famosos. 

19.30 ¡ALLÁ TÚ! Con Jesús Vázquez. 
20.30 INFORMATIVOS niECINCO. 
21.15 AGITACIÓN • IVA. 
22.15 CINE. 

Astérix y Obélix contra César 
00.30 TNT. Magazine presentado por 

Jordi González. Incluye Avance 
informativo, con Alvaro Rivas. 

02.20 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.45 MÁS QUE COCHES. Espacio de­

portivo. 
03.15 EN CONCIERTO. 
03.45 INFOCOMERCIALES. 
05.45 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
06.15 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.30 GOLF. BIRDIE. 
07.55 LO • PLUS. 
08.45 NOTICIAS CNN.. 
09.00 CINE. (C) 

Frida 
10.58 CINE. (C) 

El gurú del sexo 
12.30 CARA A CARA. 
13.00 LA HORA WIKI. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. 
15.00 SERIE. Friends. 
15.30 MAGACINE. 
16.30 CINE. (C) 

Mi gran boda griega 
18.05 PREVIO TOROS. 
16.30 TOROS. (C). Feria de San Isidro. 

Toros de Victorino para los dies­
tros i7 Cid, Luis Miguel Encabo y 
Luis Bolívar. 

21.30 NOTICIAS CNN*. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 CINE. (C) 

American Pie ¡Menuda boda! 
23.36 CINL (C) 

Lara Croft Tomb Raiden La cuna 
de la vida 

01.30 CINE. (C) 
Enfermeras 

02.58 CINE. (C) 
Swimming Pool 

04.37 CINL (C) 
Novo 

http://www.radioguadix.com
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Nos quedamos de piedra 
• E l pasado jueves las estatuas vivientes de la Guadix Clásica tomaron la ciudad entre la admiración y 
los aplausos de numerosos vecinos de Guadix 
B.ALCALDE • G u a d i x 

1 p r i m e r c o n c u r s o de 
E s t a t u a s v iv ientes or­
ganizado por la conce­
j a l í a de Cu l tu ra del 

ayun tamien to acci tano en el m a r ­
co de la Guadix Clásica h a resul­
tado un g r a n éxito tan to de part i ­
cipación como de público. 
Una docena de profesionales de 

este tipo de manifes tac ión inter­
pretat iva se dieron cita en la loca­
lidad a c c i t a n a p a r a r e p r e s e n t a r 
figuras muy diversas , t odas ellas 
r e l ac ionadas de u n m o d o u o t ro 
con la m ú s i c a . Y cons igu i e ron 
a t r a e r a un n u m e r o s o público de 
todas las e d a d e s , e s p e c i a l m e n t e 
d u r a n t e la concentrac ión realiza­
d a en la Plaza de las Pa lomas de 
ocho a nueve de la t a rde . 
El j u r a d o , c o m p u e s t o po r pe r so ­
n a s t o t a l m e n t e i n t e g r a d a s en la 
act ividad cu l tu ra l y a r t í s t i ca del 
municipio y por el propio concejal 
de Cul tura , eligió como g a n a d o r 
del c e r t amen a Luis Alberto Silva, 
c a r a c t e r i z a d o c o m o v a q u e r o d e 
bronce capaz de in tegrar la músi ­
ca con s u s m o v i m i e n t o s y de 

t ransmi t i r g r a n expresividad con 
su rostro y sus gestos. 
La ac t iv idad e n m a r c a d a d e n t r o 
de la Guadix Clásica, con el obje­
tivo f u n d a m e n t a l de a c e r c a r la 
cu l t u r a a todos los vecinos de la 
c iudad cumplió s o b r a d a m e n t e su 
objetivo, pues desde las cinco de 
la t a r d e , q u e e m p e z a r o n las pri­
m e r a s e s t a tua s a a c t u a r en dife­
ren tes r incones de la ciudad, has ­
ta las nueve que finalizó el cer ta­
m e n , c ientos de v i a n d a n t e s dis­
frutaron de este espectáculo. 
E n t r e los p a r t i c i p a n t e s r e inó la 
va r iedad t an to in terpre ta t iva co­
m o a la h o r a de elegir vestuar io , 
si el g a n a d o r fue el v a q u e r o de 
b r o n c e , un caba l l e ro pensa t ivo 
b a ñ a d o en p l a t a o un cómico 
a m e n a z a d o por el viento fueron 
a lgunos de los concursan tes m á s 
curiosos. 

El g a n a d o r recibió un m e r e c i d o 
g a l a r d ó n d e 6 0 0 e u r o s q u e se 
comple tó con las s o n r i s a s y los 
ap lausos q u e el público acc i tano 
regaló a es te g r a n m a e s t r o de la 
in terpretación. 

Gran afluencia de público en el concurso de estatuas vivientes 
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¿Has probado ya 

la nueva bebida de Garvey; 

elaborada a partir de brandy 

de Jerez con sólo 19o? 

Garvey 19, 

sabor y carácter 

jjÉ»' con sólo 19° 

Combínala a tu gusto. 

¡SÓLOHEWAiA HACIENDO EL TON! 
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